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Trata-se de ... 

/1 O~ epois de a lguns momentos_ de hc­
\'íl ooo RI s 1taçao ·- - consequcnc1a _ l_nevlta­
't UUr)Y Ycl da fa lta de uma politlca de-

tOO~ finida que orientasse os nossos ac-

nl tos - - o governo resolveu, feliz ­
mente, em face da grav~ situação 
q_ue o . ~ razil a travessa, _t~mar pro­
VIdenCias de ordem milHar mais 
cfficazes que sin1ples appellos 
á fundação de linhas de 
t iro. Antes mesmo de qualquer 
passo mais dec idido no te rreno 
polític o, e ~tes de pensar numa 
m obilisação que ningue m :;abia 
com o teria de ser feita , o que 

n u11pria era organisar effectivamente o 
exercito c c 1sso o que se vae executar 
de uma maneira a inda mais compl eta do 
que tinha rnos projec tado em nosso edi tor 
ri a i de 1 o de ] unho ui timo, porque as 
ó rc umstancias nos impõem a uru.en.te ne­
ccs i'dade de não fica rmos inacü vos, á es­
pera de novos ac-ontecimentos, com todas 
as ar mas c ser viços organi·saclos a penas 
com os elem entos mínimos o rça rn enta rios;, 
sem um nudco so lida men te .orga,nif.ado, em 
condições de passar com rapidez ao pé 
ele g uerra pela incorporação de um nume­
ro re lativam ente pequeno ele reservistas. 

Folgamos em reconhecer que a or ien ta · 
r;ão do governo mudou rapiclan1tente, ins­
tincti vam ente, pe la pressão dos aconteci -

m entdS, e que foram rel eg a das para Um' 

canto as velle ida cl es ele se fa zer guerra ~·em 

exterc ito. Venceram, afinal, as boas idéas, 
que j á deveriam estar em exe cução h~ 
n1uito tempo, proporcionando hoj e ao pa iz 
horas de tranquilidade e co nfiança, mas 
foi prec iso que tivessem os .. ido a lém de to­

das as cú seSIJ que tlvessemos chegado á 
guerra, para que nos convencessemos· da 
n ecessidade ele possuirmos a força milita.c 
indisp ensav:ei, destina da a apoiar a JlOS:Sa 

acção política. 
Tra ta-se, agora, - sem precipi tações, 

sem nos deixam1os levar pela pressão ele 
e lementos extra.J.ihos, cuidando exclu.siva­
m elite, praticamente, sem idealismos ·de s­
cabidos; e rpfrigosos, dos interesses do paíz 
e da d,efeza nacional , - de prepa rar ~ 

instruir essa força realmente para a g uer­
ra , de faze l-a chegar ao gráo de ins tr ucção 
tão clara mente exigido pelos regulamen­
tos. Mais do que isso, a inda, -- é pre­
c iso que essa forÇa a ttinja o gráo de ins­
trucção, de e ffi c ienc ia, que a guerra ac ­

tual exige. 
Armado de pode res excepc10n aes, 

chegou a occasião elo go,·erno r esolver 

todos os pro blemas que se re laciona m 
com a defeza naciona l, sem, todavia, se 
deixar pe rturbar pe los i:nnumeros projectos 
que apparecem ac tua lmente como cogu· 
m e 11os e, conscien te c ·rorte com o a.poio 
cta ~ação, a ll1eio ás campan11 as pessoaes .• 

condusir o Brasil neste m omento d ec isivo. 
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A organização do Exercito Oriental 
No nume ro de Sete mbro da «Revis ta Milita r», 

publicad a pelo C irculo Milita r Arg entin o, en­
co ntra mos o «Projecto de O rganização do Exe r­
cito d a Republica O rienta l d o Urug uay», ao 
qua l acompa nh a a ex posição de motivos com 
que fo i aprese ntado ao Parlamento da republi­
ca vis inha e am iga. 

Po r esse proj ecto. fica rão permanentem ente 
cons ti tuídos quatro nucleos de d ivisões de exer­
cito , correspondendo res pectivamente :i cad a uma 
das quat ro regiões milita res em que está d ivid ido 
o t e r rito r io da re publica o r ienta l. 

Cada nucleo d e d ivisão comprehender á: 
reg. de inf. de 2 bat . de 3. com p. 

de 90 homens . .. ...... . ... . . .. . . 
reg. de cav. de 4 esq . de 100 h .. . 
reg. de a rt. de 6 bat. de 120 h . . . . 

Multip li cado por . . . . . . . .... .. . 

1 corpo de engenheiros e pontoneiros 
com o corpo de born bei r os ... . . . 

T
I secção sanita ria.... . . . . . . . . . .. .. . 

elegraphis tas . . .. . .. ... . . . . 

1.620 h . 
400 h . 
720 h. 

2. 740 h . 
4 

10.960 h . 

300 h. 
100 h . 
80 h . 

I 1.440 h . 
Este. será . o effectivo de paz a manter pa ra 

d a.r ~xrs tencta rea l ás unidades perm anen tes el o 
exercrto, as quaes serão recrutad as pelo ser \"i · 
ço obrigatorio. · 

A mobil isação immed iata des te exe rcito. em 
caso de g ue rra , que te rá d e ser de a nte -mão 
p rep a rada pelo Minis te rio da Gue r ra. impor · 
ta ra: 

para a infa nta r ia. em crea r mais um bata­
lh ão nos reg imentos d e infantaria d e tempo 
de .Paz, e •:m e leva;r á 200 h . o effectivo das com · 
pa nhias; 

para a cava lla ria, em crear em cada nucl eo 
d e d ivisão ma is um reg imento d e cava lla r ia d e 
4 esquad rões, e e levar á 200 homens o effectivo 
dos esquad rões; 
. pa ra a a~ilha ria . em crea r mais tres bate­

n as no rcg rmento de a rtilhar ia, existente em 
cada _nucleo de divisão. que passa rá assim a 
po~su t r 9 bater ias de 150 homens e 36 ca ­
nhoes. 

O pessoal pa ra essas novas formações e o au · 
.Q"m~nto d e effectivo d as exis tentes, se rá fo r · 
nectdo pela rese rva d o exercito activo. 

Cad a d ivisão d e exe rcito mobil isada. pos-
Slll ra 8.350 homens . As quatro divisões mo­
bi I isad as. represe nta rã o um e ffcctivo immediato 
d e g ue r:ra d e 33. 400 homens . 

Es te não scní , entretanto. o cffect ivo tota l do 
e xe rcito activo mobi lisad o. po is com a mobilisa ­
ção d as tropas não divis iona r ias e dos serviços 
e lle se elevará á cifra redond a de 38. Q50 ho · 
mens , co m I 4-1 canhões. o que quer dize r que 
correspoudcrá ao effect ivo de um corpo d e exe r­
cito e uropêo em pé d e g uer ra. 

Dada a peque na extensão d o pa iz . a facilidade 
das comm unicações inte r io res. comprehende -sc 
com o será facil prepa rar e executa r rapid amente a 
.mobil isação do exe rcito act ivo. principal mente se 
se attende a que e lla será fe ita pe lo s~·s, h em a 
regiona l e que á cada reg ião ca berá apenas 

fornecer o numero, re lati,·a mentc pcqueuo, de 
S.350 homens. 

Além de ter de prepa ra r, com a devid a a n­
tecipação , a passag em do exercito act iyo ao rr 
de g uer ra . consoante o plano acima es boça~l o. o 
Minis terio da G uerra «o rganisará» po r depa rta­
mento ou circumsc ripção milita r . confo rme c n · 
tend a. os q uadros dos conscriptos po r ca tcg-o· 
-ia s (acti,·a . rese rva ela acti,·a . te rri to r ia l e r.: ­
se rva territo ria l) assim d is tribuíd os pe las a rm as 
e se rviços : 
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O pro jecto est abe lece a ind a as acq u is içõcs d e 
mater ial que te rão d e ser imm ed iatemc n te fe itas ; 
c entre as med idas des t inadas a d a r toda a 
efficiencia á o rg anisaçã o mi.lita r d o U rug uay 
incl ue : 

a) contractar urna missão milit a r na F rança , 
d e q uinze of fic iacs . no mínimo, e ncarreg ada d e 
reorganizar a defeza nac iona l, especi a lmente o 
Es tado Maior , e mante r a lg uns cu rsos : 

b) es tabelecer em todos os corpos d e iu ­
fanta ria , em um d e ca va lla r ia e e m d ous d e art i­
lha ria, esco las d e aperfeiçoame nto. d ir ig id as por 
offici aes cont rnis ionados pelo Min is te r io da G ue r­
ra, e pelos que fize rem parte da miss ão con­
t ractada. Uma d as escolas d e a pe rfe içoa mento dos 
corpos d e infa nta ria, se destina rá tambem aos 
'<scn·iços a uxiliares'>, e uma d as ti os corpo~ d e 
a r tilh aria tambcm ao se rviço de e ngenh ;, n a e 
pon tonei ros. 

cJ em todos os cor pos se rão creadas t:sco: as d e 
.cabos c sargentos. 

l 
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Pe lo a rt . 26 do projecto. todos os h ab it a ntes 
do Urug ua y, depo is da promul gação d a lei mi­
litar, pag arão um imposto a nnua l d e quinze 
cen tim os q ue se d enominará <<imposto da defe za 
nacional». Pe lo art . 27 o P . E . fica rá auctorizado 
a contrahir um emprestimo de 13.000.000 d e pesos 
que se d enomina rá «E mpres timo da Defeza Nacio ­
na l» c ser á des t inado a attende r á tod as as d es­
pezas que exig e o pro jecto e as do prog ramm a 
mili tar e nava l d e 1915-1 925, com e.rclusrio das 
despezas pre11istas 11 0 orçamento ordinario da 
gurrra. 

C ha ma mos a a ttenção dos leitores para as 
segui ntes passagens d a expos ição d e motivos 
á que acima nos re fe rimos: 

Situação actual do paiz em materia militar 

«Somos o que quizemos se r, nem ma is . nem 
menos ; constituímos um pa iz pequeno, d ent'ro 
d a rela tividad e d os a lgar ismos, mas nossa in ­
feriorid ade milit a r nada t em que vê r com a po ­
pul açã o. nem com a extensão territo ria l ; nossa 
inefrio ridade cons is te excl us ivamente na despreoc­
cupação das ques tõ es internacionaes . cu ja origem 
por s ua vez repousa na d esp reoccupação da de­
feza naciona l e d o prog resso crescente d as or­
g aniza ções mili ta res d o C hile , da Republica Ar­
ge ntina e d o Bra zil: 

O Jogar d e po tcnc1a d e -1-.• ordem que nos fo i 
des ig nad o na Conferencia d e H aya, não é o 
resultado de causas que nos se jam ext ranhas . 
Nã o es tamos no caso d os povos que f o ram con­
'dem nados media nte t ratados a pe rm a necer á 
mercê d e um invasor , como Ca rthag o , no in ­
tc rva llo d as g uer ras punicas , ou como. a Prussia 
em 1807, d ura nte o predomínio el o impe rio fra n ­
cez. Nossa desvanta josa Situação militar obed~ce 
princip~ lmente a ca~~as in te rn as ; mas isso póde 
~cr factlme nte mod 1f1cad o e o paiz. em pouco 
iempo, póde aspira r a occu pa r um Joga r d e pri­
!'l cira o rd em nos assum ptos do continente . pa ra 
0 que s :S se reque r a decis ão dos pod e res pu­
bl icos c o co ncurso patrio tico d~ todos os ci­
d adãos, adhe rindo d e cididame nte a essa g ra nde 
obra na iona l, com exclusão a bso lu ta de idéas par ­
tid a rias. 

As c1f ras actuaes das popul ações, recursos e m 
110men;4 e tJ Utros e lementos , reve ~ am um es tado d e 
despro porção entre o U rug uay e os pa izes li ­
mi trophes, QUe bas t a pa ra recomm enda r o es tud o 
d es te projecto e faz medita r se r iamente sobre a 
g ravid ad e d e rivada d esses mesmos numeras e m 
seu rigorismo intrínseco . 

A Republica O r ienta l tem pouco ma is de um 
milh ão de habitantes d e popul ação naciona l : a 
Rc publica Argentina tem cerca d e seis ; o 13ra­
ó l ce rca de vinte ( ?). embora nada haja de e.rarlo 
na a11aliaçiio de sua população. 

Na Europa , num cont ine nte onde as inst it uições 
qur fo rm am o es pí r ito nacio na l se acham no mes­
mo nive! , onde a cultutia e a mesma em tod 11s as 
nações. como a con tece ent re a~ ve lh as potencias 
do Novo Mundo. c onde os me ios d e comm ttn ica­
cão c os outros factores que fo rm am o expocnt r 
da vida de um pa iz são os mesmos. es tes a l­
ga rismos representa riam uma re l :~ção de ene rg ia e 
um po~l e r mili ta r abso luto d e 1.6 e 20 . 
Ma~ no es tado actua l das socied ad es sul ame­

rica nas. est es a!ga rismos n ão represe ntam . no 
concei to militar. va lo res eg uaes a c lles pro prios. 
Nosso milhão e po uco ma is , não represe nta um a 

inferio ridade esmagado r a e irrevogave l. U m mi­
Liui o de habitantes, um milhão e m eio d en fr o 
de pouco t empo, organizados, snbml?tfidos a uma 
preparação militar in tl?nsa, por hom ens que te­
n/wm noção do /q!llC é o patriotism o, e que qaasi 
todos t enham passado pela escola, su bm etlidos 
á pressão de um grande estado maior de guerra 
e á acção de educadores imbuidos de verdadeiro 
amor ao seu paiz, alitrll?lltados por u ma historio 
heroica e brilhante ; com a facilidade de lePan­
lar em armas a Ilação inteira ; com as 11antagens 
de uma concentraçrio quasi inslantanra e muito 
m.di9 facil que a dos seus Pisinhos, d e11tdo rí 
peqt~enez do seu t errilorio e .ás Pias de com­
m twicação; com uma uumerosa artíllzaria, de­
/ezas fixas, parques de aerostação e todos os 
«meios extraordinarios• que m odi/iram o 11alor 
d ps algarismos na lucia das qualidades com 
as quantidades, é susceptivel de se conPerler em 
um faclor de primeira ordem 110 concerto ame­
ricano, e de adquirir um 11alor decisivo, d entr o 
d (! qualquer combinaçii.o de allianças tend('ldes a 
assegurar a paz. e o equilibrio. . 

O s expoentes mi lita res d esses mesmos pa1z«:s 
n;'io g ua rd am absolutamente relação com as Cl­
fl-as citadas. o que ,·em conf irma r nosso asscrto 
sobre a re latividade dos numeras. 

O exe rcito permanente d a Repu~l_i ca . é d e 
15.000 homens. conta ndo as policias m1lttar1sadas, 
com pouco ma is ele um milh ão de ha bita ntes: ? 
d a Republica Arg entina é d e vi!'te ~ dous n:t 
ho mens, sobre seis milhões de c1da~aos e o g 
.B1azil. contando as policias, pouco ma1s ~e -10.?0 _ 
com ma is de vinte mi lhões. Com o se ve o exer 
cito argentino em pé éle paz é apenas 50 • 'u su­
Pe rio r ao nosso com um a população cin.co vezes 
ma io'r e o do Brazil t res vezes supen or, com 
dezoito vezes mais de habitantes: . s 

De inod o que, se as !!'Uer ras cons1s t1ssem a pena 
nas luctas dos exe rcitas p rof iss io naes - ~o;yo 
no começo d a epocha moderna . antes da b~ a l a 
de Ma rig nan. quando a Suissa e ra potencl ~ do 
mesmo ní ve l da F ra nça ou d a casa d' Aus t n a- . 
nossa posição no co nt inente se ria t ão im portante. 
com peque nas di ffe rc nças. como as das g ra nd es 
nações que nos ci rcundam. 

A ques tã o capita l é, entretan to. a d as reservas. 
e este é o caracter das g uerras contempor~~e~s , 
que ut ili zam toda a popul ação activa. llliCia­
d a na vida mili ta r, med iante um sys thema co m­
pleto . a q ue não escapa nenhuma classe da so-
cied ade. . 

E xcepção do Ch ile. nenhum p'ai z d a Amcnca 
possue uma org anização milita r rea lme nte so­
lida. mas é necessa rio le var em conta qu~. m~s­
mo ass im . o Braz il e a Repub lica Arg entina te m 
sobre nós não só a suner io rid aele d o nume ro, 
mas ta mbem a el e uma ·pr.eparação e le is de cons ­
cri pção q ue. embo ra im pt>rfeitamcnte obs.e!·va~as , 
têm pos to essas nações no caminho d a ml lt ta n za-
ção completa. . 

O Braz il pód e chamar os cidad ãos a servirem 
dous annos no exe t·cito activo . submettendo·o~ 
a lém d isso a exercícios de tiro e ma nobras at e 
á id ade d e qua renta e Quatro ann os. Embo ra 
exist a uma g ra nd e dis t a ncia entre o prog ramm a 
im pl antad o por essas leis milita res e a verdad e i­
ra ins trucção dos conscriptos. é indubitavel Qu e 
exis te uma g rande Quan t id ade ele homens que 
ma is ou menos conhecem as man obras e o m a­
nejo das a rmas, quantid ade es ta que. d o po nto 
de v is ta sul ame rica no, é ma is dig na d e ser 
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tomada em conta pelo seu 1·alor numcrico que 
pela s ua completa preparação guerreira. 

A Republica Argent ina. sob a pressão da ques­
tão andina e na eminencia do conf!icto armado 
com· o ;chile. fez um esforço que. embora n ão 
tenha sido prog ressivam ente continuado, servia 
de qualquer modo para d otar o paiz de uma 
lei mili ta r de serviço obrigatorio . formar ('Orpo!' 
de artilharia e adquirir armamentos. 

As oito classes do exercito de 1.3 linhas po­
deriam dar 170.000 homens . . ,dos quaes ·126.000 
receberam ins trucção militar de 3 mezes a dous 
annos». As dez classes da Guarda Naciona l re­
presentam um effecti1·o de 215.000 homens. dos 
quaes 20.000 recebe ram al guma ins trucção da 
mesma natureza. 

Além dessas. existe a guard a territorial com 
68.000 homens. com os quaes só se póde contar 
para o serviço de segurança. 

Quer dizer que. sem exagerar o valor clc~sas 

tropas. existem 236.000 homens. que pelo menos 
conhecem o t i ro e algumas das noções imprescin­
díveis ao soldado. Além d isso a Rcpuh ~ica Ar­
gentina fez um esforço cons idera1·el em ma :cria 
de artil~aria. contando com um a porcentagem 
de batenas Krupp que. se não pela qual idade. at­
t~n:Jcndo-se ás polemicas que suscitou sua acq uj­
Siçao e aos resullndos dn (!urrrn nclual r~) . re­
presentam de qualquer forma urna força cons idc­
rav~ I. E: mais ou menos a mesma s ituação do 
penado wtcnso em que a Arge ntina se preparou 
para as eventua lidades de uma ~tuerra. quand o 
o general Roca clec:ara1·a qu e. com excluç:io de 
certas reservas d e cavallaria e tropas mais ou me­
nos preparadas, poder-se-ia contar effecti1·amentc 
r.om tres exercitas de 70.000 homens e cerca de 
300 peças el e campanh a de g rosso cal ibre c de 

cos ta. 
Em face destes numeras, com relação a nossos 

recursos . a Republ ica Oriental permanece ind if­
ferentc dei xando que o tempo augmente as dis­
tancias e as perspectivas fa1·oraveis em caso de 
g uerra. . 

O Chi le tem um systhema milita r moderno c 
p_lena'!lente executado em : o:Jas as suas pa rtes. O s 
c1dad aos. de accordo com a lei de 1 QOO. s ão 
todos ~b:i~ados ao serviço militar e o pa'iz se 
acha d1v1d 1do em ..! zonas. em cada uma das 
quacs exis te urna divisão das tres a rmas. com 
todos os servi_ços auxiliares. Em tempo de paz 
poss ue 16 Resnmentos de Infantaria. 6 de cava lla­
ria . 1 companhia de metralhadoras. 6 de a rti lhari<1 
de cam panha. mais de quat ro g rupos independe n­
tes de a rti lharia de montanha . 1 bate r ia ele 
te le g- raphia . 1 ba talhão fcrro-via rio . ..! bata lhões 
de sapadores mine iros e -1 batalhões de tre m : 
um tota l de ce rca de 30.000 homens , contand o a 
a marinh a. Formam a resen·a todos os conscri­
ptos ins truidos desde 1898. 

Dis to se deprehende Que o Chile pócl!' apresen­
tar um exe rcito organisado c in struido ele mais 
de 200.000 hom ens. com 200 ncças de art ilharia. 

O Pcrú. r>c la lei ele 25 de Dezembro de I RQ8. 
impõe a todos os cidadãos um serviço de 3 anno!' 
na infantaria o u de -1 annos na cava llaria do 
exe rcito activo. sete annos na primeira reserva. 
cinco ann os na seQ'un rla e qu inze na g ua rda 
naciona I. Esse pa iz. além d isso. possue desde 
al.lruns annos a es ta pa rte. uma missão de o ff i­
ciaes francet.es. sob n commamJo d o tenente co­
ronel C le me nt que o rganisou scie ntificamc nlc a 
d efcza do paiz. 

Dcan tc des tes algarismos c (lestes dad os. jul­
gamos dispcnsavcl qua lquer com mentar io. 

O determinismo da g u erra 
Le i do equilíbrio co ntinenta l 

Os que acred itam na paz ame r ica na . como 
' ' oclcrja;n acred itar na immutabiliel adc de uma lei 
fi xa, não têm noção algum a d a his toria da colo­
nisação, da decompo.; ição do rcg im e n hcs panhol 
c . pr incipa lmente, do processo qu e fo:·mou as 
nac10na 11àades, nem podem te r es tudado compa­
rativamente as cs tatis ticas sul a mericanas. a com­
petencia c a r h · a I idade cconom ica c r> o I i t ira dos 
centros formados em Buenos Ayrcs . Rio de Ja­
nci r o, JV\ontevidéo c Sa ntiago. 

O equilibrio sul am;:! rlcano não cshi fund ado. 
To::la a nossa th csc se póJc dize r que cstrí en ­
cerrada nessa affirma ção, que t ra z como con · 
sequencia es ta outra: só a guerra rrjaz as fro n­
teiras. 

'Basta consultar o processo histo rico q-ue de­
lineou o mappa pa ra nos convencermos disso. A 
lucta entre as corôas hcs panhola c portug- ueza es ta · 
1·a numa elas suas etapas . quando se produzia a se­
paração de nossa mct ropolc commu1~1. 

Os povos elo Prata c do Brazil a co::tinu<~ ram 

na campa nha de ltuzaing-5; o Brazil e a Ar,g-cn ­
ti na a proscg- u iam fa z. alguns annos, di p !omati ­
camcnte. p!eitcanclo o territo rio das Miss·)cs . c 
ainda ho je os prog ramm as na1·acs de ambos 
os pa izes. pode-se dize r que tem s uas rai ,cs nas 
luctas secula res das duas mona rchias ibe r icas. 

A s itu ação d o nosso pa iz é complicada em 
meio des tas duas d irccçõcs forte mente acccntuaclas 
por factos da ma is recente data. 

O mundo castelhano na i-\merica sobre pu java. 
em el'idcntcs 1·a ntagens. os d omínios portu,g-uczes: 
mas a quéda do clominio hes panho l t rouxe corn o 
conseque ncia o fraccionamento des tas terras. 

A massa do vice-reinado te ria formado um;~ 

mag nífica unid ade e uma elas rcpublicas de maior 
futu ro do mtmdo. O eq uilíbri o teria s id o favo­
recido pela herança dirccta d as uuas met ro po les. 
Mas a atti tucl e do O r. Francia segregando o Pa ­
rag u<J y , <1 fo rmação da reJ>ub!ica de Suc re. wir•s 
frrras lofTicamentr d rPrriam t rr intl'gradv o /Jioco 
platina. "e a lucta em prehcndicl a por A.rtigas . 
d a qual c l!c +làO foi rcsponsavel, um a 1·cz que a 
clla o arras taram a J unta Argen tina r a :-~:t i· 

tude d e Sarratea . fracci ona ram os paizes de o rigem 
cas tel hana. c trcs dos seus membros d is pe rsos. 
o Urus::-uay. o Pa rag uay e a Bolív ia . d o nos da 
fóz, da pa rte média. c ela nascen te elas !!randcs 
arterias brazilcira!' c a r,g-entinas. ficaram in t('r­
pos tos entre as ma iores fo rças d o no1·o mundo 
e expos tos aos per iQ"OS dc ril· acl os el o choque desses 
cl ous imper ialismos em pugna. 

Unidos estes paizcs. teriam fo rm ado uma massa 
eq ui1·alcnte ás po1·oaçõcs braz il eiras: mas ni1o 
é o caso de a na lrsa r as possib ilid ades da his­
to ria, se não d e cons idera r <1S rea lidades ta l C')mO 
se nos apresentam c o que a t od o o cspirito p ra­
tico c prcviso r impõem as g randes linha-; da cs · 
tructura pol iti ca do continente. 

O Urug ua y, segrcs.rado do g- rande cor no dn 
vice-reinado. perdeu n sotidarirdarlr rfo ç 'lrst inos 
qur lhr assirru(([rta'a a herança rolonial. Se. t:OII I 

t ll'.lo . ain·Ia não extincto o naciona lismo d os pm·o~ 

platinos, a lguns hom ens d o pa rtido couse n ·ador 
co!o rad o (: a lg uns ar,g-entinos ela fracçâo a lliada 

1 

] 
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do pa iz d s inho c, no o utro campo d e nossas di 
\'isões po litil:as. os la Pal/.ejistas e todos os que 
commungaram com o m a io r elos th coris tas d o 
Unionis m o - o Dr. Jua n C arlos Go mez -- pu­
der.am pensar na Grande Patria, hoje estamos 
rnu1.0 l<?nge d a o p·portunida d e , e a sedimentação 
das naciOnalid ad es não tra ba lhou menos que os 
l!'randcs rios q ue as separa m, limando s uas mar­
gens. 

já não é possi\'e l vo ltar <ís fo ntes originarias 
de onde d i,·e rgi r am os ca minhos his toricos; a his · 
loria não se repete, com o as o ndas nâo ,·oltam 
ás nascentes nos cursos d 'agua. 

Nem jáma is es tivemos dis pos tos a abdica r da 
Ca pital do g ra nde pa iz de Montevidéo, nem os 
argentinos teriam acce itado a re nuncia de Bue­
nos Ay rcs a s cus ve lh os t itul os ccntralizadores, 
nem a Argcrópo lis de Sarmicnto poderia resolver 
o problema un ionista. E como a.. es pada d e Ar­
ligas lambem n ão pôde s us tentar o edificio fe­
deral d as pro\' inc ias que acceita ram nossa llc­
gemonia. o certo é que f icamos com a menor 
porção da herança do vice-re inado, s uperiores 
ao J>arag uay, s upe rio res á BoliYia. se não no 
rigor d os numcros , na posição geog rapl1ica c nas 
possibilidad es futuras ; mas demas iadamente pc­
lJUenos , a o lado das ter ras a rgentinas. pa ra pode r 
representar a h e ra nça dos re is ,d a H espanh a, 
fa lhos da cooperação da m a ior parte d o vice ­
reinado. e até ri.vaes dc ll e, ao mesmo tem po 
que pequenos para equil ibrar o immenso impcrio 
que os portug uezes fund a ram sob o tropico. 

Oa hi nossa diffici I pos ição, co I locados com o 
um es tado «tampon>> da cpocha d a «política de a l­
mofadas>> , como rcl iri a Lo rd Castelrag-. 

H o je é sabido q ue esse systhema n ão evita 
o choque. d os g ra nd es pa i1.es, qua ndo os pe ­
quenos es tados «tampo ns •> não t'o rP.m erig idos 
em tacs pe la naturc1.a. mas pela no li t ica. A 
cxpcri cncia his to rica o t inh a demonstrado c o 
e>.cmplo da Belgica é d emasiado c!oquentc pa ra 
que n ing uc m possa pensar e m E s tados neutracs 
e em s ua e f f icicncia, qua nd o a s partes ga ran tidoras 
se trans fo rma m em partes lit igantes. 

Q uer dizer que nossa s ituação nos privou das 
vantagens de formar pa r te de urna g rande nacio­
nalidade c ao m esm o tempo nos ex põe ao ata­
que ele um o u ele o utro elos f ro nteiriços , uma 
vez que rai'õcs gcog ra phicas e rivalid ades per­
manentes nos dão a ga ra n tia de não te r que 
receia r o ataque limitro phc c a muti lação elo 
tcrri torio por um a acção conj uncta. 

Nessa causa d e f r aquczn res ide ao mes m o 
tem po uma s ituação van tajosa. capaz d e nos da r 
tacs forças, em determinados mom entos. q ue a 
acção do U rug uay pode ria d ete rminar a r esu ltante 
ao para ll c log- ram o de fo rças s ul a m e ricanas em 
conflicto. 

co; Jocados em m e io de dous impc r : a ~ ism os ri­
vacs. herd e iros da lu cta pe la s uprem acia no con­
t inen te. o ll r ug ua y terá sempre 110 ra o dr 
ulllft guerra a escolher o ç a/fiados qur as rir­
mmstalll'ias lh e acoiiSi•lhan•m. e. 110 caso d r f'\lar 
su/firir 11trme11tc preparado, sua al!ianra srriÍ so_li­
rilada com o interesse d e um farlor qur pod r 
!ler dccisil'o pl'lo llllmrro r, prinri!'a/ml' llif'. pda 
qtutlirla'l r dos soldados, pr•la posiçüo r(e suas 
costa ~ e st•us portos, pr•la runha o/fellsn•a lfllt' 

permitir applit'flr sobrr 0 fltlltrt' d e qua/qurr dn~ 
rlnus ad1•rrsarios ; pr•los rf'l·ursos. e~niim. qur o 
pai~ ol/en•re para a gurrra. rm m e/OS rir trallç­
portr. f'{/l 'llllos , rrnr/o ('[c . 

F eitas essas cc:'ns id e raçõcs sobre a fo rm a e m 

q ue estão agrupados os facto rcs da pa z c da 
g-ue rra no cont inente, - e sobre a instab ilidade 
inhcrentc a toda a forma de eq uilíbrio contr , a lei 
~c ral, a o fim de ce r to tempo, com a agra,·anft· 
que na Amc rica d o S ul «a dema rcação das fron­
teiras renresenta a penas a herança dos dominios 
coloniaes c o r esultado de luctas produ zidas pela 
decompos ição do regimen ante rior á independe n ­
cia. sem que a politica do equi líbrio, base da 
paz, tenha intcrdndo na formação d os E stados>• 
- accrescenta re rnos como conclusão que esta 
consequencia his torica é a m elhor resposta que 
se póde dar áquel les que não acreditam nas 
possiYe is contingencias da uma g uerra. E é tam · 
bem a m e lh or d emonstração de que, em troca. 
a · guerra esf ri potencialmen te d ecretnda pela for ­
ma em que se agrupam· e tendem a chocar-sr an­
tagonismos d e l'elha herança; aspirações no pre­
domínio du Atlanfico Sal,· riPa/idades comm er­
cins cada Pez mais intensas ; pOI'OS obrigados a 
conl' il·er em massas d emasiado desiguaes, com 
zonas n ecessarias igualmente ao desenPOll'imen fo 
d e uns e d e outros, como são os •'alies patagolli­
cos, o estreito de A1agalhl7es, os portos e os 
u macs uruguayos do Rio da tJrata, a questão an­
dina, a da jurisdicçào das aguas, a das JJ!Iissões. 
a do Acre etc. , - probl.em as esses m eio resol­
vidos . na s ua m aioria com a s ua solução adiada. 

Resum indo, nossa s ituação se traduz na neces­
sidade ele nos prepa ra rm os rapidamente: 

I .o porque tudo nos leva a suppo: qu~ 
a longa duração d a paz na Amenca e 
duvidosa: 

2 .o porque a Republica Ar.~rentina c 
o Brazil disputam a supremacia no con­
tinente c s uas forças logicamente. em 
caso de g uerra. d evem conve rg ir par'a 
o tcrrito rio do U rug uay, principal cam­
po provavel da lucta : 

J.U porque temos litíg ios de impor ­
tancia vital a resol\'er . com paizes li­
mi trophes, mais po\'oados c mais pre ­
parados em materia militar. 

A potitica de equilibrlo 
A lmportancia do Uruguay 

Dem ons tramos os perigos ele nossa pos icã?· 
mas acc rescentare mos que a acc:ào futura d~ p;,u z 
pôde ser decisiva num a g uerra s ul amcncana. 

Não precisamos procurar exemplos em o utros 
contine ntes. . . 

Niio necess itamos recorda r a n~va . Scr\'l a, tn_-
tcnsamcn te militarisada para contnb~u~ com cfft· 
cacia a mod ificar na Eu ro pa a pos tça<? p repon: 
<! crante do g rupo Aus tro-A ll em ao; untn_do·se _a 
T rip!ice E ntcntc . Bas ta s ubmc:te r a .constdcraça~ 
elos pessimistas, aos que n ~o ac red ttam na eff l­
racia da grandl' obra nactonal que pro pom os. 
nossa s ituação gcogra phica no caso das v a rias 
hypothcses a q ul' poderá dar Jogar um con fli cto 
ne.> ta parte do Mundo. 

Pense-se no que signi ficaria a Republica deci­
didamente entregue á obra milita r , d ispondo de 
I 30.000 homens com a unica icl éa ele \'Í\'er em 
pa : e cefcndcr -se de um a aggressão, uns seguintes 
casos: 

al unid a ao Bri z il, na h ypothese d e 
uma aggressão cont ra a Rcpu b!ica Argen­
tina. formando a a ln esquerda ao exe rcito 
alliado, com m a is de 100.000 soldados 
para a .offcnsi,·a, chegando ao thca t ro da 
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guerra na Província de Entre Rios, a 
poucas \eguas de Buenos Ayres, em vez 
do territorio de Missões ; com uma base 
d e opÚações navaes e parques de aerosta­
ção defronte da capital vizinha; 

b ) unida á Republica Argentina, for­
mando a vanguarda do exercito alliado 
com todos cs seus meios de transporte di­
rig idos para o coração da Provinda do 
Rio Grande, reproduzindo a offensiva 
realizada pelo general Alvear, em vez 
do exercito argentino ter de ir combater 
no territorio excentrico das Missões. O 
Rio da Prata ficando neste caso fechado 
pelos portos e navios arge ntinos e uru­
g uayos : 

c) unida por um tratado exclusivamen­
te defens ivo ao Chile; neste caso refor­
çando a acção da metade das forças des­
te ultimo paiz; 

d) unida por tratados drfens ivos ás 
republicas do Parag uay e da Bol ivia, para 
o caso de uma agressão de parte do 
Brazil ou da Republica Argentina, a m uio 
de estados lampons duplamente fronteiri­
ços; 

e) ainda no caso mais desfavorave l, iso­
ladamente, para defender a neutra lid ade 
contra uma tentativa de violação por 
Qualquer dos Iimitrophes. 

Se_ria negar a evidencia. desconhecer a impor­
tancia extraordinaria que adquiriria assim nosso 
paíz, pondo-se em situação de decidir, no caso 
de g uerra, a victoria de uma das g randes na­
ções rivaes na America do Sul, e d izemos que 
o Urug uay decidiria no caso de tomar partido 
por um dos dous Estados belligerantes, porque 
sua alliança augmentaria em 25 ou 30 •;o, no 
minirno, o effecti vo do exercito da nação a que 
se unisse. 

De nossa parte, não seria nesta situação uma 
basofia, repetir aquella phrase de Henrique VII I, 
na g igantesca lu c ta que sustento:u a casa de F ran­
ça contra a Austria e Hespanha unidas : udo 
lado que me incline pezará a balança>>. A In ­
g laterra com sua população escassa "deu alternati­
vamente t res vezes o t riumpho a suas alliadas . c 
não obstante, os domínios de F rancisco I e Ca rlos 
V eram immensamente maio res que os do rei 
saxão. 

Talvez esses 130.000 soldados orientacs contn­
buam poderosamente para o equilíbrio e a paz 
ame ricana, e se a f atalidade ar rastar esses povos 
á g uerra, a defeza do territorio ficará asse­
gurada, a posição do paiz será de primeira or­
dem nos Congressos que decidirem da mod ifi­
cação do mappa, e uma compensação vantajosa 
pelas fo rças de nossas proprias arm as nos seria 
garantida no caso de sermos obrigados a inter 
vir na contenda. 

O equilíbrio de forças é a unica base ela pa7 
e a garan'tia unica para a existencia das na ­
ções)). 

~ ~ Art. 7• dos Estatutos - Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, 
aos collaboradores a das opiniões que emfttirem 
em seus a r tigos. 

M1\ N~BR1\S 

O melhor elog io que se pode rá faze r ás ul­
timas manobras é reconhece r que el las permit­
tiram uma apreciação mais nítida das fa lhas e 
dos erros commettidos. 

Confirmando a opinião que a respeito temos 
manifestado, os nossos campos d e exe rcícios an­
nuaes, longe de constituírem um sce nario de 
«manobras de pic-niD>, como affirmou da tribuna 
.da Camara um deputado mal informado de cau­
sas militares, são, ao contrario, cons iderados 
hoj e como proveitosas escolas de commando onde 
a preoccupação de aprend er domina a ve lleidad e 
de ser infall ivel. 

Vão afastados, feli zmente, os tempos em que 
as manobras - fontes de bom e mau humor -
eram, de facto, pouco proveitosas para a apren­
disagem. Passada tambem a phase de pu ro di­
lettantismo, os exerc1cios desenvolvem-s e ho je 
á luz dos regulamentos tacticos e dos ensinamen­
tos proporcionados pelos trabalhos notaveis dos 
mestres da g uerra. 

Mas se as manobras, por um lado, já revel am 
bastante leitura e dedicado interesse da parte 
dos nossos officiaes, a sua defeituosa execução 
patentea, por outro lado, que não poderemos nos 
contentar tão sómente com uma qu inzena de 
trabalhos de campo, sendo conveniente mesmo 
que nos des preoccupemos de libertar os volun­
tarios de manobras o mais cedo poss ível do ser­
viço das fi le iras, uma vez que essa idéa embora 
pallida da vida de campanha é um dever que 
a Patria lhes exige. 

Que g randes vantagens poderão adv ir para a 
tropa de uma instrucção ministrada em acce­
lerado, exhaustiva para o pessoa l biso nho e exi­
g indo de todos, e da cava lhada tambem. um 
esforço brusco, desordenad o, cont ra producente ? 

Pom os aqui em destaque a fuga, na marcha 
das columnas para o desenvo lvim ento dos the­
mas, de dezenas de volu nta rios de manobras, 
apavorados com os exercícios de a lta madrugada 
atravez de terrenos encharcados e sob o fl a­
~rello dos aguaceiros de Outubro. 

Pouco a pouco a nação convence r-se-á de que 
o preparo para a g uerra, mormente em um paiz 
como o nosso, ex ige um longo período de ins ­
trucção milita r e que a verdade. a ind a mal sen­
tida entre nós, de que «os exe rcitas não se im· 
provisam, deverá illuminar todos os homens di­
gnos de governo. 

Repi llamos essa preoccupação de simples ap­
parencia, que é um característico da futilid ade da 
g rande maioria dos nossos elementos represen­
tativos . Sejamos caprichosamente bem o rga nisa­
dos , pat rioticamente efficintes. E que o exemplo 
do Exercito eduque e fructifiqu e. O presente já 
é para nós uma dolorosa licção. 

O período de exercícios deste anno fo i divi­
dido em t res partes. 

A primeira deu margem á iniciat iva dos com· 
mandantes de bata lhões e de regimentos, per­
mittindo- lhes o t rabalho em terreno propicio ao 
desenvolvimento de suas unidades. O defeituoso 
preparo dos volunlarios de manobras muito pre­
judicou, na infantaria, esta parte da instrucção. 
obrigando os commandantes de pelot ão. de com­
panhia e até de batalhão a se preoccuparem 
mais com a parte formal da ordem aberta do 
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que vronriamente com o desen,·o lvimento de suas 
unid ad es. em face da s ituação tactica creada. 

Houve nesta parte um abando no quasl gera l 
do serviço d e escl a recim ento c que, ulte rio r­
mente. mui to influio na resolução dos themas 
das outras duas partes. 

E' preciso reconhecer como uma necessidade 
imperiosa a reso!ução dos themas de patrulhas 
d.: escla recimento de infanta ria . tornada quasi 
incl\CQ ui\·el desde que se tratasse de at raves­
sar uma região d e vegetação um pouco mais 
cerrada . A fa lta d e prat ica, como e ra d e pre ­
rer, acar re tou a completa desorie ntação dos ho­
mens no te rre no e a sua dispersão no matto. 

Idcn ticas difficuldadcs depa raram os agentes 
de ligação no d esempenho de sua missão, que r 
em marcha que r no combate. 

A ins trucçao d esses dous elementos - patru­
lhas e agentes de ligação, exige por certo, no 
es tado actua l ins tructores de especial apt id ão. 

Sob pena de fal ha rem no momento preciso, im ­
põe-se aos homens a que são confiados esses 
serviços. a lé m d e qua lidades mo racs,. dotes de 
espirito e ro bus tez phys ica, um conveni ente trei­
namento na gymnastica. 

E ' d esneccssa rio encarecer esta ve rdade. Pa u­
de-se, no emtanto. cons ta tar nas ultimas ma nobras 
que as me lho res informações pres tadas no dc:s ­
cn,·o lvimento ele a lg uns themas de des tacame ntos 
mixtos fo ram de officiacs já re putados bons 
com ma nda nt es de patrulhas, ao passo que ou­
tros houve que, pela prim eira \·ez esca l ado~ 

para es te se rviço, ou· fa ziam a viagem do con ·o 
ou voltavam dentro em bre,·e pa ra a columna , 
longe da qua l não se aventuravam a pe rmanece r 
muito tempo. 

A St'g unda pa rte - the rnas de destacamentos 
rnix tos , te ndo po r base o regim e nt01 e a brigada. 
foi. em nossa opinião. a que me lho res fnictos 
pcrmittio col he r. -Tanto se ha escripto a res­
peito. d este assun'!P t<? qu_e _nos dispensamos d e 
ins is tir sobre as tndt·.;cunvets ,·antagcns d e tacs 
cxcrcicios. 

A d espe ito do schematismo de a lg uns thcmas , 
da má inte rpretação d ada em alg uns ca.;os pelos 
partidos e dos d e fe itos de sua execução, e ll es 
foram sem duvida muito proveitosos. não só 
pa ra os executan tes . como lambem pa ra muitos 
dos assistentes. 

Nota-se que esses themas por vezes res trin­
gem mui to a acção d os comma ndantes d e desta­
came nto . que r obrigando-os a tomar posição em 
pontos nem sempre revelando o melhor apro ­
ve itam ento do t e rreno, que r creand o-lhcs s itua-
ções iniciaes com vicios d e o rigem. 

E ' preferivc l de ixa r aos pa rtido.> mais tmct:.t· 
tiva na escolha de seus pon'tos de a poio·, limi ­
tando apenas a zona dentro da qual ellcs po­
d er iam inicialme nte agi r em re lação ao inimigo. 
Parece-nos la mbem conveniente, sem pre Que a 
natureza do thema o permittir, que os dois 
part idos iniciem o exercicio ma is afas tados um 
d o outro. por isso que não ha quas i ense jo par:t 
reconhecer o adversa rio. como ll'um caso real. 

Entre as restricções acima apontadas está o 
facto d e se d esigna r pa ra uma fo rça. uma unica 
estrad a de marcha e m regiões onde existem duas 
c Ires correndo pa ra llelamen te e proxi mas umas 
das outras c. alem disso, l igadas fa rtamente por 
caminhos lale raes. 

Victima d o schema, vimos um destacamento . 
partido ao enca Iço de um inimigo proximo, e nve-

reclar po r um caminho es treito e cobe r to, m a n­
tendo entre o g rosso e a vang uarda o int e •·­
va ll o de um ki lometro, isso quando era fatal, 
pelo máo es tado e pe la pouca largura da .es­
trada, um considera\·cl a longamento da col um­
na. Ao lad o dessa es trada, entre tanto, uma o u ­
tra corria em convergencia para o ponto provave l 
ele encontro do inimigo. 

Como exemplo d a má interpretação d os the­
mas, aggravada com um máo serviço de segu­
ra nça, está o facto de d ois regimentos se ha­
ve ram encontrado face a face res ultando d a sur­
presa, não um combate de ' encontro, m as um 
encontro sem combate. 

Não apontamos taes factos , é c la ro, com o es­
pirito de critica demolidora. M as le r e reler com 
attenção os themas, estudai-os á vista d a carta ou 
do terreno, é um habiro que não conquistamos 
ainda cabalm ente, por ma is inacreditavel que isso 
pareça .... 

Os themas de destaca mentos mixtos tendo por 
base o regimento de infantaria e dispondo. na 
f.orça compo nente, de artilha ria, cavalla ria e en­
genha ria, representa ram um noravel progresso na 
inst rucçào da tropa. . 

Desde a concentração inicia l das forças ate 
a critica fin al - instantaneo memorave l das m a­
nobras de 19 17, - desde o desdobramento .e 
desenvoh· itnento mais ou menos regular das unt · 
dades á cooperação das d iffcrentes armas~ d~sde o 
mccha nismo do commando c da transmtssao ? e 
ordens até a fiscalisação por vezes severa e In­

tra nsigente dos a rbitras, todos os as pecto_s et_m­
fim foram tão interessantes, que é de JUS tÇa 
consig nar aqui a agradavel impressão geradl. .. 

'E' certo que o d etalhe inuitas vezes e1(
0 u 

a desej ar, notando-se, por exemplo, um a ? n; 
gamento excessivo nas columnas de ma rcha • n 
uma certa balburdia no desdob ramento e ddesi= 
vol dmcnto. dc\'ido este facto não só a uma e a 
gnação imprecisa dos pontos a occupar _ cof~ ·z­
ccrtas lacunas que os nossos officiaes cstao e ~n­
mentc cl iminadu. Desig nar por exemplo u_m ~ois 
to do terreno com um ges to que ab ranJ a Jla 
terços do horizonte, indicar vagamente «aC) U: en­
arvore», «aquell e morro)) quando se tem na f . s 
te quatro ou cinco iguaes. é acarretar .o~ ~ae·\ e~s 
das un idades nas proximidades do tntm•go. _ 
g ritos. as d iscussões inconvenicntissimas clcco r 
rentes de uma cer ta falta de calma... es 

Não pode ser afas tado das cogitações. p~ssoada 
d e cada official um treinamento descnpttvo . • o 111-
parsagcm. a ma r rando-a a _pontos de rep!r cles-
confundiveis. E' um pequeno d eta lhe a nao . 
presar, porque podení exercer uma g rande 111 -
f l uencia nas operações do combate, · Jc,•a ndo. uma 
força a occupa r pontos differentes dos d~stg~~­
dos. como aconteceu agora em que clo ts . a­
ta lhões se encontra ram n'uma mesma coll ma, 
JU lgando-se ambos na pos ição competente. e m­
quanto o in imigo calmamente tomava conta da 
outra co li i na. 

Na marcha de approximação, a lém dos dc ­
fe :tos da tcchnica. notou-se por vezes o abuso 
da ordem aberta. Vimos ass im avanços atr~l\·cz 
do campo, perfeitamente ao ab rigo das vtstas 
inim ig as, prova d e que não occorreu a alg uns 
suba_lte rnos c capitães aproveitar es.ta circun_:s­
tancta para mante rem os homens ma ts em m ao. 

Não se desenvolveu nes t e per iodo de mano­
b ras senão um thema unico tendo po r base 
a brigada de infantaria. De articul ação m ais 

~--~----~ -- -~ -- -- -- -- ---~ -~ -~ ~ ------·- ----
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d ifficil com m aio r nutne ro de e le mentos com­
ponent~s e m a is extenso raio de acç~o. es te 
thema e ncontro u. como e ra natural, ma is emba­
raÇos na sua execução, a inda . mais augme nta­
d os sob a pressão d o ad versan o. 

T emos s id o apo logis tas , á proporção que se 
complica m os eleme ntos, da !ea li~ação d esses 
th em as pr imeiramente em acçao Stm ples. pa ra 
se exercitar melhor a ligação e o 1~echanismo 
de ordens . Afina l, que ad ianta rea l1sa l-os em 
dupla acção, s i e lles sacri! icam p~ecis amente .est a 
par te para atte nde r tão somente as apparen c1as ~ 

A ma nobra f ina l fo i es te a nno. g raças a uma 
fe liz ins piração, mais d e accordo com o seu 
objectivo latente. A s ituação defensiva d e um 
dos partid~ e o a vanço o ffensivo do outro per­
m itti ra m ás a ltas auctoridades apreciar o es tado 
d e instrucção dos d iffe rentes corpos e os recur­
sos materiaes de q ue d ispõe a tropa. A acção 
d esenvolveu-se com menos inve rosimi1hança, sem 
necessidade de constranger muito os comma ndan­
tes dos pa rt idos a concilia r as exigencias da 
t echnica , com os d esejos de forçar os aconteci­
mentos a um pr econcebido desfecho. 

F o ram a vultadas as queixas contra o se rviço 
de arb r itagem, não propriamente pelo d esem­
penho que cada um dos arbitras houvesse d ado 
á sua funcção - pois que impressionou bem 
o acatamento que a tropa d ispensava ás de­
cisões - mas porque era d iff icil conseguir-se en­
cont rai-os onde se fazia mister . 

Já tratamos d est e assumpto no nosso ul t i­
mo numero. 

Das a rmas, em pa rticula r, fo i bôa a impressão. 
A' cavallaria offe receu-se na topog raphia loca l 

e nos themas o rganisados, es te a nno, um ,·as to e 
variado campo de acção. 

Nem sempre, porém, o seu papel foi bem a pro­
veitad o quer pe la direcção dos par tidos, quer 
pelos encar regad os da missão no te r reno. 

Em geral. quando se t ratava d e uma miss ão 
offensiva do d estacamento, lançava-se tambem 
a cavallaria offensivamente . Não seria mais na­
tura l que esta arma, ao e nvez de perniitti r ao 
in imigo d esvendar os movimentos da co lumna, 
p rocurasse, ao contra rio , cobr ir a marcha de seu 
partid o, oppondo-se defensivamente ao ad versa­
rio e d ando tempo ao d esenvolvime nto das fo r­
ças am igas? Não seria mais d e accordo tambem . 
que. na defensiva de seu des tacamento, ag isse 
offens ivamente a cavall ar ia, perturba ndo po r to­
d os os meios a o seu alca nce a acção d o atacante ? 

São observações que deixamos á cons ide ração 
d os es tudiosos. 

C omo mei.o d e acção , a cavall aria u ti lisou o ca­
va ll o e o f uzil. A fraqueza dos e f fect ivos im­
pedio-lhe, po rém, g rande actividade e um a acção 
ma is impress ionante. F a ltam-nos elementos pa ra 
jul g ar com jus tiça, á vi sta a os seus commun ica­
dos, d o serviço de informações. 

A infan taria, a d espeito dos g randes prog res­
sos. tem a inda profundos vicia s d e ins t rucção. 

A preca ria disciplind d e ma rcha, motivada e m 
a lguns corpos por uma to le rancia que muito 
exagera a benevolc ncia de nossos off iciaes, a lé m 
de te r occasionado um a lo ngame nto d esmedido 
d as column as , d eu a impressão de que a fo rca 
nnrchava d ebandada . 

'E' indispensave l c.onter dentro dos limites do 
commancl o - << á von tade,, todas as tendencias 
pa ra uma rc p rova vel negligencia. E ' uma op po~­
t unidad e d e educadores que se offe rece aos offl -

ciaes , mormente deante dos jovens so ldados que 
se resente m de certas lacunas. 

Não é ad miss ive l q ue cada um t rag a a arma 
como entend a , que se desabo tõ e ;;em per missão 
que saia de forma sem licença , fugindo assim 
á auctor idade de seu comma ndante. 

No ataq ue, pa receu-nos por vezes hesitante a 
marcha d as unidades. Verdade é que o ím peto 
do avanço depend e muito d e uma reso lução p rom­
pta e claramente ex pressa d e atacar. 

O bservamos. comtudo. com panhias inte iras . na 
marcha d e appro ximação. se d e te rem a me io 
caminho d e e xce l lentes pontos de a poio , occupados 
por s imples patrulhas inimigas ou mesmo in­
teiramente desoccupados . 

Seria tal\·ez receio de uma d ecisão d es favo­
ravel dos a rbitros. 

E m p r im eiro lug a r, um a força que avança, 
em ataque. faz-se preceder por pat ru lhas ou nor 
um a cor tina de ati radores na d irecção do inimig o. 
Es tes ele men tos po r s i sós. s ão sufficie ntes ou 
para d esa lo ja r o inimig o ou para reconhece r-lhe 
a fo rça. No m ínimo, ell es evit am as surp resas 
Desde, po rém, que uma linha d e atirado res ~· 
com mais fo rte ra zão, uma força em ord em um­
d a , conseg ue chega r ás proximidades de . u!11 a 
col lina sofirendo uma f raca o pposição. def1n1da 
pda densidade do fogo, e lla não hesitará até 
a lucta corpo a corpo. em um caso real, com­
tanto que occupe aque llc ponto de t a ntas vanta­
gens pa ra a sua progressão. 

Se descermQS a esmiuçar as linhas de ati radores, 
abs t raindo mesmo d a impe rfe ição d os movime n­
tos executados , nota remos que a ins t r ucção pe~­
soal tem muitos vícios de origem. e que a uni­
formidad e que se procura em nosso E xercito em 
cousas secundar ias não parece ser fun damente 
cog itada na ins t rucção da tro pa. 

E' d e lamenta r que mui tos off iciaes não p ro­
cu rem va.rrcr d o espírito d e seus commandados 
a idéa de a linhamento na linh a de a tiradores. 
incutind o, ao contrar io. a verd ad e ira noção d o 
campo d e batalha . onde a iniciat iva d o soldad o 
é cad a vez ma ior. 

•<S i a presenta rm os os instarttes d ecis ivos d a lu­
cta duran te o ataque, diz v. Be nha rd i, ,·e re mos 
que a infanta ria ma rcha . em reg ra ge ra l , em 
linha muito d ispersa e que a influencia dos che­
fes. dada a for ma po r que se t ra nsm ittem ~s 
vozes de comma ndo. é assaz f raca. A sepa raçao 
é muito g rande, o ruído do comba te mui to fo r te. 
a excitação nervosa por demais in tensa pa~a Q~Ie 
a voz se faça ouvir. As ind icações necessa n as.sa.o 
t ra nsmittidas de homem a h omem com g ra nde cliff l­
culd ade. Sómente o exemplo d aq ue llcs que vão 
ad iante actúa sobre os seus immed iatos . d entro 
de pequena dis ta ncia . O s pro jectis inimig ios fazem 
uma ca rn ificina cuj as pri meiras victimas s ão os 
o fficiacs q ue, com f reque ncia , se d e\·em expo r 
á mo rte. 

Nes te mome nto. é necessario renu nciar a toda 
acção sobre os homens, os ag rupame ntos se 
mis turam , cad a qua l se entreg a a s i mesmo; 
mostra nd0-se cada homem não como quem c 
conduzid o á victo ria mas como quem qu e r ven­
cer por s i mesmo . D~ve a precia r a d is~anci a . jul­
gar d a qua lidad e do te r re no. sabe r se n 11r-sc d ell e; 
sabe r escolhe r um a lvo , a ponta r ; sabe r . q_ua.ndo 
deve ava nçar, que ponto d as posições Inlm ~g~s 

d eve a lca nça r ; arma r -se em fim. de um a d ec1sao 
mqueb ra ntave l c pesso;l. Chegad o ás posições 
Inimig as, d eve saber o que tem a fazer . Se 
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r o a taque se d etem porque é d if f icil avança r d ebai­
XO d o fogo inimigo, d eve const ruir· d e m utn pro­
pr io um ab rig o. 

Se retrocede , deve a pegar-se ao te r reno com 
encarn içamento, não espera r receber o rd ens su­
pe riores. 

O que se d á com os s imples so ldados acon­
tece tambem com os infe r io res. 

Ell es não de\·em conta r, no combate. com ne· 
nhum a o rd em. E ' impossíve l quasi sem pre fa­
z.el-as chega r á prim eira linha ele comba te ,·ind0 
dos comma nd~r ntes que estão á retagua rd a. E' 
um a illusão pensa r que se poderá d al-as por meio 
de s ig nacs Desd e o momento que a t ropa en­
t rou na zona d e fogo cffecaz, toda a trans· 
missão el e o rdens regul a res á distancia es tá abo­
Jtda. T odo ex ito d epende exclus ivamente da ac· 
ti vid aclc inte llcctual d as esquad ras, e dos ind i­
víduos ; do exemp lo d os chefes ou d aque lles que 
fo rem chamados a ser-o. 

Ta l é a imagem d o combate d a infantaria mo­
de rna. O va lor pessoa l é tudo. Isso é que tem 
occo rrido nas . u I ti mas phases d o combate offen­
sivo nas ultimas g ue rras. 

Pa ra isso. entretanto. é necessario que os com­
mando.> dêm uma o rdem ele combate cla ra e com­
pl eta . que precise distinctamente a idéa que en· 
caminha a lu cta , e a ligação das diversas acçõcs 
pa rticul a res. Esta o rd em não deve se r communi­
cad a sómente aos chefes de ma ior h ie rarchia , toda 
n tropa del'e conhecer o essencial .» . 

Actua lmente, nas manobras , d ão-se o rdens de 
ta l mane ira que, frequentamente. não se subm i­
nistra em abso luto nenhum a ordem pa ra o con­
juncto d o combate. Transmittem-se só cl irect ivas 
especiaes aos com mandos d as f racções subo r­
d inadas. ás quacs incumbe um a missão especia l. 

Artilharia -- O estad o precario da cava lhada 
pre jud icou rião pouco a acc:ão desta arma. Ta l­
vez holl\·esse s id o d e ,·antagcm rc s t r i n ~ i r mais os 
exercícios ti serro feitos em dup la acc:ão mas 
exclus ivamente com a rti lh a ria . cons iderad as as 
o.utr as a rmas h ypothet icamentc. 

A va ntagem d estes exercícios que, pe la fa lta 
de certos recu rsos representand o figurad am ente 
a'i outras armas, soffrem muito na sua eff icien · 
cia . quas i que se limitam aos commandos d os 
com ma ndantes el e g rupos; mas estas \·a ntagens 
podem se r adquiridas fó ra elos ca mpos de mano­
bras. em exercícios d e qu adros ou mesmo em 
exe rcícios de g r upos, no te r reno. 

· E' cla ro que essa abund ancia d e exe rcícios 
só d ev~ria me rece r louvo res, se out ro f osse o es­
tado da cavalhad a. 
As manobras, po rém, p rova ram que, p recisamente 
q uan~ o se offc r.cceu_ á a r t ilha r ia o ~ nscjo de 
excrcrta r-se na lrgaçao c na coo perac:ao. c<:>m a 
reso lução de th emas el e destacame ntos mrxtos. 
0 es tac_lo ele s ua t racção e ra. ta l que se to rnou 
jm poss rvcl a a lg um as batcn as. acompanha r a 
acção de infanta ria . 

A ins t rucção ind ivid ua l c o t raba lho das bate­
r ias. a preciado em g rosso, só po r exccpção me ­
rece u reparos. Entre es tes está o d esca~o d e 
alszu rnas ba te ri as pe los seus a rmões. f ra nca me n­
te ex postos se não aos ti ros . pe lo menos á 
critica. 

Engenhar.'a. - Esta a rma que aeu á gue rra 
moderna um caracter inteirame nte n0\'0, niio tc\·e 
rnar-rem na ~ actuaes manob ras para um a acçao 
dé ,·ulto, cl e,· id o á natureza dos themas e ao 
local d os exercícios. 

Pa ra i;;so concorreu n ão só a pobresa do ma­
teria l ele que se acha d otado o 1.0 bata lh ão, quer 
para o se rviço ele sapaclores quer pa ra o d e 
communicaç ão. como a fa lta d e hahito dos nossos 
chefes ele conta rem com a coll aboração ela arma. 

Vem a propos ito lembra r aqui que até hoje 
a Engenh aria não dispõe ele um regulamento 
d a arma, nem sique r de um esboço ! De pon · 
tonei ros, min eiros. ferro-\'la rios e te legraph istas 
ex is tem apenas a lg um as notas o rgan isad as ex­
pontaneamente pelos off iciaes do bata lh ão, t raha­
lho ele compil ação c ad a ptação d e diversos re­
g ulamentos extrangciros. 

Do mesmo ma l, a liás, padece a nossa a rti lha r ia, 
posto que es teja em melho res cond ições elo que 
a Engenh ar ia, uma vez que . o regulamento exis te 
- falta apenas ser acloptaclo. --. - - -------

Estrategia inicial na nossa fronteira do 
Atlantico Norte 

Contribui~ão p a r a ;. ela boração d e p l ano s 
de g u e r ra a d e qua d os a d etermina d as 
condi~ões. 

(CONTINUAÇÃO DO N. 47) 

O fim principal do inimigo será obter 
uma indemnisação 

Se um inimigo ~nvadisse o nosso terri­
tor io e se apossasse da região a léste da 
li.nha B ahia de ·Chesapeake - Grandes L a­
gos, não seria de certo na esperanç~ de 
'um domínio perma nente dent ro das t ron­
tei ras dos Esta'dos Unidos, depo i~ de ter · 
minada a g ue rra. O seu f im sen a obter 
uma indemnisação, e isso se póde obter 
ou tenta r mediante ope rações de meno r 
vulto. 

C inco d ivisões, p rimeiramente, encarre· 
gadas ele um raie/, seguidas ele um exer­
cito de egua l fo rça, pódem occupar 
a li nha Ncw-York -Boston, exigir um t ri ­
butCJ de dez bilhões de d oll a rs o u mais 

· e sustentar a posição até o pagamento eles 
sa impor tanica. Com esforços . minim~s 
O inimio·o obtem res ul tados m a.XUl lOS. Se 

b . 

o le ito r co nsidera essa hypoth'ese exccss1· 
vamente phan tasiosa ou chimerica, eu o 
aconselho a meditar t ranq uillamen te uma 
ou duas horas sobre os fac tos da actua l 
conflagração e toma r nota dos «imposs i·· 
veis» q ue se têm realisaclo nos campos de 
batalha, no alto mar, á re taguarda das 
frentes, na manufactura, no commerc io. 
nas finanças, nos parla mentos e nos con · 
sclhos ela guerra - tudo com o fi m de 
obter uma pequena dia ntei ra sobre o ad­
versario c imposs i b~l ita l -o el e jámais em ­
pa relhar na corrida. 
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ü ma vez 1 e\Y-York nas m ãos do in i· 
migo, os notave is da cidade convocados 
por un von Bissing e avisados de qu<=, 
dentro de duas semanas, seria recebido o 
pagamento ~e cinco bilhões de dollar~, 

de que, no fnn :de quatro semana:;, a C l · 

Idade deveria entrar com outros c inco bi­
lhões e que, então, seriam reti radas as 
tropas invas oras - que 'faria a ação ? 

Nos tres primeiros dias haveria uma 
e xplosão de indigna -;:ão, especialmen te no 
O éste, e o povo exigiria q ue r e \\·-York 
fosse sacrificada e que se levanta:;se um 
exercito para expulsar das nossas praias 
o «insolente» invasor. Depois se ou,·iria u 
murmurio de «grandes interesses» c a ~ri ­

:ta da populaça se exting uiria . Dent ro de 
~inco di~s, se delinearia m gigantescos pro. 
Jectos n sa ndo a concentração em ~ew. 
York, a ntes da termina ção do praso de 
'duas sema nas, de c inco bilhões de dollars 
l!_m dinl~eiro ou seu equivalente. Os outros 
cmco b!lhôes iriam chegando dentro de 
quatro sema nas; e então <diríamos aos nos­
so~ hospedes um tris te e pensa~i,·o ade u!'> 
l' re_le!llbr~riamos arrependidos o que <1 
<<Efflciencia» poderia ter feito. O Coil 
g ress?. providenciaria para o pagamentv 
da d1v1da pe la 1 <tção. 

Se nossa Pat ria intrep idamen te se re ­
c_usass_e a pagar o tributo, o inimigo con · 
tmuana a forta lecer -se dentro do nosso 
territorio, até que es tive3se em condições 
de sus tenta r a linha do Hudson ou a Ji . 
nha Bahia de Chesapeake - Lago 1:: r i e, 
e a nossa tardia effi cienci'a começaria at 
extender-se no valLe do Miss issipi. 

Organisação de um plano de guerra 

especifico 

A ESTRATEGIA DO INIM IGO 

Como o fim deste art igo é deli near um 
untco p lano de guerra, a situação que 
encaramo_s é a de um «raid» inimigo na 
pa rte ma is vulnerave l da nossa costa. E ' 
p rec iso, porta nto, examinar mais minucio ­
:=;amen~e a estrategi a mais provavel do ad ­
ver sano. 1 es te pla no já nos refe rimos au 
e lemento tempo como sendo o facto r vital. 

E isso acarreta logo a seguinte ques· 
.tão: um paiz e uropeu, inimigo, faria com­
boiar atravez do A tlantico 1 oo.ooo homens, 
sem prime ira m ente adquirir o domínio do 
mar? Na prima,·era passada, a nossa es­
quadra do Atlan tico estava no mar das 
A ntilhas, numa quadra em que de um 

mom en to para outro poder ía m os estar 
mettidos na guerra. A nossa principal for­
·ça naval poderia esta r concentra da n o Pa­
cifico, no momento em que um a taq ue nos 
v iesse de léste. U ma coalisão d e nações 
poderia ,·oltar-se contra nós, com uma fo r­
Ça nava l combinada tão g rande , C[U<;! tor­
nasse innocua toda a nossa frota, ou um a 
umca nação, mediante operações c:strate· 
g 1cas de surprehendente hab il idade, po 
deria a rriscar-se a faze r combo iar quinze 
ou vinte transportes, an tes de ter obt ido 
em combate a suprem acia no ma r. r\ ope­
ração não é absolutamente impossin :l, ncnt 
absolutamente impruvavel em vi s ta aa im­
mensa vantagem que r es ulta ria para o in­
\·asor de um rapido golpe cont ra N c w­
York e Boston. 

ão falta m Jogares de d esemba rque 
pa ra as t ropas e portos para a esquadra. 
.N ussa costa poder ia ser invadida dez dias 
ic!epois de completa a mobil isação de na-

. vios de guerra, t ra nsportes e t ropas. O 
alarme não nos ;;cria dado, com certeza, 
com uma antecenclencia d e dez dias. A 
,primeira noticia de que nos ameaçava um 
seno perigo, seria transmitt ida pela te ­
legraphia sem fio, a nnunc ianclo que uma 
esquadra e um comboio se dirigi a m panu 
oés te. ma primeira b ase seri a estabcle­
çicla em Salem, pa ra opera·ções terres tres 
contra as defesas do porto de Bos~on e 
da bahia ele N arragansett, e em 1-'urt Pond 
Bay, para a submissão das de fesas na es­
trenudade lés te do estreito d e Long I s­
la nd. 

Great Salt P ond, em B lock I s lantl, ser­
viria de ponto d.e reunião para os na ,-ios 
·de guerra menores, no se rviço d e reconhe­
cimento e de postos avançados. Ignoro 
'Como o inimigo a preci.a.r ia a s ituação re­
lativamente á submissão das clcfcsa3 de 
costa do porto de Boston, de N e \\·port 
e do estreito de Long Ts land , súmen:e 
mediante o a ta(1uc n:tva l. l ão sei como é 
que os l ' S ' : .! : • -~ is~as na nossa esquadra 
-cons ide ram ' ... a s d efesas, c ao le itor cu­
rioso indicu as dive rsas «aprec ia ções rie 
situações>) pn:paradas pelo comma nda ntc 
Laning quando, e m 19 1 5, operou nessas 
aguas. Para satisfação pessoal de qualquer 
offic ial de artilha ria de cos ta, desejoso 
ide formular nesse assum pto as suas p ro ­
prias. conc lusões, recommendo com instan­
C!a o JOgo da guerra estrategico na::. cana~ 

hydrographicas, tão facc is de obter no 
Dep a rtamento de Commercio e no D epar · 
tame nto de Marinha. 
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Resolução do commandante da esquadra 
inimiga 

Pa ra proseguir na elaboração des te pla­
no de g ue rra, suppomos que o inimigo; 
wme a seguinte resolução e stra tegica: 

Empregar a força naval m axima pa ra 
comboiar c inco divisões comple tas, com 
uma fo r ça atL>: ili a r de a rtilha ria movei ; 
cffectua r um p rimeiro desemba rque em 
Fort Pond Bay, um segw1do em SaJem, 
t: um terceiro em Great Salt Pond, em 
Block Isla nd. 

:::i ubme tter as defesas do estreito de 
Long l s la nd tão depressa quan to possiveJ , 
e, e ntão, concentrar 'tres divisões em New­
London, duas e m L ong Islan cl; e m a rcha r 
contra New-York. 

Ao mesmo tempo, s uper -dreadnough ts 
ameaçariam bombardear N ew-York das v i­
sinhan ças de Rockaw.ay Beach., e talvez se 
obtivessem tão r apido,s resultados nas de­
fesas dos N a rra:ws e de Sa ndy I-Iook , que 
f os se poss i v e! fazer logo avançar o exer­
cito e m tra nsportes até p enetra r em N ew·­
York. 

Estratêgia do Exercito dos Estados 
Unidos 

Quando, no ve rão passado, concentra · 
mos o nosso exercito regula r e a milícia 
na fronteira d o Mexico, não se a rticulou 
uma palavr a de condemnação á disposição 
cstrateg ica das noss.as tropas. Alg uns paci­
cifis tas pagaram paginas inteiras da im ­
prensa d iaria e d enuncia ra m a iniquidade 
da causa da ,nossa Patria; muitos exa1tados 
exigi ra m que o exercito atravess!'lsse logo o 
Rio G rande, com forças superior es. ~in ­

guem, \entreta nto, criticou a disposição es­
trategica que d esgua rnecia o pa iz da sua 
força mili tar organizad a e co llocava esta 
na nossa fronteira meridiana I. E ntretanto, 
se a ;nossa fronteira o ri ental fosse atacada, 
não haveria ne nhuma disp osição de tropas 
q ue satisfizesse egualmente o governa e o 
povo. Q ue se teria conseguido espalhando 
2 oo.ooo home ns de Portland, n o Ma ine, 
até Galveston, no T exas? 

Não ob sta nte, as solicitações r egionaes 
ser iam tão insis te n tes, que o Depa rtamen-. 
to da Guerra 'Se veria nas ma io res diffi'­
c uldades pa ra r epellil-as, e a possibili-dade 
d e sa tisfazel-a.s esta ria completam ente fóra 
de discussão. T emos ,contra n ós uma cir ­
cumstanc ia que é a ldesagradavel conse­
quencia na nossa poJitica naciona l- ou _da 
nossa Ialta de política. Não tendo pnn-

cipios tque nos guiem e influa m sobre as 
nossa acções, se formos atacados· por qua l­
quer outra potenóa .que não seja de se­
g unda ou te r ceira ,'classe, nosso povo tem· 
adormecido a ,co nsciencia com o conheciJd o 
es.tribilho : «N o·sso exercito, homem contra! 
homem, é o melhor do munào». Não h a 
a ffirmação m ais fa tua na e poca a ctual. 
Em muitos pontos estamos atr azados. 

Nosso serviço aereo, mi li tar e civil, não 
tem praticado um system a d e tactica de 
:comba te . N ossa artilha ria movei não tem 
a ugmentc'ldo de calibre para poder COlll'' 

pe tir com os canhões europeus de 42 em . 
Possuimos poucas metralhadoras. Não te ­
mos praticado a g uer ra de trincheiras, o 
lançamento de granadas, o emprego ?e 
gazes suffocantes e liquidas inflammavel~­

T odos esses instrumentos 'ele morte ser vi­
rão contra nós quando desemba rcarem as 
primeiras .d ivisões para o raid. O nosso 
exercito, portanto, n;ã,o é _o_ melhor do mun­
do - está muito longe d1sso. 

(Continúa). ---------. - --------
.Notas sobre a industria 

do aço. <1> 

O systema de refo rçar os canhões com fio 
e nrol ado fo i pela p rime ira vez apresentado na 

. F pe los ca-l ng la te rra por Long rtdge, em rança 
pitães Schultz e M.och e nos Estados Unidos por 

Wooclbridge. 
1 O primeiro fazia e nrola r sobre o tubo a ma, 

f . d 1esmo feito de aço, com pa redes de lgad as, 10 o n 
meta l sujeito a uma g ra nde tensão consta~t:· 
O capitão Moch provou d epois que a t ensão Ini­

cia l d o fi o d evia ser va riaYe l com a camada _d e 
e nrol amento. a fim d e se _obter na occasião do tirO 
uma tensão uniforme em tod o ell e. 

Woodbridge, em 1872, e nro lava o fio de aço 
no tubo a lma, cobrindo-o com uma camad a de 
bronze fundido, em toda a extensão, e , em 1889, 
C rozie r já procedia d e out ro modo: - sobre o 
tubo a lma, d e aço forj ado. enro lava, com g rande 
tensão, f io d e aço es ta nhado, d e secção qua ­
drada, solda ndo-o em seguida em uma só massa. 

Armstrong ha muito traba lhava pa ra fazer os 
seus canhões refo rçados com enro la mento d e 
fio, mas qua ndo conseguio o intento e quiz a ppli­
car o systema, reconheceu que j á havia s ido 
concedida pa te nte d e inve nção a out ro. Só em 
1880, esgotado o pr aso d o privilegio, pôd e s u-

(I) Os artigos sob este ti t ulo teem sahid o lre_quentemente 
com erros de lac il correcção; 0 numero antcn or, alem de 
outros, contem dous que ex igem esta nota . Na pag. 2, 2" co­
Jumna, linha 48, em vez de cengastamento» é «enrolamento» ; 
na pag. 7, 2• colum na, linha 24 . em vez de «ferro» é caço». 
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jeitar o seu no\'o modelo de canhões a expe­
riencias. que foram satisfactorias. 

Actua lmente. por esse systcma s ão cons truidos 
canhões de 3 a 12 pollegaclas de calibre. Ve­
jamos como s e procede. 

O tubo a lma, de aço forjado com qualidades cs ­
pcciaes de res istencia e dureza . depois d e coll\·c­
nientemente brocado, to rneado c temperado, é as­
sente em um 'torno especial. que póde imp rim ir-l he 
movim ento lento de rotação. Por cima do tor-
111o, e pa.ra llc lamente ao eixo longitud inal. exis­
tem duas longarinas um pouco mais com pridas 
do que e ll e, sob re as quaes cles lisa um cab rcs­
tante em cuj o tambor está enro!ado o fio de 
aço. que tem de forma r o refo rço do canhão. 

A ex trem idade do fio desce do tambor em 
q ue se acha, para ser fi xada no tubo a!ma. 
Is to se consegue in t roduzindo a quente no tubo, 
anneis estreitos de aço. firmad os pe!o res fr ia­
mento a distancias determinadas. Esses <onne is 
teem pequenos encaixes onde se póde prende r a 
extremidade d o fio, por meio de um pa rafuso d e 
pressão, imbutido em cada annc!. Fixa a ex­
t remidade do fio, procede-se ao enro lamento. 
.aando movim ento ao torno que, como d issemos. 
faz gi rar lentamente o tubo a lm a. 

Assente a primei ra camada de espiras un idas. 
a té certa distancia, volta o fio faze ndo o en­
rolamento da segunda camada. para chegar d e 
novo ao ponto de _part ida . Ahi, a extremidad e d o 
fio é presa ao anne l pelo mesmo systema. Al­
g umas vezes, no emtanto. o fio só é cortado para 
esse f im, depois de assente maior nume ro de 
camadas. 

O deslocamento longitudina l do cabrestantc, 
co rres pondente ao passo d a he lice do en ro la­
mento. é dado automaticamente por um parafuso 
sem fim, command ado po r duas po lias con i­
cas interm ed ia rias. Em virtude desse dispositivo, 
o f io de enrolamen to conserva-se sempre em 
plano no rm al ao eixo do canh ão. 

O tambor do cabrestante tem um freio de 
fricção ligado a um manometro de quadrante, 
de modo Que, du rante todo o enro lamento, o 
f io é ·constante e automaticamente mantido com 
a tensão determinada pelo ca lculo. Essa tensão 
é d e 50 tonel adas po r poll egada quadrada, para 
~s primeiras camadas do enrolamento. e g ra­
dualmente dim inue, até 35 ou -10 to neladas. para 
as ultimas . E como o f io é de secção rectang ular, 
de 1/ -1 de;pollegada por L 16, a tensão d o enro la­
mento va ria de 781 kilos nas camadas interiores, 
a 5-16 ki los nas ex ted o res. 

Para se fazer id eia da extensão d o fio neces­
sa rio ao reforçam en to de um canh ão, basta di­
zer que o de I 2" leva 13, 5 toneladas d e fio 
tom aque:Ja secção, o que corresponde a cerca 
~e 190 kilometros d e ex tensão . 

O fio é feito de aço : - as barras d e aço 
doce são aquecidas C passadas cJi vc rsas vezes 
em um la minador com mum . até f icarem com a 
secção dupla da que d efinit i,·amentc d c,·e ter 
o fio, seilCio depois recosidas c passad as em um 
banho d e acido para expu rgar qualq uer im pureza 
e de ixar o metal pc rfeitamcnntc I im po. 

As barras são então passad as nas fie iras de 
aço endurecido. principiando pela de secção P<'U· 

co in fer ior ás suas dim ensões c acabando na 
de 1/ -1 de po llcg ada por 1 ' 16. que é a sccr;;io dc­
finitiYa do fio. 

Du ra nte a ope ração é preciso rccoscr o me­
tal d i,·ersas \·ezcs c passai-o no ba nho de aci­
d o, pois tem a maio r importancia que o fi o con· 
se rve sempre a .supe r fí cie isenta d e qua lq uer oxy­
dação c com o brilho meta l lico. O f io dc,·c 
sahir com os ca ntos bem ,·i\·os, com a c:ccção 
perfeitamente uni fo rme. e por isso as ult imas 
fieiras. que lhe d ão a secção dcfinith·a. p recisam 
ser constantemente mud ad as . não podendo cada 
uma servir pa ra passar mais de -1 50 a ~) 50 me­
tros d e f io. 

Preparado assim o fio. tem d e ser s ubm cttido a 
duas p rovas: - a d a res istcncia. fazend o-o sus­
pender um peso va ria vel de 90 a 1 I O to neladas 
por poll egad a quadrada de secção, e a d e d uct i­
lid acle, tomando-se um pedaço que. torcido d i­
versas ,·ezcs em um se nt ido. é rect ificado pa ra 
soffrer a mesma pro\·a em sentid o ill\·e rso . sem 
manifes tar ind ícios de fractura. Gua rda-se o f io 
oara appl icação o pportuna. enro lado cr11 tam­
bores. 

• • • 
O enro lamento fo rçado do fi o sob re o tubo 

al ma suj ei ta es te a uma eno rme compress ão. 
Nos ca nhões de pequeno cal ibre po11co pre­

juízo isso pódc causar. porq ue na tura lmente o 
tubo al ma tem es pessura su ffic ientc para sup· 
portar o excesso; nos de grandes ca!ibres. po­
rem . ha necessidade d e aug mcntar a rcs istencia. 
o que se consegue, em gera l. app lica ndo sobre 
el lc um outro tubo ele reforço. Neste caso. 
a c; uperficie interna d o tubo exterior c a externa 
do int~:rio r são !igciramentc conicas . e força -se 
um tubo no outro na prensa hyd raul ica. tendo 
o cuidado de fa Lcr o fo rçamcn to da cu lat ra para 
a bocca, is to é, de modo que o diamctru menor 
tlo tubo a lma fique na bocca do canh ão. 

Fei to o enrolamento de todo o fi o. a super­
fí cie externa d eve fi car completa mente !isa. cy­
lindr ica, e entiin pouco preparo é preci so para o 
tubo receber o ul timo revest imento exte rno. fo r· 
mad o de duas partes : uma cobrind o tod a a ho­
lada, outra, mais reforçada na cul atra . fe ita d e 
urna só peça com os munhücs. Estas cintas ajus· 

, ta rn -se a q uente, e, pe lo resfr iamento prod uzido 
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por um jacto de a,g-ua fria. são finalmente con­
trah idas. 

O aq uecime nto desses reforços é feito em 
um f o rno \·crt ica I a gaz, c o aj ustamento, com 
o canh;lo em pos ição \'ertical. O jacto circular 
app:ica-se sobre a extremidade posterior d o re­
ves timento. deixando-se a outra extremidade es­
fr iar len ta mente. afim de não impedi r a con­
tracção lon,g-it udinal d o metal. 

O tubo al ma é cons titu ído. como dissemos. 
po r dois tubos de aço imbuticlos. c na extremi­
dade pos te rio r <:~ ta r racha-sc o d ispositiro que 
tem de recebe r o srstema d e obturação ela cula­
tra. . 

• • 
No concu rso rca I isad o pelo ,g-o\·e rno. em I 858, 

fo i preferido o ca nh ão Armstrong. Entre os 
co ncurrcntes apresentara -se \XIJlitworth. habil 
constructor de machin as-fe rra me nta, geral mente 
apreciad as, c que j;í hav ia s id o e ncarre,g-aclo pc~o 

mesmo go\·c rno, em 18 5-1, de es tudar c proj ecfar 
a cons trucção de machina s para fabrico de :lrm a­
mento portat il. des tinadas <Í Roya l Sma ll Arms 
Factorr. em E nf icld. onde então se pretend ia 
crea r um a nova secção. 

Desempenhand o-se. e m pa r te. d a importante 
incumbencia. c lle se ded icou principalmente ao 
es tudo do can o c do project il de uma nova 
a rma , cu jo typo dc\·ia se r aclop tado. Depois de 
rencc r innumrras dif ficuldadc:;, ori und as d a de­
fici encia d os meios mcchanicos da epor ha. apn :­
scntou um ca no em que a a l1na . em \"C!. d e cy­
lindrica . era pris matica hel icoidal. isto é, a su­
perfície interna e ra ge rada por um polyg ono de 
verticcs adoçados. cujo centro, des locando-se ao 
longo de um e ixo pe r pend icular ao sen plano. fa­
zia ao mesmo tempo uma pequena rotação so­
bre o mesmo e ixo . O projec til e ra alongado. 
com a mes ma forma da alma, tend o o com­
primento d e 3 a 3 , 5 ca libres, que corres pondia a 
0,-15 ele pol legada. 

Em I 85 7. o noro ca no W hitwor th fo i submeti i­
do a cxperi encias . compe tindo com o fabricado 
nesse tempo em En fielcl , e obte\·c no ta\·e l sue­
cesso. não só na precisão d o tiro . como em 
a lcance e pe ne tração. se ndo officia: me nte d e­
cla rado que os re:>ultad os. e m confronto com os 
das a rmas até então conhecid as. podiam cons i­
de ra r-se cxce ll c nt es. 

O ex ilo a ni mo u o fabrican t~ a applic:~r o mesmo 
principio 3 cons t ru cção de canhüc.>. c o typo 
d e art ilh a ria resulta nte e ntrou em concu r rc ncia 
com o d e Arms tro ng, Qnando. e m I 858, o gon:r­
no britan nico quiz adoptar canhões raiados no 
exercito c na armada . 

Arm strong fo i proc lamado vencedo r d o con­
curso, mas Wh itworth, não se conformando com 

a d errota , po r muito tempo pleiteou sua causa. 
ob r igando diversas \·ezes o go,·erno a ordena r 
mo\·as expc rie ncias. para satis fação á opini ão pu­
blica, por elle habi lmente prepa rada. As provas 
realisad a,; em 186-1 e I 865 a ind a lhe foram 
contra rias. 

Nessa luta de competições, emprega ndo os pro­
cessos conhecidos. encontrou \XIhitwo rth serias 
difficu ldades para fab ricação de grandes massas 
de aço fundido, com homogeneidade sufficie n te e 
capaz de trabalhos de tanta responsabilidade. 
D'ahi proveio o processo introduzid o em 1872, de 
sua creação. que consistia em s ujeitar o aço. 
a inda em estado ele fusão. a uma a lta pressão hy­
drau lica, para depois ser fo rjado na mesma 
pre nsa h yd raul ica. 

Por esse srstema. o aço era cor rido t.!m !in­
goteiras cspeciaes extraord ina r iamente reforcadas 
com um macho no centro, que alcançava tod a a 
a ltura. Esse acccssorio tinha por fim facilitar a 
c;ahida dos gazes que se cscapa\·am em conse­
qucncia da pressão enorm e a que se sujeitava o 
meta l em fusão. c por isso era fe ito de mate­
r ial refractario. tendo no interior tubos de fer ro 
cri\·ados de furos. A pressão varia\·a de 2 a 26 
tone lada por pollcgada quadrad a: - a paten­
t e d e Whitworth. ti r a d a em I 865. dctc rm i na esse 
limite maximo de 20 toneladas. 

A compressão era feita até o meta l ficar com­
pleta me nte frio . de so rte que atting issc o ma­
ximo qua ndo clle estivesse ainda em es tado pas­
toso. Depois de retirados das lingotciras. os 
cy I ind ros e ra m forjados c espichados na pren sa 
hydraulica com Ulll mandril de fer ro posto no 
inter ior. até a lcançar as dim ensões ex ig idas. 

O nuclco central. d ifficultando ext raordi na ria­
mente a compressão c augmcntando muito o 
cus to d a operação. sem trazer vantagens com­
pensadoras. foi ma is ta rde abo lido. passando-se a 
fund ir o lin,g-ote massiço. 

• 
• • 

Os princípios em que se baseia esse processo 
s;io faceis de explicar. 

T odos os líquidos abson·em g azes e os ma ntcem 
dissolvidos. em ma io r ou menor quantidade, 
na propria massa. conform e a temperatura c a 
pressão a que es tão suj e itos. A' medida que 
o liquido baixa d e temperatura. os gazes \ 'âO 

fo rma ndo bolhas no inte r ior. c. cmquanto a mas­
sa se conserva f!uicla. essas bolhas sobem c pela 
superf icir são expe li idas; permanecem, e ntre­
ta nto. no interior, d esde que a massa torna­
se pas tosa ou solidifica. 

Em um bl oco ele ge!o art ifi cia l observam-se 
pc·rfc itamcnte as es trias formadas pelas bolhas 
de a r que se des prendem da ag ua. dura n1c a 
congelação. O a r em dissolução na ag ua, de-
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vida ao abaixamento de temperatura, junta-se 
em bolhas que. não podendo alcançar a su­
perfície, ficam retidas na massa solidificada. 

A essa lei geral não fogem os rnetaes em 
fusão. Um bloco de aço fundido apresenta as 
mesmas bolhas de gazes no interior. gazes ab­
sorvidos da atrnosphe ra, e outros produzidos pelas 
reacç.ões chimicas que se dão em sua massa. Isto 
constitue um d efeito ·que muito diminue a resisten­
cia do metal. 

A quantidade dos gazes desenvolvidos não de­
pen-de apenas da temperatura, varia tambem com 
a pressão; e quanto maior for esta, maior será 
a quantidade de gazes que o liquido poderá man­
ter em dissolução, sem forma r bolhas 

Em uma garrafa de agua gazosa, fechada, o 
liquido conserva-se perfeitamente límpido, ape­
zar da g rande quantidade de acido carbonico 
que contem em dissolução, e isto porque o ex­
cesso de gaz situado acima da superfície, con­
serva toda a massa em pressão elevada. Aberta 
a garrafa, vê-se logo form ar-se g rande quantidade 
de bolhas que se desprendem precipitadamente. 
corno se o liquido entrasse em ebulição. Se 
'fecharmos de novo o vaso, esse desprendimento 
cessa em poucos instantes, porque o gaz de novo 
accumulado acima da superfície do liquido, creará 
uma pressão bastante para manter o resto do gaz 
~m dissolução. 

• 
• • 

Ha muito se vislumbrava a utilidade que da 
a~plicação desses conhecidos phenomenos da phy­
Sica adviria á siderurg ia. 

Em 1819, James Holling rake tirou patente de 
um processo, invenção propria, tendo por fim 
«obter peças de fundição que apresentavam con-
textura campa t · t d ' c a, Isen a e falhas, vasando o 
metal em moldes apropriados e suj eitando-o, 
e~quanto fluido, á pressão produzida por um• 
Pis tão.>> O processo esteve em uso muitos annos 
nas us inas Broughton Copper Company, em Man­
chester. 

Tambem, em 1856, Bessemer tirou privileg ro 
para um systema de comprim ir o metal fundido, 

·mas a compressão só era dada aos lingotes de 
aço, quando já em estado pastoso. 

Deficientes, de applicação muito limitada, esses 
processos nunca foram operados com larg ueza 
que perrn ittisse tirar os resultados que eram ele 
es perar. 

Coube, pois, a Whi tworth a primazia do em­
nrego pra tico. e de ta I modo firmou a incontes­
tavel \"antagem do processo por e lle creado e 
desenvolvido, que al.é hoje, apezar de muifos 
outros fer em shlo apresentados, é o geralmente 
seguido. 

• . . 
O processo Whitworth cons iste em submctter 

á acção de uma possante prensa hydraulica o 
metal em fusão, contido em molde de naredcs 
bastante resistentes, e ·manter a pressão até que 
o metal solidifique completamente. 

O molde ou lingoteira onde se comprime- o 
metal é cy lindrico, con stituído de barras d e ferro 
fundido, dis pos tas verticalm ente, um as ao lado 
das outras, abraçadas em toda a altura por 
largas cintas de aço, de extraordinari a res is· 
tencia. sepa radas por pequenos interva llos. As 
barras teem diversos furos vasados no sentido 
dos raios do molde, e todos são chanfrados 
pelo lado de fóra, de maneira a deixar entre si 
e em todo o cornpnm ento, interstícios que per­
mittam o escapamento dos gazes des prendidos do 
interior do metal em fusão, que enche o molde, 
quando se o s ubmette á prensa hydraulica. 

O fundo do molde é f echado nor urna placa 
de ferro, e todo elle revestido interiorm ente com 
uma camada, de um centímetro de espessura, de 
materia l refractario nermeavel aos gazes. Para 
fechai -o, colloca-se na parte superior um disco 
de ferro fundido com abertura no centro por 
onde, com folga apenas de um millimetro, tem 
de entrar o ·compressor da prensa hydrauljca, para 
comprimir o metal. 

Revestido do materia l refractario, dei xa-se o 
molde seccar naturalmente, para ser então pintado 
na parte in terna com plombagina e levado á es­
iufa. onde perde toda a humid ade. Co ns iderado 
prompto. assenta-se sobre um vago nete especial, 
afim de r eceber a carga de a co fundido. para se r 
trans portado sobre trilhos até a prensa h.vdrauli­
ca, que nada mais é do que uma prensa _com­
muro de g rande potencial. com cy lindro hydrau­
lico na parte inferior. 

F unccionando a prensa, o embolo, ao actuar de 
baixo para cima, encosta no fund o da plata· 
forma d·o vagonete, que é ass im levantado com 
o molde cheio de metal em fusão. O compresso r 
existente na parte superior da prensa, int roduz-se 
no molde pela abertu ra do disco de f erro fundido 
que o cob re, e comprim e a massa com a pressão 
desejada. 

A pequena quantid ade de meta l que transborda, 
pela diminuta folga que fica entre o compressor 
e o disco, solid ifica immediatamente e véda es­
coamento maior po r a hi , fi cando a junta com­
pletamente es tanque. 

Logo que a massa soffre a accão do cornnres· 
sor, g rande quantidade de gazes se des prende pela 
junta dos moldes, e e ll es se inflammam em con­
tado com o ar atmos pherico, soffrendo o lin­
gote ao mesmo tempo um encu rtame nto de 12 
a 13 oto de seu comprimento. 
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A principio suppunha-se que, em virtude da 
compressão, os gazes eram expellidos do me­
tal em fusão, como de um a esponja se expellc 
a agua que a embebe. Se em parte assim é, 
para a extrem idade superior do lingote onde as 
bolhas de gaz se accumulam, não succede o mes­
mo para toda a massa. O des prendimento abun­
dante de gazes . notado no momento da com­
press ão, provem do contac\0 forçado. portanto. 
ma is intimo, d o metal em a lta temperatura, com 
o material refractario do molde. 

Vicke rs provou que a acção da compressão so- · 
bre o metal em estado de fu s ão, im pede o des­
prendim ento de gazes, con sequentemente a for­
mação d e bolhas dent ro de sua massa, e reduz as 
,dimensões das que pon·entu ra i <í se tenham for­
mado. Dado mesmo que seja este o unico effeito 
produzido pela compressão, já representa um 
g rande serviço, pois que muito contribue pa•·a 
melhorar as qualidades do aço produ zido. 

Se admitti-rmos uma compressão de 6,5 tone­
ladas por polegada quad rada, que equivale a 
1000 atmospheras as bc lhas de gaz existentes, 
ficarão reduzidas· a 0,00 I de seu volume primiti­
vo, ou O, I de seu dia me tro, o que com cffeito 
redunda em vantagem muito apreciave l para a 
qua lidade do meta l. 

Submettendo a provas o metal d e do us lin­
gotes de aço fundido, um obtido pelo proéesso 
de compressão Whitworth, c olltro não, nota-se 
que as amostras tira da:; d a parte infer ior d os 
lingotes, bem pouco differem em suas quali ­
.dades . As amos t ras extrahidas da parte supe­
rior revelam que o ling ote do prime iro processo 
é quas i todo aproveitavel. ao passo que um 
g rande pedaço do outro - um terço, a um 
meio - tem d e se r cortado para voltar ao 
forno de fu sã o, por não es tar nas co ndições de 
ser empregado em traba lhos de responsabilid ade 

Para fabricação de artilha ria pesada, em que 
são indis pensaveis g randes volumes d e aço de 
qua lidade inlPeccave l. o processo de compressão 
apresentava real vantagem, e só não foi mais 
generalisad o por causa do e:evado preço da 
insta 11 ação. 

Em 1884, q uando o go,·erno dos E. Unidos quiz 
ex plorar esse processo. nomeou um a comm issão 
para estudar s uas vanlagen3 e ca !Lu! a r o custo da 
insta ll ação completa. Só a pa rte d es tinada ~ 

compressão elo aço em estado d e fu são cus· 
taria cerca d e 700 .0UO;.; QQO. sem incluir alve na­
rias. fornos de proclucção do me tal e a apparelh a­
gem para forja: -o. A ques tão do preço fez com 
que, até pouco antes da g ue rra actua l. só exis­
ti ssem trez in s ta ll açúes d o ~) s lema Whitworth : 
uma em F ran ça , e duas outras, na Russia e nos 
E. Unidos. 

. . 
O primeiro emprego que W h itworth deu ao 

seu processo de compressão fluida, foi no fa : 
brico de projectis de aço para canhões. 

O meta l em fusão e ra posto em moldes espe­
ciaes de. ferro fundido e ne lles com primido, com 
a prensa hydraulica, po r um macho revestido de 
materia l refractario que fazia o · vasado para · a 
carga de ruptura. Não obtendo resul tados satis­
factorios, passou então a comprimir o metal em 
moldes maiores, c os lingotes resultantes e ram 
de novo aquecidos e forjados d e acco rdo com 
as necessidades. 

A principio, traba lhava com uma prensa de 
'força d e 250 toneladas. que foi successivamente 
substituindo por outras mais fortes, até che­
gar a de 8.000 toneladas. 

Diversos processos de compressão f luida do 
ln etal foram e~perimentados, todos com exito m í­
nimo e por isso logo postos de lado. E ntre ou­
tros: - Bessemer tentou em pregar como ener-· 
gia compressora a força expansiva de gazes 
produzidos em vasos fechados pela combustão ou 
vaporisação de dive rsas substancias: - Bonne­
ville, em 1865, tirou patente para uti lisar a 
energia produzida pe la polvora ; - Krupp fez 
ensaios com acido carbonico liquido. 

Por algum tempo empregou-se. tanto na In-
f do va-

g laterra como nos E. Un idos. a orça 11 . o e-
por sob press ão de 80 a 250 libras por P . 

. . t . t a ca ldeira 
gada quadrada. ligando d1 rec amen e ' . 

_ 1angue•ras 
geradora aos moldes de fus ao. com n 

. . . A - ste caso. era fex1 ve1s apropnadas. pressao. ne .d d e 
ins ig nificante para poder influir na qua l! a , 
do aço produzido, pois se reconheceu que so 
com pressões s uperiores a duas toneladas por 

·t o resul­pollcgada quadrada, se conseg ue provei os 

ta do. 
Em contraposição a o processo de pressão, en-

saiou-s<: tambem o v acuo; mas este. se P01 um 
lado perm ittia a retirada de algum gaz da massa 
f luida, tinh a o inconven ie nte de torna~. pela 
distensão. muito maiores, as bo lhas qu e f1ca~ram . 

f · · d obJecto O em prego el a força centrífuga 01 am a _ 
de tentativas, collocando-se o metal em fusao 
num molde apropriado, ao qual imprimia-s_e r~­

pido movimento de rotação . Pela extraord1na•:w 
differença de dens idade, todas as bo lhas ex is­
tentes na massa f luida se accumu la,·am no cen ­
'tro do ling ote, que era depois retirado com esse 
defeito. 

Fe li zmente hoj e, com os conhecimentos pre­
cisos da notave l inf luencia exercida sob re as 
'propriedades do aço, por ce rtas subslancias qu e 
adclicionadas formam ligas ou simpl esn1ente o pu­
rificam. in/tueucia que até data muito r ecr>nte 
era insaf!icientemente conhecida, - i á se pódc 
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obter grandes massas de meta l perfei(am~ntc 

.homogeneas e isentas de qualquer falha. 
Ainda ha bem pouco tempo, só se conhecia, 

pa ra esse effeito na fabricação d o aço, o em ­
prego do manganez: agora, porém, com os pr e­
g ressos d a chimica s iderurg ica, sabe-se que o 
s ilício, tido como nocivo ao metal, pôde ser 
utilisad·o até a dosagem de 0,2 •o , o a lumínio em 
re lação ainda menor, de 2 a :; · onças por to­
nelada de m etal, no /orno de reverbero, e de 
6 a 8 onças, no con11ersor Bessf'!ner, dando 
ambos optimos resultados como desoxydante·s. e 
imped indo a fo rmação de bolhas de gaz no in­
terior da massa metallica. 

• • • 
No processo ordinario de fund ição de lingo­

gotes communs de aço, is to é, no processo em 
que não se emprega · a compressão fluida, os 
moldes são feitos de ferro fund ido, sem reves­
timento refractario no interior. Pa ra os lingo­
tes de dim ensões maiores, porém, costuma-se 
faze r a parte inferior de ferro fund ido, c a su­
perior um pouco mais estreita, de tijolos e a reia 
refractarios, ficando então o lingote. de pois de 
prompto. com a forma de um frasco com o gar­
galo para cima. Com esta disposição, o metal 
assenta melhor. e a fundição torna-se ma is per­
feita. 

Cheio o molde. o metal da parte inferior, 
em contacto com as paredes de ferro fund ido 
é o primeiro a solidificar, porque estas absor~ 
vem g rande quantidade d e calor, ao passo que 
a parte superio r, estando em contacto com mate­
r ia l menos conductor, censerva-se flu id a por 
-mais tempo, e g radualmente vae descendo para 
s upprir a dim inuição de volume produzida pela 
contracção da parte infe rior. 

Em gera l. para os lingotes d e mui tas toneladas 
de peso, prefere-se fazer todo o molde de al­
venaria refractario, mas sempre com a mesma 
forma de frasco. 

A secção transversal d os lingotes va ria d e 
accordo com a applicação a que se destina m. 

Os pequenos, que teem de ser convertidos em 
i>a rras faminad as, são quadrados ou rectang ul a­
res . Os g randes. para chapas d e blindagem. e 
qu e são tambem trabalhados nos laminadores, 
tomam ai nda a forma rectang ula r, mas a d iffe­
rença entre a largura e a a ltura é muito ma is 
pronunciad a. Os que teem de se r forjados no 
marte ffo ou na p re nsa hydraufica, são fundi­
dos em forma d e frasco com secção hexagonal 
ou octogona l. 

Neste caso, quando de g randes d im ensões, como 
os commumm ente empregados na fab ricação d e 
artilharia, as faces do polygono da secção trans­
versal teem por fim facilita r a contracção in-· 

terna do meta l e de a lg um modo impedir a for­
mação de iendas no inte rior d o li ngote . 

Quando se põe o aço em fusão dent ro do 
molde. a pa r te do meta l em contacto r:om as 
suas paredes é a primeira a solid if icar, fo rmando 
uma crosta que se oppõe á contracção da pa rte 
interna. Com a fo rma prismatica do mol de c 
as faces ligeiramente concavas, essa rcs istencia 
é menor do que na cy findrica, porqu e sendo as 
a restas as primeiras a solidif icarem, cmq uanto 
as faces permanecem em estado de fusão, pod em 
estas mais facilmente ced e r ao es forço d a con­
tracção interna. 

(Contimía) . 

[mpreso das minas submarinas c torpedos na 
defesa de costa C*> 

SUI\1MARIO: Cl assificação de minas submarinas- Minas 
fluctuantes de funccionamento contrc ·ia do - -
Minas fiuctuantes automatlcas - Locação dos 
campos de minas - Compa nh ia de minas ­
Commando de minas- Torpedos a utomove.s 
e dirlgiveis - Navios mineiros. 

As mrnas submarinas representam impo rtante 
pape l na g uerra marítima:. e em um systcm:t de 
d efeza de porto. são tão esscnciaes como os ca ­
nh ões. De facto, mesmo fazendo a bstracção da 
vantagem estrategica que uma barrag em de m i­
nas o ffcrece á .d e feza. d eve-se leva r em conta o 
e ffeito mora l, produ zido pela na tu ra l tensão de 
espírito que e ff as provoca m nas guarn ições dos 
navios que reafisam um ataque contra um porto 
mi li tar ou commercial, cuj a o rg anisação d efensi\·a 
tenha s ido bem cuidada. 

Constituídas po r ca ixas metalficas ele fôrma 
es pherica. em ge ra l, contendo um pod e roso ex­
plos ivo com um detonado r convenie nte. são an ­
coradas a um a certa profu ndidade aba ixo ela su, 
pe rficie d 'agua ou no fu ndo elo m ar, de modo· 
a explod irem sob a pa rte su bmersa d o navio, 
o mais proxim o poss íve l da qu ilha. o nd e o seu 
e ffeito é maximo, - se ja a utomaticame nte . quan­
do chocadas pelo navio, seja por effe ito de uma 
corrente e fectr ica produzida em uma ins ta ll ação 
em terra. no momento em que o navio se acha 
d entro do res pectivo raio ele acção. 

Podem ser tambem em pregadas I ivres <Í su' 
perf icie d 'agua de modo a serem conclu zidaSl 
pelas co rrentes, sendo então denominadas miuns 
derivantes, c consti tuem assim uma especie d e 
torpedo, o qua l se dis t ingue ela mina pro pri a ­
m ente dita , por ca usa de sua mobi lidade. 

Pe la d eifnição aci ma, podemos logo class iifcar 
as minas submarinas, de accôrclo com a posiç;to 
cru que são fundeadas, em minas de fundo c 
minas flu ctuantes. 

As primeiras, não precisam ancoras para man~ 
te l-as em pos ição. d everão, porém, ter peso maior 
elo quo a quantidade d 'ag ua que d esloca m, af im 
d e permanecerem fi xas no fundo. 

Q uanto ao mod o de fuõ~ccionamento. as mr-

(*) De um l ivro a apparcccr. 
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n as f luctua ntes e de fundo são class if icadas em 
m inas aalomaticas e minas controladas. 

As minas autom aticas são cl ass ificadas. seg und o 
o me thodo ele fog o , em m inas d e in f la mmaçào 
m ecanica, c!Jimica e e/eclrira, co nforme a es­
po le ta é çle pe rcussão. ou a infla mm ac;ão da car­
ga é resu lta nte el e um a reacção chim ica ou pro­
du zida po1· um a corrente clect rica; ent ram em 
actividade, isto é. d etonam qua ndo recebem um 
.ch oque, pe lo que são tambem ge ra lmente d eno­
m inadas minas de conlacco. 

As minas conlrotad as d isting uem-se, seg undo 
0 mdhodo d e fog o. em minas de cuntnr.tu . de 
con lacto com relardu, d e obsen ,nçfi o e de rom­
hinação. Só d eto nam sob cer tas c d etc rminadi!S 
condições , q uer qua ndo chocad as . quer inde pen­
d e nteme nte de qual que r contacto, semp re. porém. 
sob o conlrôle elo com mando do cam po pc fils 
mes mas cons t ituído, •pelo que ele um modo g ene­
rico s ão denom inad as minas de obser11nçao. 

Seg undo o respectivo em preg o tactico. as mi­
na :> subma rinas s ão clilss ificaclas em minas rfe[cn­
sivas e m inas o/lensi J1aS ou de bloq ueio. 

As minas defensivas d <~tam d as a nt ig as g- uer­
ras ma rítim as, c são em pregadas phra fecha r 
a e nt rad a d os portos aos navios inimigos. cons­
.ti t uindo uma ,·crdadeira ba rrag em c o milis pe­
rig oso obs tacul o; pod em se r de fu ndo ou ifu clu­
anlcs, c em qua lq uer dessas pos ições o res­
pectivo funccio namento pode ser nutomaliro ou 
controlado. 

As minas o/lensi 11as ou de bloqurio, são d es ­
t inad as ao bloq ueio d os po rtos inimig os, a f im 
d e im pedi re m a sab ida d os respecti\·os navios ; 
são s emp re flucluantes c aulomalir.as. 

De accord o com o que ficou es tabe lecido, po­
dem os o rg a nisa r o seg uinte schema : 

Posição das minas Modo de acção Methodo de fogo Emp' . tactico 

r- De fu nd o 

J J\\ecanico I Aulomatico ) Ch imico 
1 t Elcctrico 

{ 

l 

r 
I 

Contro lado 
I Contacto 

{ 
Contacto co m 

retard o 

I Observação 
Combinação 

J 
Mecan ico 

Automatico \ Chimico 
Eleclrico 

11- Fluctuan tes l 
~ 

Con tacto 
Contacto com 

rttardo l Cont ro lado 

l 
Observa ção 
Combinaçã o 

} Defens ivo 

l 
~ Dck nsivo 

J 

} 

Dcfe~s i vo 

Offcns ivo 

I 
~ Defens i vo 

I 
O emprego das minas de fundo es tá aba ndo­

nado. 
Mina s fluctua ntes d e func r ionamento controlado 

Essas minas são unicame nte de fe nsivas e. por­
ta nto, somente ,emp reg ad as na defesa d e portos . 

contacto, mas no i nstante e m que por meio d e 
dispositi ,·os a d eq uados se \'erif ica que o na vio se 
acha s.o bre uma de te rm inada min a, que está c lec­
t r icamcntc ligada á es tação e m te r ra , d 'onde é 
comma ndacla, isto é, pos ta em acção. 

O ca mpo el e minas é fo rmad o por uma scrie 
de minas fundeadas em va r ias linhas. confo rm e 
éi s condições locaes, sendo as clista ncias entre 
el las uma fu ncçiio do rcspccth·o ra io d e acçào . 
is to é, ela e ne rg ia do cxplosh·o empreg ado c d a 
ca rga adoptad a . 

o• a CA• ~ ... • o• ... , • • l• • t i o 
• • t c • o · c• ••t1• • - ... , 

Essas minas exigem uma sondagem d a rcg1a0 
em que são pl antadas. af im de se da r aos cabos 
ele amarração o ncccssar io comp n'm cnto, o que 
reclama muito tempo c cuidad o. 

Es te systema ex1ge d uas posições d e obscn ·a­
ção em pontos ad equados em te rra (fig. 21, ha­
,·cndo em cada um dcl lcs um te lcscopio com um 
nrro de ron l'ergencia c uma chm•e de fogo , 
send o o circul o c lcct rico ele fogo sómentc fe­
chado no momento em que os do is te lcsco pios 
a pontam cxactamcnte para a posição. ela mina 
em cu i o raio de acção se acha o na\'JO, para o 
que accionará cada obse n ·ado r a chave ele 
fog o sob o respectivo controle. 

O typo ma is preconisacl o, cuj o mclhodo de 
• Un1a \'CZ , oo•·e· JJl . QLtc o circui to elcct r ico não fogo e o d e com bi nação, f unccio na, se ja por 

contacto, em conscque ncia de um s ig ua l t ra ns- I se produza, os na \·ios poderão passa r sem r isco 
m it ticlo ;í um a es tação em te rra éÍ qua l se acha sobre o campo d e minas. 
l igada e l ect ri cament~. c onde por meio u c uma· As pos ições d 'ond e s ão feitas as obsen ·ações 
ins ta llaç ão es pecia l é ass ig na lad o 0 numero d a são cham ad as es;açào de fogo e eslaçito de 
mina Que foi chocada1 e deve se r d etonad a . seja con t•erg!'llcia. 
por observação, is to é, ind ependentemente d e , A primeira dessas estações d eve ser s ituada 
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em pos1çao oppos ta á entrada do porto, d e modo 
que suas linhas de visada ao apontarem cada 
mina cruzem com as linhas de minas (fig . 2), 
installadas transversa lmente ao cana l, - e a 
seg unda a um -los lados deste, devendo as mi­
nas ser fundeadas de maneira a virem ahi con­
,·erg ir os respectivos a linhamentos (fig. 2). 

A estação de fogo é ge ralmente uma posição 
fortificada, mas isso não é de rig or, devendo, 
porém, a defesa das installações electricas do 
s ystema ser convenientemente assegurada con­
tra um g olpe de mão que o inimigo possa ten­
tar le,·ar a effe ito. Nessa estação, que d ererá 
'<; tar como a d e convergencia inte iramente occul­
ta ás vis tas d o inimigo, é montado um telescopio 
s obre uma base semel harrte a um quadrante, de­
nominada arco de f ogo, o qual tem um certo 
numero d e divisões (8) correspondentes aos con-

e a mina (P ) por via d a chapa de terra (F). 
O co rpo da mina actúa então como uma se­
g unda chapa de ter ra e ass im produz-se a sua 
detonação. 

Pe la s ua quéda, o d isco ( I ) faz funccionar 
um martel lo que choca uma campainhí! de signa l 
{r), e a no,·a posição desse disco ind ica que 
a mina cont rolada por es te instrumento inte r rup­
tor está detonada. 

Pa ra o con.rô/e de um ce rto numero de mi­
nas, é necessa rio ex is tir um iuslrumrnt o inlerrup­
ior (0 ) para cada uma, um arco de fogo (Al 
com tantas chapas de contad o quantas são as 
ordens d e minas (fig. 1 ). Uma un ica baleria 
de signal (C) e urna ba;eria de fogo (N) ser­
virão a todo o · systema . 

Quand o ha tres ordens de minas. e consequen­
temente tres chapas de contado sobre o arco 

Fig. 3- lnstallação de um campo de minas controladas (de obsrrvação) 

factos das (8) minas (fig. 5). Sobre esse a rco 
d.e . fogo des loca-se o telescopio, e uma regua 
:lg Jdamente ligada ao mesmo, em posição hori.­
z.ontal e movendo-se em torno do seu eixo ver­
t~cal, faz contacto com uma serie de ch:~pas 
fixadas na per-ipheria do quad rante, cada uma 
d:ssas chapas es tando electrieamente em conne­
xao co1~ uma determinada mina, para a qual o 
te l<:_s co~Jo se acha apontado quando o contacto 
esta f e1.to. Essa connexão é effectuada por meio 
d e Ulll Inte rruptor de sig nal ou de fog o. A fi g. 6 
mostra o schema do coniuneto da ínsta llação 
para um a só mina. 

Sendo os te lescopios, nas es tações de fogo e 
de convergencia, collocados am bos de modo a 
apo!l~arem sob re a mina a ser d etonada, e nessas 
posiçoes fazendo sob re as .>uas periphe rias só­
mente os contactos correspondentes a essa mina 
q~a nd o as duas chaves a e b (fig s. 5 e 6) 
sao ~a lcadas, a corrente de uma pequena bateria 
'ele SJg naes (C ) passa a travez do instrumen to in­
te rruptor de sig nal e d e fogo (0 ) para o «a rco 
d.e fogo» (A) e d'ahi ao «arco de conve rg en­
ci.a» em ( 8 ) , sendo o circuito completado por 
v1a das chapas de terra (8) c (F ). 

A passag em dessa corrente atr·avez do e l cctro~ 
magneto (g) attrahe a armadura (h) de modo 
qu e es ta toma a ·posição assig nalada ' pe la linha 
pon tuada, e nessa posição abandona a a lavanca 
(I~.J e permitte o disco (I) cahir na posição in­
d Jcad~ pela I in h a pontuada, f a zen do con tacto 
e lectnco com o braço (n). E sse contacto com­
pl e ta o circuito entre a bateria de fogo (N) 

de convergencia, tornam-se nccessarios t res ca­
bos entre os arcos de fogo e de convergencia. 
Um cabo addicciona l é tambem instal lado pa ra 
o serviço de s ig naes en tre as duas es tações. 

Minas fluetuan tes automaticas 
Essas minas detonam quando chocadas, sendo 

assim tão perigosas aos navios da defesa como 
aos inimigos, e tambem uma am eaça pe rmanente 
ao commcrcio das naçõe3 amigas e neu t ras . . Me­
diante pequenas modificações nos seus dispo-
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T E L E.SCOPIO 

siti ,·os d e fogo, pres tam-se ao dup lo .em prego 
offens ivo e defensivo; no prim eiro caso, são 
fundeadas isoladamente umas das outras , que r 
nas ag uas !erritoriaes. quer nas ag uas inimi­
gas, de modo a tornarem a naveg ação diffici l 
e perig osa, e no segundo caso. para a defesa 
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dos portos, s ão reunidas em cada ba rragem por 
um cabo d e ligação. d e mod o a form a re m uma 
cadeia e prende-se a ex tremidade do cabo d e 
lig ação d a mina que occupa o ultimo Jog a r 
ou a ,uma boia pouco vis h·c l o u em terra, quan­
do possível. As minas automaticas mais per­
feitas que até agora conheço, s ão as fabrica - ' 
das na A ll emanh a pela Sociedad e Spreng s toff A. 
- G . Carbonit c co nhecidas t ambem pela de no m i­
nação de minas d e trof y/. 

. 

Essas minas têm a fó rma d e pêra, com um 
peso approx imado de 600 ki los , incluindo a 
carga, a ancora automa't;ca e o cabo ele ama r ra­
ção. Têm na pa rte supe rior cinco antenas el e 
chumbo, cobrindo os tubos de vidro con tendo 
acido crom ico, a s quaes ao contacto com a qui-
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Fig. 5 

lha de um navio se dob ram, partindo o Yicl ro e 
derrama nd o-se o acido sobre os e leme ntos , zinco 
e carvão, produ z-se uma co rre nte electr ica que . 
cncandescendo o fio d e p latina f az C'> pl od ir a 
carg a inicial e. portanto. a su a ca rga p ri ncipa l, 
que é constitu íd a po r 100 kil os d e t rini t ro toluo l ou 
trot y l. A Spreng stoff A .- 0 . Ca rbo nit . fabrica 
trcs typos de minas, con forme o emp .-ego a que 
sã o des tinadas. 

O ty po I é de mina d efens i\'a ; contem um a 
bateria com ig n ição chimica c cordão d e segu~ 

ra nça. Para o seu em preg o to rna -se necessa no 
se procede r a um a so ndage m. O s t y po:> li c 111 
são d e minas offe ns iva :> c d e em prego ma is fa­
cil do que o t y po I, po is não <;x ig em ontl ~­

gem· São d o tados d e um d ts pos tvo por me to 
do qual se colloca m auto maticamen te a Ll !"na 
profu nd idad e varia nd o ele O a 1 O me t ros aba txo 
do n ive l d ' ag ua. . 

As minas desses dois t ypos s ão mumdas de 
cabos de a ma r ra ção com 100 metros de com­
primento, que pc rmi ttem o seu cm p_rego em a,cru ~s 

que atting em a té a essa p ro fun cl tclad e . As m~­
nas que são abandona das a uma ta l pro f_unclt­
dade. sobem. g raças á sua força as~cns10na l. 

com U":Ja v~ l ~c td acle c : esce n te ~· ~e .n.ao _se to­
rna m cltspos1ço es es pectaes. sc ra cl tfftctl t e tc l-as 
exactamen te no nive l d esejado, sem ~tu c o me­
ca nismo de fi xação elas a ma rras c xpc n mc!1tc un:a 
tens ão excess iva. As minas d esses t ypC?s s ao. po ts . 
munidas de um reg ulad o r, po r meto do qua l 
se póde, mesmo em for tes corrcn l~s. fu e l-as 
subir reg ula rme nte, segundo a veloctd_ad c .d.csc­
jacl a, a té o ni ve l d ete rm inado. O s dts pos tln·o s 
de fogo d os t ypos 11 e 111 s ~o os mesmos q u_c 
os do t ypo I, is to é, d e con!acto e lcctro-cht: 
mico com cordão d e seg- ura nça. O t ypo 111 e 
tambem chamado U nil,ersal porq ue se p res ta ao 
duplo emprego offensivo-de fens ivo. 

Differe do typo r r. por ser dotado ele Um 
inte rru ptor d e circu ito de segurança que preench e 
a tod as as condições esta belecidas pe la C on­
ferencia ela P az ele H ara pa ra o emprego d as 
mina s subma rinas, emquanto que o clis positiYo 
d e seg ura nça claque lle typo exig e sem pre o con­
t rú l r elo ope rad o r . O a rtig o V li r el a C onfe rencia 
da Pa z d e H aya d e I 90 7 reg ul a a co llocação 
das minas autom aticas elo modo seguinte: 

«E · proh ibido: 
1.0 - C o llocar minas automa ticas sem am a r­

ras . cxccpção fe ita d as cons truiclas d e modO! 
a ficarem inactivas um a ho ra d epois ele d ei­
xa rem d e se r contro lad as po r a que llcs que 
as t iverem lançad o. 

2.0 - Co lloca r m inas automaticas ama rrad as. 
que não se to rnem inactivas immcdia ta mente 
d epois ele :J ba ndo na rem as suas ama rr:ts. 

3.0 - E mpreg-ar torpedos q ue nã o se tornem 
inoffcns ivos d epois . ele have rem deixado d e 
a tt ing ir o al vo». 
As minas a que se refere o pa ragra pho 1.0 

só são empregadas em uma retirada, após um 
combat e naval, contra os nad os que executa m 
a perseg uição da escruad ra que de ixa o camp~ 

d e acção, os quaes, entretanto, pode rão evit­
ta l-as , mud a ndo de rumo. A prohibição cons ta n te 
elo parag ra pho 2.0 , re la tivamente ao empreg o d e 
minas automaticas que continuam a rmad:ts d epois 
d e abandonarem as suas ama rras, é muito im., 
portante em face do sério pcr1go que offerecem 
á navegaç ão em geral. 

A m ina S prengsroff, typo 11. co nse rva-se in ac­
th·a até o mo mento em q ue atting t o fundo, 
mas, desde que se e leva, o circuito de ig niçã:o 
fecha -se c ell a f ica a rmad a, assim se mantendo 
m esmo quando libe r ta do seu cabo de ama rra ., 
ção. Essa mina não satis faz, porta nto, ás con-

.. ,. ,.u ,... f "" ' D' t ""'• ttt o• oo~ •• " " 
"' ' ' 0 " ''" ' U""• .,, ,. .OI CI IHill v ., C• • 

diçõcs ex ig idas pe lo pa ragra pho 2 .0 . A mina 
d o typo 111 é do tada , porém, d e um meca­
n is mo ele seg-urança q ue fecha a utomatica men te 
o circui to de ig nição sómente q ua ndo e lla cheg a 
ao ni \'Cl em qu~ -e a que r fu ndear, Yis to com o 
a fo rça el e fl uctuação da miu a é q ue a to rna 
act i\'a pela d is ten são d e uma mola, q ue cons­
titue o re fe r ido meca nism o de segurança que 
fecha o circuito. 

Ass im . qua udo essa mina abandona a amarra -
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ção. quer por accidente. que r propositalm en-te. 
o circuito fica inte rrompido automaticamente, dei­
xando-a desarmada, isto é. sem poder funccio-· 
na r, mesmo que a lg uma elas antenas se dob re 
e o vidro se quebre. 

Essa mina é. pois, a que mel ho r preenche 
as condições exig idas pe lo artigo V r r I d a Con­
fere ncia d e Haya. E' d enominada pe los fab r i­
cantes mina universal, por se prestar tanto á 
defesa das aguas ter ri toriaes, como ao bloque io 
dos portos e passos inimigos. Nas s uas partes 
essenciaes são in troduzidas ligeiras modificações, 
de modo a adaptai-as ás condições locaes, mil i­
tares c nauticas, mod ificações que, entretanto, 
de modo alg um alteram o pri ncirio de cons truc­
,ção. As pa r tes susccpliveis ele modificações são : 
o peso ela carga d e explosivo, o com p rim ento 
dos cabos de amarração e ele ligação que de\·em 
corresponder á profu nd idad e das aguas, o peso 
do coryo morto _(a ncora ) que varia com a fo rça 
ascensiOnal d a mina, a \·efocidacle d a cor ren te e a 
natureza do fundo elo mar. 

Para. a mina de defesa, com uma carg a d e 
100 k d?s de trotyf, I 00 metros de cabo d e 
amarraçao, 1_ 00 metros de cabo de ligação c 
força ascensiOnal de 100kilos, o peso total. 
quando l~rom pta para ser em pregada, é de cerca 
d e 700 kllos, emquanto para a mesma min a em ­
pregada e~ bloqu~io, o seu peso se red u z a 6oo e 
pou~os kllos, POIS é supprimido o cabo d e li­
gaçao com o respecth·o tambo r. 

Locação dos ca mpos de minas 

A locação e o _numero el e barragens, is to é. 
dos campos de min as, julgados necessa rios .pa ra 
em!Jargar o acccsso de navios inimigos no in­
tenor de um porto commcrcia l ou milita r hem 
como para. ~le~endel -o contra um bombdrdeio 
quando o __ In im igo, ap ~·o,·eitand o -se el e coudiçõe~ 
a_t~10sphe1Icas fa,·o ra\'eis , possa approx im ar-se s uf­
fJcJcntcmente sem ser apercebido pe las baterias 
d~ cos t~. depende da conformação. larg ura c: 
~rofundiclade ~o_ cana l, ela vclociclacle da cor­
ren~e, das vanaçoes das marés, e do fundo do 
ma_ r, factores esses que offerecem . ás \"t' Les , 
~c rias embaraços ao emprego con\•enientc d esse 
Importante cler:nento ele defesa. A organisação elos 
campos de minas d epende do s_vstema de mi­
nas en_1 cada um dellcs empregad o. 

As rns tallações são feita s em a linhamentos 
trans\·e rsaes ao cana_! c que vão d e um ao outro 
fado do m~smo., dcrxando apenas uma pequena 
p~ssagem IJ vre a ~ a \•egação, pa ra ser transitada 
somente pelos nanos d~ defesa. Na locação dos 
campos d e mJJl_as, o, ob1ectivo capital que se clc­
\·e r a ter em VIsta c de te r o~ navios que pro­
curem leva r a efferto uma rn ves tida cont ra 0 
po1:to, ~!entro da zona d_e efficacia ela principa l 
arillha rra da defesa. Assrm. não obs tante o con­
siclcra\·e l alcance ela a r ti lha r ia de cos ta. se rá 
conveniente que os ca mpos ele minas nã o sejam 
installados a mais el e 12.000 metros dos ca­
nhôes ele g rosso calibre e elos obuzes que cons­
tituem o arm amento prim ario elas baterias de 
cos ta. 

A protecção ma is adequada dos campos d e 
minas sã o as baterias de canh ões d e tiro ra­
pido, bem como os s ubmarinos. os torpedeiros, 
os ae ropla nos e os hydropla nos . sendo que es­
ses ultimas e lementos. cons tituem tambem. pelas 
suas qualidades offensrvas, a maio r segura nça em 
relação á contraminagem que o inimigo tentará 

le,·a r a effe ito nos portos e a!nras te rritoriaes, 
pelo se rio risco que farão correr ás unidades ini­
migas incumbidas desse serviço. 

Companhia de m inas 
Segundo o regul amento a merica no pa ra a de­

fesa d e co.> ta, um cam po ele m inas constitue um 
commando e JS insta llaçües respcct i\·as são g uar­
necidas por uma com pa nh ia, cujo e f fectivo depen­
d e elas condições locacs. 

a 

b 

c 

d 

---.! 
a_- fl·lina ; b - Ca i x ~ de d ist ribuição ; c - Cabo condu_c tor 
Si mples ; d - Cabo conducror ntu ltip lo; e - B01a ela 111 111a : 

1- Hoia da caix ~ de d islribuição ; g-Anc ora . 

Uma companhia de min as compõe-se de: al 
um a secção para o ca rreg a me nto e co llocaçào 
el as minas. estand o a se u cargo os cle positos. 
camaras el e ca rregame nto e a s emba rcações; b l 
uma secção e nca r regada elo fun ccionam e nto dos 
apparelhos d e dctcrrnin<r ção de d is ta ncias. das 
us inas de ene rg ia e lectrica , dos projecto res c d e 
todo o mate r ial ahrig aclo na casa mata el e um 
comma nclo d e minas : c J fin al mente, uma secç:1o 
Pa ra g ua rnece r as boccas de fogo d esti nad as á 
protecção d os cam pos el e minas. 

Cad a por to tem um se rviço ele minas ade­
quado, \·ariando. como \:lissemos, o cffectivo das 
companhias com a sua im porta ncia c as cond ições 
locaes. 

Comma ndo de Minas 

Um comm and o el e m inas cons iste nu m d e­
terminado cam po de minas . que pód c se r dirig ido 
com ~f fic i cn ci a por um só off icial, e cu ja d e­
fesa c asseg-u rada po r um a o u mai s bate ri as ele 
canhões el e tiro rap ido. 
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A s ba te rias de can hões des tinadas á defesa 
dos campos d e minas csbio sob a dirccçiio do 
comma ndo de minas. o qua l conduz o fogo elas 
m es mas d e con formidade com os processos ado­
ptados pelos cornrn an cla n tes d e fogo para as ba­
terias sob seus comrn andos. 

Mina " auto matica" a ll cmã (troty l). Sprcn~:s t off. 

Esse comma ndo dispõe de duas. estações. uma 
pr&maria c o utra secu11 dnria, des tinada~ ao ron­
tróle el o fogo das baterias c do funcc10namcnto 
das minas, <t $S itu cons tituíd as. 

L slaçiio Primaria : 
comm ancla n !e do campo d e mi nas, 
assistente do commando do campo ue m inas, 
observador. 
e nca rregad o das leituras d o ius lruntcn to l lc-

Je rn etro), 
operador d o p ro jcctor c lcct rico, 
ope rad o r para cad a tclepho ne, 
1 cvantador, 
dois col locad o rcs das a l iélad cs p r imaria c se-

cunda ria, 
o rd enan ças, 
t;stação secundaria: 
observador, 
e ncarregado das lei turas d o ins trum ento !ins­

trumento az irnutha l). 
H a ai nda um a dupla cs taç<"io primaria c uma 

dupla es tação secund a ria. com orgati izações du­
plas , exceptuando, natura lmente, o commanclante. 

Torpedos automoveis e dlrigive is 

Quand o os ca naes ti,·ercm gra nde profund id ade 
c as corre nte> forem muito fortes, ele mudo a 
impedirem o emprego d e m inas na defesa de 
um porto o u as to rnarem de c ffi cicncia du,·idosa. 
será mais conveniente recorre r-se ao em prego 

de forper(os nntpmo•·eis que. embo ra a inda n ão 
tcnh:1111 r SJc.l.o aclop~acfos para esse mistér, clc\·e -
111 0~ toda\ ta conf1a r na s ua efficicncia. a liás 
mats pro,·a,· e_J elo que a das m inas s ubmarinas em 
ca nacs cstrett?s cujas condições hydrograpl; icas 
offcrcçam sen os em ba raços ao com·c nicn tc em ­
prego d_esta~. O cfficic nte em prego q ue os tor­
pedos ten! t tdo na actual g uerra nos Je,·a a es ­
perar mut to d essa arma. 

Navios mineiros 
Para col loca r c ma n te r o s\·stcm·1 d e · . -b • cl ' - - ' mll t.l:; 

~~~~ oas con tr;oes ele fu nccionamcnto. scr;í p 1·c-
c.so q ue o com mand antc d:1 defesa de costa tc­
n!la as . s uas o rdens um certo numero d e na­
".JOs.. botes e cha_!u pas. adequados não só ao 
la nçamento elas mtnas que cJc,·er ;io constituir as 
~.arragcns dos portos cuja defesa lhe está con­
t;acla, ~0 111 0 tambcm os mint• Sll't't' /INS d est inados 
:! S arn scaclas opcraç?cs de d ragagcm o u roceRa. 
Que r el as propn as mmas , quer das que o in imigo 
em pregar para cffcc tua r o bloqueio elos m esmos 
portos. 

A futura industria siderurgica no Brazil 
Conlide.racões doJ Engc.nhc.iroJ Ja S. A. Usina 

• Fcrrum Jo Rio de. Janeiro 

PREFACIO 

No u ltimo deccnnio. m11itas publicações em 
li \Tos e jornaes do Braz il apparcceram sob re 
o. n~agno problema :la Sidcru rg i:J Nacional Br:J­
ZJie tra. E ntre c ll as. não poucas de especial ,·a1 
lor. d e autores como Ca logcras. Sou1..a Aguiar. 
Costa Rego. Gonzag a de Campos c outros que 
não nos occorrem no momento. Todos e ll cs 
esclarecem o assumpto sob ,·a rios pontos de 
\' ista, ins inuando ao mesmo tempo a conclus;lo 
imperiosa. que as c:mclir;õcs naturaes des te nai1.. 
se p res tam admira,·c lmcntc ao d escm·o lvim cnto 
el a l ndustria do F erro. 

O trabal ho. que o ra ap resentamos aos nossos 
a migos. niio prctcu le comparar-se aos j;í exis ­
tentes. c s im unica :nente com pletai-os em cer­
to se ntido . Ellc c nc1 ra o tJrob lcma elo po nto d e 
\'ista ele homens p ra ticamente experimentados no 
ass111npto, de ixando d e lad o o que niio se p rcu­
d c clirectamente ás cons iderações inclispensa\'cis 
pa ra quem. com se riedade, pretende trata r aq ui 
da ins ta ll ação d e uma Usina Sidcrurg ica com­
p/1'/a, is to é : ab ra nge ndo Alto Forno, Rcfinador c 
Lam inaclo r. 

Neste sentido. ent ramos em contemplações, ás 
VCI..CS d e ta lhadas, sobre a materia p rim a. o srs­
tema elos fo rnos. os machinismos etc., pon.do 
em re levo os di,·crsos p rocessos para a fab rica­
ç;io de fer ro e aço la minavc l, in\'cstiga'fldo c 
comparando suas condições c \'antagcns nas cir­
cums tancias cspcciacs d este pa iz. 

Com tal procedime nto, tencionamos facilita r 
a comprchc ns;i~ d os interessados no assum pto, 
para que se a nnnem a tratar mais de perto d o 
im portan te probl cm ·t, que até hoje - incom­
prehcns i,·c lmcntc - não encon tro u a ind a seu 
corajoso iniciador :10 B razil. 

INTRODUCÇÃO 

Dctwis d e te rmo; estudado dura nte lo ng o 
tempo, c em todos os pormenores. as possibi­
lidades da futura iudus tria s idcrurgica no Bra-
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zil. pomos á dis posição dos nossos amig os as 
po nderações que seguem. 

A e ll as nos autorisam d e um lado, vinte 
annos d e pra tica na metallurg ia elo fe rro e elo 
aço na S uecia, especia lmente na E lcct rometa llur­
g ia, ho j e tão dese nvoldda naqucll c pa iz. e, do 
outro lad o. d oze annos d e pratica na vida in­
dus tria l d o Bras il, d ed icad os em prim eiro lu ­
ga r ao aproveitamento e lectrico d as quedas d'a­
g ua e ao estudo d a meta llurg ia nacion a l. 

As bases fundamentaes d a Side rurg ia no Bra­
zil. têm um a semelh ança surprehc nclcnte com 
as ela Suecia. Na Suecia , temos os mesmos mi­
n~ rios ricos e a mesma abundancia ele f o rças 
d agua . e as vastas flores tas pa ra fo rnecer o 
ca rvão d e madeira, como aqui , - com ã cli f­
fe rença, que tudo isso se encontra no Braz il 
em proporções mu ito maiores a inda. Accrescc 
q ~e na Su~c ia existe a mesma fa lta ele ca r­
vao, apro pnad o para a proclucção elo coke mc­
t~ llurgico e as mesmas minas d e ca rvão infc­
nor, com_ um teo r de cinzas até 50 o;0 • 

E obviO. portant?· Que - mais ou menos -
a _metallurg ia brazd eira se clcsem·olvcrá nos ca­
mmhos traçados pela Suecia. 
b _I sso c?mprehende tambem a tendcncia de fa­
f n~jr sotmente materia l ele primeira qua lid ad·c 
a~I men e obtido, g raças á exce ll ente mate ri ~ 
f:~m~,lfe aos processos electrometallurg icos. Es­
turo d Im_os representam essencialmente o fu­

u 1 a . Industna do fe rro e aço no Brazil , á 
~ ~ a~s ts te a g rande van tagem de tira r pro­
eit~? dds custosas expe riencias da Suecia. 

d ::; fos nossos dirigia, na Usin a Siderurg ica 
~ atg ors CS uecia), durante quatro annos não 

somen e o serviço d · f · vão e á 1 • . e \'a n os o rnas al tos a car-
ta em e e~tncidade, como tam bcm a mo n­
brTcaçãode d dois d estes ul u mos, e a ind a a f a ­
us ina Ha ? aço P~ lo processo Bessemer. A 
nos altos g aors p~ssuta, no começo, apenas fo r­
a ca ~v~o. os Quacs abando nou pouco 
H ~;>ou co, substt tumclo-os pe lo svstema e lectrico 

OJe el la te m quatr 1 f • · . t orn , s dl'ste sy~r~ma em ser-
~~;~· ~om ~m a producção ele 125 toncl; clas ~li a ­
um d v _maJs out ~o ~m montagem. Isso ella fez, 
tagem câo certa, a vis ta d o_s resultados, da van­
cionario pr?dcesso _e lectnco. hoje tão revolu-

N S n~ SI e ru rg ta sueca. 
pres~n ta~~~a , a~ ~mprezas_ metallurg icas são re­
nho POI tnstallaçoes d e pequeno tama­
All en:;;nh~me c~mp:ração com_ as d a Ing late rra, 
Norte Ahi co ot~ Estados Untdos d a Amcrica do 
to ne la-d as ~ :1 da -se _Por _ ce~Jtenas c mi lha res ele 
S · P 0 ucçao d tana de uma us ina. Na 

uecta por d ezenas t d : ' e cen enas. Uma usina que 
f:~rou\ annua lm en te I O a 20 mi l tone lad as ele 

k · tad a representa nos paizes prod ucto res d e 
â0 ue~ e~q uanto _na Suecia c pa ra o Brazil e lla 

YPO mats o u menos reg ul a r. 

Necessidades do ferro e aço no Bra zil 

':'-- nossa estatís tica. o ffic ia l fo rnece d ad os in ­
te t essant~s sobre a Importação de fe rro c aço 
nes te paiz. 

Tomarem?S en~ cons i_:Jeração apenas os annos 
d e 191 0 ate I 91 3, e nao os seguintes, devido á 
g uerra, Que adultera as condições regulares so­
bre as quaes se d eve basea r uma industri a de 
futuro. 

A media annual de 1910 a 191 3, revela a se­
guinte 

Importação no Brazi1 
Fe rro fundido em br uto . . . . . . 15.500 toneladas 
Aço Iam i nado . . . . . . . . . . . . . . . . 11.300 
Ferro lam inado . ..... .... . .... 323.000 
Aço e ferro em a rtigos simples 162.600 

T ota l ao anno. .... . .. 496.900 
Estes algarismos represe ntam naq ue lle tempo o 

,-a lor de 
Rs. 1 so.ooo :o o o. ·o o o 

Afó ra disso, g rande quantidade de peças de 
fe rro e aço se encontra em machinas e outros 
appa re lhos impo rtad os. O peso d estes póde ser 
ava liado em - 1 O 1.500 - tone ladas em média 
annual - e o va lor em 

Rs . 80. 000 :OOOSOOO 
Ass im , ao todo. as necessid ad es do Brazil em 

fe rro bruto, meio ou tota lmente manufadurado, 
ca lcul am-se em 613.900 to nel ad as - no valor de 

Rs . 230 .0 00 :0008000 
Dcantc de taes a lgar ismos. não se pód e mais 

a rg umentar contra a necess idad e 'nacional ele usi­
nas de fe rro. Elias, habi lmente insta ll adas e bem 
dir ig id as . d evem floresce r pe la fo rça d as cir­
cumstancias. Ass im, · dentro d e 1 O a 15 annos. 
o Braz il es ta ria prepa rado pa ra fabri car tudo que 
hoj e importa em artig os d esse meta l. 

Q uantos o pe ra rias occupariam não sómente es­
sas us inas, como a inda as fabri cas que t rans for­
massem o fe rro em mach ina;s c o utros artig os?--­
Acabaria ele vez a miseria dos m ilhares de «sem 
traba lho>), que actualmcn te em vão procuram seu 
pão dia rio. 

O qu e ho je falta pa ra in aug ura r tão nobre 
Objectivo, não é o começo, pro priamente dito. 
Ha annos. ex is tem al g uns a lt0s fo rnos no Bra· 
zil e tambcm um · Jam inad o r d e f e rro caldeado. 
-Ainda não havia, até ha mui to pouco. um appa­
rc lho prod uctor de aço . Este é hoje tambem 
um facto no f orno refinaclor Siemens -Martin da 
Socied ad e Anonyma Usin a F c r rum, no Rio d e 
J a.nei ro. O mal é que não sómentc essas t res 
partes fund amentaes - Alto F o rno , Rcfinador, 
Laminacl or· - d a industria d o ferro, exis tem 
em lugares d iffe rentes, muito distan tes um d o 
outro, mas ainda q ue perte ncem; a d iversas s ocie-
d ades. · 

Elias. em taes condições , não o f fe recem um 
exemp lo anim ador pa ra os capi ta listas inte res­
sados, que não falta m. O Bras il. entreta nto. não 
pód e prog redir na sid e rurg ia sem se proced er 
á cons trucção de um estabel ecimento com pleto, 
mod elot e es ti mul ante para o que tem que surg tr 
sem f a lta. no decenn io vindouro. 

Levados po r essas cons iderações, vamos. em 
seguida examinar uma por uma . as condições 
bas icas qÚ e se aprese ntam - - nas imrneclia­
ções do Rio d e Janeiro - á construcção e ao 
funccionamcnto ela prim eira Usina S iclerurg ica 
Brasil eira cohe ren te, isto é , corn prehendcndo Alto 
Fo rno, Refinador e Lam inaclo r, tudo j un to e d e­
ba ixo de uma admin istração só. 

Meios de transporte 
O prim eiro pa-sso no descn vol \' imcnto reg-ul a r 

d a indust ria meta llu rg ica é semp re a c rcação 
elos meios adequ ad os pa ra o transporte, d esd e 
que ell es não existam. O trans po rte el e mate­
riaes, nas indus trias <tele peso~» . é , por ass im di ­
zer, o e lemento essen cia l ao barateamen to d a 
producção. De modo geral , o custo d e fab r ico, 
bas tante ba ixo, pa ra competir com o estrangeiro, 
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é o fund amento de uma indust ria sã, lucrativa e 
indepe ndente de protecção a lhe ia. Pa ra isso contri­
bue decis ivamente o tra ns porte.-T a l a rg ume ntação 
perde sua importancia sómente, quando se trata 
de importantes interesses patrio ticos. como ser ia 
- no caso - tudo que se refere á defesa mi­
Litar do pa iz. -a liás gra nde consumidora dos pro-
duetos s iderurgicos. -

O problema do tra nspo rte - pa ra as pr imei­
meiras necessidades d a nova industr ia - pódc­
se considerar resolvido no Brazil. A Es t rada ele 
Ferro Cent ral, tem provado tra ns portar po r dia 
a té 2.000 tonel adas de mi nerio de manganez, 
quantidade embora ra ra s vezes iltting icla . Como. 
depois da g u erra . a vencia des te minerio ba ixará 
imprescindivelmcnte, pódem então - em seu lu­
ga r - se r transportad as as ' centenas de tone la­
das de mine r io de ferro. Isso seria mais do que 
sufficientc. para va r ias us inas sidcrurg icas com 
a producção de I O a 20 mil tone ladas annuaes. 
A q uestão do transporte. portanto. não e nvolye 
difficuldacles pa ra o futuro proximo, pelo me­
nos na linha da Estracl'a ele Ferro Centra l. E ' 
notorio tambem, que o clese nvoi Yimento elos 
me ios d e transporte acompanha o progresso da 
industria elo fe rro, á qual e ll a propria póde 
fornecer os mate riaes fcr roviarios. 

Minerio de ferro 
Antes cja g uer ra, uma tonelada de bom mincrio 

de ferro, pos ta no Rio de J aneiro, custa,ia cerca 
de Rs. 208000, preço que não se póde cha­
mar barato, mas explicave l, entretanto pela pro­
ducção !.imitada das mi nas, que não possuem 
a inda os meios adequados á producção conti ­
nua. e portanto menos cus tosa. Aind a assim, gen­
te inte ressada. naquelle tempo, estava ser iam ente 
cons iderando a ex portação d e rico mincrio ele 
ferro para o estrangeiro. Es te facto demons t r a 
ou que ex is tem possibiliclacles para redu zir as 
despezas de extracção, ou que ha minerios tão ricos 
q ue compensam o cus to e levado do trans por re 
por t;erra e po r.mar._Ce r to: é ·que, .se o 'min c rio de 
ferro do Brazll , pode se r vend1do no es tran­
geiro, este m::smo mincrio custará a uma us ina 
nacional sempre menos o preço do tra ns porte 
marítimo. 

Estas ponderações offerecem certa tranquilli­
dade. qua nto ao custo futuro d a pri ncipal mate-
ria prima da nova indus tria . · · 

A quanto poderá b a ixa r o ct;s to do mincrio. 
resa lta do seu preço na Suecia, ·de Rs. 6"000 
a 88000, a ntes da g ue rra . A qual idade med ia elo 
minerio sueco é inferior á elo brazi le iro. A s im ­
ples cons ide ração dos preços, n ão é, po r isso, 
s ubsistente. E' sabido que no Brazi l e"X is tcm 
minerios do mais a lto teor d e ferro conhecido 
no mundo. Muitas das min as, entretanto. es tão 
ainda incertas quanto ao seu va lo r d e exploração, 
c outras se acham dis ta ntes das est radas ele ferro 
para serem . por ora . aprove itad as. 

Uma d as minas exploraveis pe rtence á Com­
panhi~ Metallurg ica do Rio ele Janeiro. cu jo 
rninen o a na lysamos e em pregamos na proclucção 
do aço, encontrando a seguin te compos ição: 
f c:l OS..... . . 89,9 °/, is to é: Fe... . 62, 8 °/o 
MnO. . . . .. .. 7 ,8 » •ii! Mn... 6,07 • 
Si02.. .... ... 0,65 • 
caO.. .... ... 0, 15 • 
11\gO ...... .. 0,('8 • 
P20 5 ........ 0,009 • • P..... 0,004 » 

S............ 0,005 • 
Perda ao fogo I , I 

Muitas outras analyses, igualmente boas, se en­
contram publicadas nos jornaes e livros brazi­
lciros. 

A socata 

Para a primeira us ina ele aço no Brazil , o 
probl ema do ferro \·e lho de socata não sera 
d ifficil. Actua lmente, apenas uma (H ime 8: C.) 
ou tal vez duas fabricas utilisam industr i :.~ lmente 
o ferro batido ou o aço velho. mate ria de ·que 
se trata no caso. O fe rro ,·elho fund ido não tem 
valor para a p roducção do aço e s im sóme nte 
para as var ias fundições communs, onde é to ­
talmente consumido. 

Antes da g ue r ra, as necessidades de socata 
na us ina laminadora da firma Him e & C. se 
eleva,·am a cerca de 2 a 3.000 toneladas an· 
nua cs. q ua ntidade que pôde ser facilmente ad­
quirida. a preços va riando entre Rs. 158 000 
c 308000 por tonelada. H a\'ia tanto materia l ,·e ­
lh o á disposição, que ainda foram exportadas 
.-, a preço ínfimo - mi lhares de toneladas por 
an no . . 

As condições, actualmente, mudaram muito .. A 
ca res tia dos productos, especialmente na ftalla. 
fez com que fossem para à lli exportadas deze­
nas de mil toneladas d e ferro ve lho, a preços 
sem pre crescentes. No proprio Brazil, uma fa­
brica de São Pau lo (Companhia Mechanica . e 
Impo rtadora) montou um laminador e adqumo 
varias mil t oneladas ele socata, pagando até Rs. 
808000 por mil kilos. • 

Outro consumidor. embora pequeno ainda. e 
a Sociedade Anonyma Usina Ferru m, unico pro­
ductor de aço Siemens-Martin no Brazil, no seu 
refi naclor a o leo combus tíve l. 

Ass im , o futuro da soca ta, do ponto ele . vista 
meta llurg ico, parece hoje um tanto prejud1cad01 
para quem cons truir uma nova us ina. Certame n­
te os preços, depois da g uerra, desce rão, _­
quer por cessar compl etamente a exportac:ao. 
quer por apparecer muito fe rro ve lho em ma­
chinas etc. , que hoje sómente traba lham po r 
ser im possíve l a sua substituição durante a g ue r­
ra ; entretanto e lleJ se conservarão prova,·c l-
mente acima do seu a ntigo nível de Rs ........ .. .. · 
158000 a 30SOOO, qua ndo noros gra1~des .com­
pradores appareccsscm, como ser iam. mva n avel­
mente, as us inas s itle ru rg icas completas. 

O nosso projecto. por exemp lo, cons iderando 
a producção annual de 

10.000 tone ladas por a nno 
d e lingotes de aço para a lam inação, conta com 
uma necessidade de 

.J .500 toneladas de fer ro ,·e lho d e socata. 
E ntretanto, não seria essa a qua ntid ade 
a adqui rir no me rcado. Todos os processos da 
fabricaç ão do ferro envolvem sempre certas per­
das de materia l, perdas es tas que em g ra nde 
pa rte são recuperad as e empregad as como fe r ro 
ve lho, is to é, refundidas. E lias importam e m 
20 o·o, mais ou menos, da producção , ou 

2.000 toneladas de res íduos d e fe rro por 
a nno. 

A quantidade de s oca ta a adquirir pe la us ina, 
não seria porta nto tle 4.500 e s im sómente ele 

2.500 tone ladas, 
quantia es ta que se encontrará com toda a 
certeza no me rcado brazileiro, depois d a guerra. 
No futuro, com o augmento do numero ele no­
vas us irras, isso será mais clifficil. Os preços en t ão 
subirão, o que, a liás , j á está previsto em nossos 
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ca lcu las. U ma adminis traçã o razoave l aco m pa­
nha rá essa alta d e preços a penas até ce rto lim it t:. 
Q ua ndo, por exem plo, 1150 k ilos d e socat a che­
ga rem a cus t a r o . mesm o que uma . tone lad a de 
fonte - nas co nd ições expostas ad ia nte ----e ·n­
tão se recommc nda substit u ir a quc lla po r esta 
e monta r , pa ra este fim , mais um a l to fo rno . 
E m ,·ez d a m istura d a fonte com o fe r ro \'C ­

lho de socata, em pregar-se- ia uma mis t ura ele 
fo nte com certa porcen tagem ele minc r io rico ele 
fe r ro . 

Fó ra d isso, ex iste o u t ro meio ele substituir 
a socata. o q ua l p ro,·avel me ntc sahi rá ma is ,·a n­
tajoso d o q ue a fo nte. Esse me io é o fa b rico 
la «espo n ja d e fe r rou pelo processo de Hoc­

ganaes (Suecia). Alli ut i lisam, para ta l fim. um 
r ico m ine r io e um can·ão d e m uito baixa qua li­
d ade. O m ine r io mo ído e mis tu ra:lo com o car­
vão é subm ettid o a um a certa temperatura, em 
vasos he rmeticamen te fechados. E llc se tra ns­
fo rma em fe r ro, sem passa r pelo estado l iquido, 
fo rm and o um corpo poroso, espo njoso, o qua l 
d a rá b riquet es, q ue substit uem pe r feitamente a 
socata . O processo possue a vantagem ele não 
ser infl uenci ado pelo teor de enxof re c d e 
phospho ro no ca rvão. E s te mate ria l é hoje bas­
tante usado .na All ema nha. Sua prod ucção de ­
p~nde. essencialmen te do preço do ca rvão e do 
mllle rJ O. 

Do exposto, podemos, como pa r te mais im­
po r tante.' ti ra_r a concl usão de que nunca fa lta rá 
a matcna pnma d e fe rro á nossa incl us tria me­
tal lurg ica: E ll a pód e. é ,·erdade. ,·aria r d~ cus-
to, mas JSSO não in flue decis ivamente, confo rme 
veremos. 

Car vão 

O carvã o em fo rma de cokc bu de ca rvão d e 
madeira·. é outra matcria bas ic<; ao movimento de 
us inas meta ll urg icas. 

As cond ições no Brazil semelha ntes ás ela 
Suecia, ~ão adm ittem - p~r cmq uanto - out ro 
com bustJve J, qu ~ o ct~rl'c'io de madPira, uma 
vez que a nova mcl ustn a de,·a ter ca racte r intei­
ra ment e naciona l. A g uer ra curopéa, a lém d isso, 
demo ns tra q ue nenhum pa iz pócle mais conf ia r no 
Jine transporte marítim o, imprcscind h·e l se a 
metal lu rg ia aq ui se fund asse sobre o coÍ<e im­
portado. 

E s ta po nd eração é suff iciente pa ra afas ta r 
o projecto dos grandes fornos a ltos . a cokc, 
a té o d ia en~ que ta lvez o pro pr io ca rvão 
d e pedra nacJOna l possa ser t rans fo rmado em 
cokc meta l lurg ico. 

Com pa remos, po r um momento; a s itu ação elo 
Brazil com a da Succia, no que se refe re á pro ­
ducção elo carvão d e madeira. Nota r ·se-ão \'a r ias 
diffc re nças : 

O metro cubico de madeira aq ui rende, na 
media , 150 kil os de ca rvão, na Succia apenas 100 . 
Isso indica, po 1- hecta re plantado, que o resu ltad o 
aqui ser ia m uito maio r. Além disso, as a rvores 110 
Braól se re fazem e m 20 a 23 a nnos, na Suc­
cia em 60 . De o utro lad o, aqui fa ltam - pa ra 
ma io r ex tensão d a ind us tria do carvão - duas 
causas : primeiro. bas ta ntes 1n cios de trans po r tes; 
e segundo, o ha bito de rcpl anta r as a rvores 
cortadas. Esses dous defe itos não são, como 
se vê. irre pa raveis . Ao cont rario, c ll cs se con­
certa rão automa tica mente, desde q ue a convcni ­
encia o exija de modo m[Jis convincente do que 
ho je. 

Para o nosso caso especia l, d c,·cm a inda in­
teressa r as seguintes cons id e ra ções: a s flores• 
tas no Braz il rendem d e 3 0 a 50 to ne lad as 
d e' ca n ·ão po r hecta re ; rc p lan taclas . c li as se re ­
fazem em 20 a 23 a nnos. co nfo rm e já dis ­
semos acima . Po r co nseg uin te. pa ra a l ime nta r 
um fo rno a lto . o cnrPão, de 25 tone lad as po r d ia, 
a emprcza p recisã r ia ce rca de 3.600 hecta res d e 
flo res tas . E nt retanto, pa ra um fo rno a lto el ec­
trico, com o lncsmo re ndim e nto dia r io , seria m 
nccessarios apenas 1.200 hecta res. 

Nnta : Toúos os preços nos Se!! uintes calculos 
selo os que l'igorrn·tlln antes da gu t'rra. 

Não pod emos lc\·a r em conta o custo oclunl 
dos matcriacs . nem se póde ava lia r a inda com 
ce rteza o cus to d epois d a g- ue r ra . Ce rto é, e n­
t re ta nto, que aug men tand o a ma t e ria prima 
d e cus to. -como hoje aco ntece em tod o mundo, 
- tambcm o p rod ucto enca rece , nã o se redu zin­
d o ass im o lucro . Os seguintes ca lcul a s cons e r­
,-am aes t'a rte ma is o u menos, seu va lor re la t i\·o 
en tre custeio c renda . 

O ca rvão de madeira, posto nas immediaçõcs 
do Rio d e Ja neiro. custa - Rs. 558000 po r 
tonel ad a. - A lenha é paga e n tre Rs . 
3~000~ c 5$ 000 o metro cubicÕ. - C o nse n ·c mos. 
po r a ndar ma is seg uro, o ultim o preço , cobrin­
do ass im qu acsq ue r d espezas d e tra ns po r te e nt re 
a Es t rac.la de F e r ro, c o lug ar d a us ina. 

O custo da cons trucção de um a ppa re lho s im ­
ples e cconom ico. pa ra t ra ns fo rm a r a le nha em 
carvão, com a . p roclu cção ele 6.500 tone lad as 
a o anno é de Rs . 200 :000:::; 000. 

Essa p rod ucção é, com o demo nstra re mos, ma is 
do que suff icicnte pa ra uma primeira us ina d e 
I 0.000 to neladas d e ling otes d e aço po r a nno. 

O custeio d e 1000 kil os d e can·ão d e ma­
deira ca lcu la-se elo seg uint e mod o. ap pl icando 
ponderad amente a cx perie ncia sueca ás cond ições 
es pcciacs des te paiz: 

Lenha pa ra carvão e que im a , gm;~ a 
r~s . 5$000 .- .. .. ' . . .. . . .. . . . . .. . . . . 

Ope ra rias e adminis t ração . .... .. . . .. . . 
Di ve rsas despezas .. . . ... . . ....... ... . 
Ju ros e a mortisação ... . . ....... . .. ... . 
Custo proprio de 1000 ki los d e ca r vão 

de madeira ... . . . .. . .. . .. .. ... .. . . 

40$000 
3$500 
2$500 
3~500 

49$500 

Logo se vê qu e exis te um a differença d e 
Rs. 5-"'500 por I 000 I< i los entre a fa bricação 
p rop r ia do carvão c a co m pra d e ll c, po r fó ra. 
Isso resulta em Rs. 35 :750;;000 d e luc ro a nnua l, 
sobre o capita l em preg ado de Rs. 200 :00080 00. 

E ' faci l reco nhecer que o resultad o se to r­
na ria muito mais re ndoso, se a lenh a, em vez 
d e Rs. :,soao, pud esse ser adquirida por Rs. 
4.-:ooo ou mesmo J.·ooo. caso bem possi,·c l de 
da r-se. 

O t ransporte fc r ro-viario d a le nha. - pa ra 
6.500 to nelad as po r a nno, ex ig iria só me ntc -l 
a 6 \Vagões po r d ia util. M enci onam os isso pa ra 
prova r que - po r esse lado d o negocio -
não ha ve ria di ff icu ldad c nenhum a no fo rneci­
men to. 

Um fo rno pa ra o mesmo fim ci tad o d o fa brico 
de ca rvão, po rém com os a ppa rc lhos necessa r ios 
á sepa raçiio dos s ub-prod uctos po r meio d a cl is­
t ill ação scientifica, cus ta ria ma is ca ro. E ll e pód e 
ser pos to em serviço co m Rs. 350 :000:300d. O 
calculo d o cus teio c da renda elo mes mo se rá 
o seguin te : 
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Custeio por 1.000 kilos de ca rvão . 
Lenha para carvão e queima, 3ma a Rs. 5$ 
Lenha para distallação, 2ma,7 .......... . 
Operari os e adm inist ração . . __ .. . ...... . 
Força e lectrica .... .. .. . .... . . ... .. ... . . 
Embalagem . ........ ............ . ..... . 
Diversas despezas e geraes ... .. ...... . 
Juros e amort isação .. . ...... .. .. . . . . .. . 

40$000 
13$500 
7$ 100 
3$900 
3$200" 
2$300 

12$300 

82$300 
Custo proprio dos productos por I. 000 kilos 

de carvão 82$300. 

Renda por 1.000 kil os de carvão. 
Carvão de madr:ira, preço do mercado .. 
Espirito de lenha , 23,5 kil os a 500 réis. 
Acetato de calcio, 128 kil os a 400 ré is .. 
Alcatrão, 67 kilos a 120 ré is .......... . 

55$000 
11$750 
51 $2(10 
8$040 

1251990 
Re nda dos productos por I .000 kilos de car­

v ão 125$990 _ 

O actual R. S. C. 
O R. S. C. d e 1905, pos to em di::t, de 

c onformidade com as le is, r egul a m entos c 
instrucçõe~; pos teriores (continuação ). 

TITULO TI 
Ordens e ParücipaÇões 

CAPITU LO I 

Ordens ( 1) 

33- Conside ram -se a s ordens como a 
expressão da vo ntade 'dos ch ef.cs 

Quando faze m conhecer a s intenções do 
chefe e o fim a a ttingi r, sem prescripções 
formaes, categoricas, n o que concernc :í 
ex.ec ução, c hama m -se directivas c são ex­
p edidas princ ipa lm ente nos casos em q uv 
ha possibilidade ela s ituação se ach a r com ­
p letam e nte mudada, antes de se começa r 
a executai -as. (2) 

As insirucções completam o utra o rde m 
(ou orde ns,), traduzindo o pc n sa m e?to elo 
c hefe de um modo m a ts desenvolv td o clq 
que habitualn1e nte se faz conhecer elo s u ­
bordinado e conte ndo, a titulo d e esclare­
cimento, ce rtas explicações sobre tropas 
inimigas., terre n o e seus r ecursos, erc., que, 
de ordinario, não são d adas . 

34· O c he f e que dá a ordem não eleve 

(1) V. o proprio R. S. C. d e 1905 . os «G uias 
para lns trucção», approvados em 19 11 e 191_2 
(na turalmente, a inda em vig o r nas partes_ nao 
revogadas pe lo aciua l R. I. S. G. ), e tambe m 
o R. E. I. ele 16 de Dezembro d e 19 1-J. . 

(2) Fre_que ntement-e, o Comrna nclo em Chefe 
do Exe rcito, exte rnand o a sua ,-ontad e para 
um período de varios dias, reco rre rá a essa es­
pecie de ordem;. 

A differença a favor é d e - Rs. 438 690 -, 
ou seja por a nno Rs. 283 :9858000, sobre o ca­
pi tal de Rs. 350 :OOOsOOO. 

Esse lucro extraord inario, não é de estranhar. 
Notoriamente. todas as industrias chimicas d e s ub­
productos, têm tirado - pelo menos · no co­
meço - resultados s emelha ntes. 

O espírito ele lenha ou alcool d e m elhy/a -
emprega-se na inclus t ria das ti ntas, para desna­
tura r a lcool commun , na hygiene, em com ­
binação com outras mate rias e tambem na pro ­
ducção d e varias combinações chim icas. 

O aretato de crllcio é empregado na fabricação 
elo aciclo acet ico puro e bem assim na fabricação 
elo Aceton , ma teria prima g randemente em pre­
gad a na fabricação d a poh·ora sem fum aça. 

Do acima exposto, pôde-se ti rar a conclus ão, 
que o ca rYão de madeira no Brazil não sômente 
nunca pôd e falta r á industria do fe rro, como ain­
da pôde ser obtido a preço conveniente - qu orl 
l'rat rlemonstrandum. (Confi111ía). 

de ixar ao subordinado a prescripção da s 
m e didas, cuja r esponsab ilidade lhe per ten­
ce reah11ente, ma s tambem não eleve cer ­
cear a ini c iativa desse subordin ado, a pon­
to de quere r precisar . d etalhes d e execu ­
•Ção. Em taes c ondições. as ordens con têm 
as disposi<;ões que o subor d inad? não p óde 
ton1ar por s i mesmo p a ra r eah zar_ os clc­
s io·nios do chefe porém nada mats . 

o ' . 
35- A s ordens são dadas p o_r escnpto 

ou verbalme nte, segundo as ~trcumstan­
c ias, m as e m regra por escnpto, salvo 
as muito simples e breves, d::> pura exe­
c ução, e interessando a penas a pequen as 
unidades ou suas frac<;ões. Outras orden s 
q ue a uro-enc ia -obrio-ue a dar verbalnlen -o o . 
te devem ser confirmadas por escnpto. 

'..,6 As orde ns conforme a natureza dos 
as~)u 1~ptos ele q'ue tratam_, se c lassifi:am 
em «ordens do dia», <<Ordens de operaçoes» 
c «orde ns espec iaes». 

37- As ordens do dia referem-se a_ ser ­
viço inte rno, negocias pessoaes, provLden ­
cias relativas á economia inte rna dos co r ­
pos de tropa c quarteis generaes, ques­
tões de policia, etc., e consta~11_ ~'JS bo­
Letins "diarios (do Exerc ito, d a d1v1sao, etc ). 

38 . As ordens de operações r egula m o 
emprego elas tropas nas opera ções de g ue r­
ra e, no que con cern e aos trens de esta_­
cionamento e ás «form ações» elos sern­
ços auxili ares, só contê m a s d is posições 
que inte r essem áq u e ll as tropas. De,·em s~r 
regista clas em separa do das ordens áw­
rias, is to é, n' um livro clenomi11ado «Re­
gisto de O rdens de Operações». 

39- A s ord ens especiaes tratam do fun ­
ccionamento ele ser viço s a uxi liares (cLiid,L­
dos a ter com os d oentes e fer idos, djs­
p osições sobre ali~nentação, a bas te imen to 
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de munições; etc., etc. ) e tambem de cer- ~ 

tos se.rviç.os especiaes. Essas ordens são de operações do exerc ito, do grup o d e 
dirig_id.as sómente aos encarregados de divisões, d a divisão, etc. (4 ) 
executal-as. Na propria ordem, deve-se separar niti-

Quando, porém, sua concisão o pe rmit- damente a repartiçii.o das tropas e é con­
tir, e 11o uver ur.genc ia ou seja conve•i'iente veniente indicai-a na margem elo :-exto. 
dal-as a conhecer aos elementos comba- Em cad a «grupamento» cons tante da «re­
tentcs, as disposições que fazem objecto partição das tropas», estas são me nc iona­
das ordens especiaes devem fig urar mes- elas segund o a ordem natura l ( in fantaria, 
mo nas ordens de operaÇões. meiralhadoras, cavallaria , artilharia de 

40. T oda ordem eleve ser a bsolutamcn- campanha, artilharia pesada de campanha 
te clara, precisa e dada com a maior engenharia, aeronau.tica), exceptuanclo-se 
concisão possivel, sem prejuiso da abri- o caso de ser dada a co llocação d essas 
gação de ser clara. A clareza tan1bem tropas na columna 1dc marcha, d entro do 
depende da capacidade do destinatario o «g rupamento» conside rado. Neste caso, em 
que torna indisp ensavel levar em co~ ta · seguida ao t itulo do g rupamento ( c01p0> 
essa capacidade, ao dar a ordem. ·da vanguarda, por exemplo ), accrescen -

Não se deve exagerar a preoccupação tar-se -á: ( e ordem de marcha). 
~a _correcção da fórma, ao ponto de pre- O modo de tra nsmissão e as autorida-
JUdlcar a clareza. eles ás quaes a ordem é em·iada . deve"Se 

4I. As ordens d evem ser estabelecidas me nc ionar aba ixo do texto. 
de modo logico e, para isto, o conteúdo 43· As di sp os ições que se refira m ao 
das ordens esciiptas d eve ser di sposto em caso de uma teti rada eventual devem ser 
paragraphos numerados, succed endo -se communicadas s'Óm ente aos chefes imme­
uns aos outros, conforme a importanc ia diatamente s ubnrdina dos e em caracter 
decrescente dos assumptos d e que tratam. confidencial. 
" Inclue-se n'um mesmo paragrapho o que 44. Em geral, as ordens emanadas d e 

for correlato. um «grande comma nclo» não são commu-
42· i. - a redacção do texto elas orden :.. nicadas textualmente aos escalões infe ria­

de operações, é conveniente adaptar a se - res. A cada comma ndo immediata m ente 
guinte disposição : (.) ). subordinado áq ucllc co mpete re digir n ova 
I - Notic ias sobre o inimigo e sobre tro - ordem, contendo da ordem s uperior o que 

p;.ts a1~ i gas (as qaaes devem ser lirrzi- fô r preciso dar a conhecer a seus s ubordi ­
tadas ao que seja necessario fazer che- nados: e mais as presc ripções necessa ri as 
gar ao conhecimento do destinatariu ). á execução da missão receb ida. 

2. - Operações a .executar, isto é, indica- 45. Muitas vezes, convem antecipar a 
ção, de um modo geral, das intenções ordem geral, em·ianclo separada me nte ar­
do ch efe que dá a ordem. dens succintas, afim d~ serem tomadas a 

3. - Missão confiada a cada um dos gru- tempo as medidas para a preparação das 
pame ntos constantes da «repa rtição das tropas (ordens fJre paralorias ). 
tropas» (desdobra-se este paragrapho e m · 46 As circumstan cias decidem se con ­
i antos oatros qaantos os grapamentos). vem dar por escripto ou ve rbalmente as 

4· - Determinações concernentes aos presc ripçôes para combate, s i essas pres ­
:<trens regimentaes» e ás «fo rmações» dos c ripçôes devem ser transmitticlas separada­
diversos serviços auxiliares (desdobra- mente ou constituir uma o rdem geral. O 
se este paragraplw, segando as conve- essenc ia l é assegurar, pe.lo modo ele dar 
niencias) . a ordem, a coope r ação de todas a:; Lmicla-

d es no com bate. 
5- - Designação doe; lagares para onde 

devem ser en viadas as participações e 47- J ámais procurar -se-á jus tificar aos 
que medidas são tomadas pa ra essa olhos dos subordina dos as di sp os ições con-
transmissão. tidas n' um a ordem. 

48. As presc ripções regulamenta res nã o 
6. - Onde será encontrad o quem dá a são transcriptas nas ordens. 

ordem. 
A situação indicar á quaes as outras clis-

(3) Confo rme exemplos dos «Guias para Ins­
trucção». 

(4) Parece fóra de du vida a convf!niencia d a 
ordem traze r, acima do texto. a indicação do ele­
•mento cuj o commando baixa essa ordem (v . n.o 
52 do R. S. C. allemão) . 

1 
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CAPITULO li 
Participações ( 5) 

49· A lé m das informações recebidas dos 
escalões s uper iores e dos elementos vi· 
s inbos, os chefes conta m, para julg ar da 
«situação de guerra», com as que forem 
obtidas p e lo s e leme ntos que lhes são su­
bordinados. E m consequencia, t odo cont.­
mandante d e força (ou chefe de ser viço) 
d e ve , t ã o d epressa quanto poss ível, infor ­
mar a seus chefes e aos elementos vis i­
nbos sobre o que, sendo d e interesse pa r a 
e lles, venha a sab e r no desempenho d a 
obrigação ·que tem ele procurar escla­
recime ntos, dentro d a respec:tiva esphe ra 
de acção. 

5o. Segundo os casos, a participaÇão 
c ons iste n ' uma breve in formaçã o, n'wna 
parte ou n' um relatorio (pa rte de ta lha da ) .. 

5 r. Em toda p a rtic ipação é indispensavel 
e specificar d e mod o b em claro o que foi 
visto ou ouvido por outro e o que se ba­
s eia em simples conj ec turas, que, aliás , 
deve m ;ser justificadas . D eve-se indicar a' 
fonte d 'onde provém o que n ão foi cons ­
tatado pessoalmente. 

52. Frequent em ente, é im portante sa­
b e r em os ch efes que o inimigo não foi 
e ncontra do e m taes e taes pontos ou que 
ainda não os occupou e ta mbem que a 
s ituação, de ntro d e um determinad o tem ­
po, não soffre u .alte r ação. 

53· E' esse_n~Ia~ ·que, nas par t ic ipações 
re lativas ao Immtgo (ou ás tropas amri,­
gas ), seja m tã o precisas qua n to poss i· 
ve l as indicações Ide numero, tempo, logaJ.·. 
e s ituação (quem ? !qua ndo ? o nde ? como ? ). 

As alterações importantes encontradas 
e rn a ccide ntes do terreno - como, por 
exemplo, passag e ns ou trechos fe rro-via­
rios interrompidos ou d estruidos - · tam.· 
be m devem ser ass igna la d as p.elos agen­
teS e orgãos incumbidos ele o bte r n ot ic ias 
sobre o inimigo . 

54· o que l.mport.a ao chefe rião é o 
nume ro de pa 11:ic ipações e s im recebe r , a 
tempo d e poder providenc ia r , as que es­
c]arecem a s ituação, constituindo desse 
modo valiosas bases p GU·a as suas deci · 
sõe s. 

Em consequen c ia , n ecessarlo s'e torna, 
e rn cada caso que se apresente, exami ­
nar si se de ve p a rtic ipar immecliata m en te 

(5) V. o proprio R. S. C. de 1905 e os i á ci­
tados Guias para Instrucção, d evendo-se, porém, 
attender mais ao es pírito do que á lettra des tes 
ultimOi. 

o que já se conseguiu saber ou s i COI1\'em 
esp erar um pouco m a is, com o fim d e po­
a er ,enviar uma informação m ais segura ou 
mais ampla. 

55 . Ao te rmina r um comba te, o comman· 
d a nte •da for ça d eve en via r ao seu ch efe 
imme dia to · uma parte, 'designando a for ça 
inimiga: e sua situação, a dirccção que to­
mou na re tira da e o ma is que sej~ con­
\·eniente dar log o a conJ1ecer e se possa 
accrescenta r. A insuffic ien c ia d e d ados 
pa ra t orna r comple ta essa primeira parte 
não deve occasiona r d emora n a sua r e ­
messa. U m pouco m a is t a rde, quand o j á 
se esteja ele posse d esses dados, comple­
tar-se -á a parte summaria com uma parte 
detalhada. 

56. Frequentemente, os relatorios (pa rtes 
detalhadas) têm por fim comple tar as pa r -
t icipações summa rias já enviadas. _ 

Nas partes d etaLhadas d e combate_ na 1 · 
ra m -se chro nologicamen te os acontec1me n· 
tos · desde que se tra te d e frentes de com · 

' · - d eve ba te muito extensas, essa expos1çao 
ser fe ita por sectores do terreno e m que 
a acção teve Jogar. . 

As orde ns e pa r t icipações que t1~er~m 
influenc ia n a marc ha 'do com~ate s~o :·~­
produ zidas no texto do re latono ou, enta ' 
a elle annexaclas. 

R elações de mortos, f e ridos, etc. e map· 
pas de consumo. de 1nunições tambem sao 
a nnexad os ao r ela ta ri a ele comba te. 

T•uma parte especial m encionam-se os 
mili tares e as unidad es ou fracções q~e se 
tenham dis tin g uido no oomb ate,_ prectsan­
do-se os ac tos praticad os e as Clrcumstan­
c ias e m que esses a<: tos tiveram Jogar. 

Gera lmen te, essa parte especial acQm · 
panha a parte detalhada d e combate, mas 
d eve-se en viai-a d epo is, quan do, pa:ra fa · 
zel-o conjunc tamen te, seja necessano de· 
mor.ar a parte detallzada por ma is tempo 
d o q ue seria a dmissivel. 

57· Os croquis expedidos (?) servem 
p ar a comple ta r um texto. S ubs t1tuem uma 
descripção d e ta lhad a , c'()m a vant~gem ~c 
poupa r tempo e tra b a lhos ao destma tano . 
Devem, p orta nto, ser traçados com clareza, 
embora r apidamente. . 

Tesses ,cr oquis , pode-se omittir .:ondl ­
ções topographicas que não sejam indis-
pensaveis ao fim que se tem em v~sta. . 

Nem sempre se to rna nccess.an o resp e1-

(6) As denominações «croquis .expedictos>> e «cro ­
quis de ta lhados» fo ram empregadas pela 1.a Se­
cção do E . M., na primeira parte de um pro jecto 
d e R. S. C., impressa em 1913. 
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tar a escala e, então, as dimens(íes <;erão 
indicadas e m a lgarism os. 

Em muitas occasiões, vistas perspectivas 
tornam -se ute is . 

Croquis de.talhados sen ·em para supprir 
lacunas de car tas, completar o texto d e 
u m rc la torio c fornecer o plano de cons­
trucçõcs. 

' de ns c partic ipações ), usam esses comman ­
dos de signaes indicativos (ba ndeirolas, 
durante o di a, e lan ternas, ú n o ite), qu.e 
det>em st'r subfrahidos rís t•;stas do ini­
migo. 

58. As pos_ições occupacl~s pelas tropas 
d urante as d1 ,·ersas p hases Impo rtantes do 
combate se rão marcadas com lap is (c u tin· 1 

ta ) e lctt ras .de cô r azul, para as tropas 
a migas, c de côr ,·ennelha, para as ini ­
migas. 

c 
Transmissão 

çõcs (7 ). 

PlTU LO JII 

das o rdens c pa rt ic ipa-

59· As ordens e partic ipações seio trans­
mittidas por meio de cavall eiros hom e ns 
a pé, ~y:_listas, motocyclis tas, agentes de 
transm1ssao em a utomoveis (ou out ros 
carros); <egentes de transmissão e m appa­
relhos .aereos, ou ainda por meio d o te­
lcgrap ho, üelephone e u e signaes op t icos, 
etc., segundo as distanc ias e as c ircums­
tancias. 

6o. Em regra, as orde ns se transmittem 
pelos canaes competentes, s em omissão de 
qualquer . interme~iario, excepto em ci r­
c um stan c tas c!>pectaes, cabendo, porém ao 
s~bordina_do (1 U~ receb_er ordens por outra 
v1a que nao a hJcrarch1ca, o d ever d e com ­
municar a occur renc ia ao seu c hefe imme­
diato. (8 ). 

61. Para que os commandos elas g randes 
unidades s~jam facilmente encont rados ]Je­
(os transmiSsores de correspondcncia (o r -

(7) V. o proprio R. S. C. d e 1905, os actuaes 
R. E. I. e R . E. C. e o R. Manobras para Ar­
tilh a ria de Campanha, publicado em 19 1 O e na­
turalm ente observado (por falta de um novo 
R. E. Art. ) nas partes em que ainda e possi11el 
obser va i-o, apezar da differcnça de materia l. 

(8) E' claro que esse communicação d everá 
se r fe ita opportunamentc. Seria in sensato que 
um s ubordinado. tendo recebido, longe d e seu 
chefe immed iato, uma o rdem e não pod endo e n­
viar logo a communicação a seu chefe, retar­
dasse a execução da o rdem. indo procurai-o. 
Po r outro lado, co nvem ter presente que, no 
caso de haver outros chefes intermed ia rias, fre­
q uentemente a 'communicação a esses chefes será 
mais faci l de fazer pelo que ordena do que pelo 
subo rd inado qu e recebe a ordem. O nosso R. E. 
J. determ ina (n.0 30-I J que seja dada sciencia aos 
chefes intermediarias, mas não diz quem den:• fa­
ze l-o; o R . S. C. d e 1905, dit apenas o que in ­
serimos no n.0 59, pe lo que parece quere r s eja 
feita pelo p roprio chefe immediato, a communi ca­
ção á auto r idade in te rmediaria, pon·entura ex is­
tent~. 

Quando, por qua lque r c irc um ta n c ia, um 
che fe muda de logar, deve te r o cuidado de 
toma r a s m edidas ncccssa ri as, a fim d e que 
a s ordens c part ic ipa-;-õcs a cl lc clir.igidas 
sejam le\·ad<ts a onde se c n<·ont rc . 

62. As t ropas \·is inha s dcv~m se man-
ter constante c rec iprocamente ao corre nte 
dos escla recimentos que o b tenham em rela­
ção ao inimigo c das modifi ca ções que 
possam sobre ,·ir ú s ituação d e cada 
uma (9). 

63. Em caso tle urge nc ia, as partic ipa­
ções são dirigidas ao che fe immcdiato c. 
ás au toridades superiores in teressadas. 

Tambcm se d e\·c avisa r immccliata me nte 
a toda tropa que se saiba esta r t lirec ta mc n­
tc a meaçada pelo inimigo. 

Quando se re mette uma m esma partic i­
pação a di\·e r sas a utoridades, faz -se m e n­
ção dessa c ircums tanc ia, e m cad a um dos 
exempl a res. 

64. Os quartc is gcneraes tê m pessoa! 
pa ra a tra nsmissão das o rde ns, s uffic ien tl' 
n a g ·neral idadc el os casos I 1 o ) ; quando 
porém. houn; r necess idad e abso luta d .· 
a ug mc nta r e:.se pessoa l, r~cor rer-sc-á ao : 
corpos de troprt. 

O numero de offic iacs e praças ass i1:1 
des tacad os den: .;cr o cst rictamc.:nto necc .. 
sario ; que r uns, que r O'Lilro;;, se rão man · 
dados apresenta r ao;; respcct i\·os corpo -. 
logo que seus <;cn ·iços no quarte l gcn c r ;Jl 
se tornem di spe nsa\·cis . 

65. A-:; o rde ns, ve rbacs ou escriptas, qu-.· 
seJam Im portantes, cl e,·cm ser transmiui ­
das por o ffi c iacs, se mp re que a ssim scj.1 
poss i\·cl. !'\a falta de offic iacs na occasiâo, 
tacs orde ns serão t ra nsm i tt iclas po r s:1 r -

(9) Os R. S. C. allemão c argent ino recom ­
mendam, para os estados maiores impo rtant es. 
os officiaes c/ ,• in/ormacues (ou d e lig-:. c;iiol. t ) 
R. S. C. f rancez d iz que a ligação d e ll l.l :t 

unidade com a autoridade imm cdiatamente SII PI.'­
rior, com as unida:I es subordinadas e as unidn 
des vis inhas d eve se r assegurada pennanentcm ~ •t­
te, mas os procedim entos a emprega r pa ra e-;s:. 
ligação va riam com as circumstancias . Em ~; v· 
g uid<t, t ra ta d os agentes d e lig ação das bri::a­
das c regimentos nas ma rchas longe do inimi!: O. 
dos age ntes de ligação de qualquer unid ;td t 
nas marchas proximo do inimigo, nos comba .c;: 
etc. , e d as occasiôcs e tn que d evem ser es tabc! "­
cid as lig ações pe lo te leg rapho, pelo tel ephone l' 
por s ig nacs. 

(10) Quar!cis gcne raes mobi lisados. 
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ge~tos, g raduacl_os ou praças si mples in­
tell_Igentes, dando-se prcfe re nc ia aos pri ­
meiros. 

66. O encarregado da transmissão d e 
uma ordem ou pa rtic ipação \·crba l, logo 
ao acabar de a Otl\·ir, dc\·c repetil-a c esfor­
çar-se por e mpregar as mesmas pala\-ras, 
quando a transmittir. 

67. Tratando-se de o rdens (ou partici­
pações ) csc ript as imporlontes, se-us por­
tado res d c \·cm ser informados do con ­
teúdo, sempre que as c ircumstanc ias pe r­
mittam. 

68. Em certos casos, por me-dida d e 
precaução, as orde ns e partic ipações d e­
vem ser rcmettidas por m eio ele emissa ri.os 
seguindo caminhos diffcrentes. 

Tal circumstancia não se menciona em 
nenhum dos exemplares csc riptos. 

09- Por occasião ela entrega da ordem 
ou partic ipa ;ão, de ~, igna -se ao transmissor 
0 itinc rario a seguir ( forne<endo -lhc um 
lc r oquis» d esse itincrario . si tan to fô r pre­
ciso) c o ponto onde o mesmo d e\·e ::~pre­

sen ta r -se em seu regres:·o. Çi 1 ) 

70. O transm issor ele uma ordem ou 
partic ipação clc \·c empregar todo o zelo 
para o bom clcse1~1penho ele sua missã!); s i 
adoecer_ ~m cammho, proc urará a <lutori­
dade tmli tar mais proxim.a, á qua I entre­
gará o cl~spacho. A essa autor icl::J.cle com­
pete em~ t ar a ordem ou part ic ipação a. 
seu des tm o. O transmisso r de ordem ou· 
partic ipação csc ri pta eleve fazcl -a cl esap-
pareccr, quando ass.im ex io·irem as cir-

. . b 

cumstanctas p e n g-osas em que se encon~ 

tre; antes, s t não soub e r o· conle(ldo c 
a inda ti ver tempo, -proc urarà lêr o d espa­
cho, para pude r t ransmitti l-o \·e rbalm cntc. 

7 1. O d est inatario elo despacho de\·e en ­
tregar a~ por tador um rec ibo ass iga ndo, 
to propno c nve loppe ) marcando a hor~u 

da recepção, a \·cloc iclacle c o itine rario 
Je regresso. 

72. E m princ ipio, nenhuma autorid;1tk 
pód~ ? e ter o portador de uma orClem (ou 
pa ruc:•pação J. Som ente em casos muito 
cs peClaes, poderá fat.el-o a :llltoriclade n til i­
tar ( 12 :_! _ 

( 11) Ha conven ieneia em chamnr a attc nção. 
do transmissor para os pontos do it incrario em 
que se saiba have r perig-o. 

( I ~) Os R. S. C. a ll cmão c argentino dão aos 
offic1acs generaes e supe r iores o d ire ito d e to­
mar conhecimento dos despachos . quando en­
contrem os portado res dc,·endo mencionar essa 
circumstancia no textb do despacho. Seria, a 
nosso vêr, muito co n\·eniente que o futuro R. 
S. C. désse a esses chefes autorisaçào para ass im 
procederem. 

E ' r igoroso de,·e r prestar todo auxil io 
poss_iv_el aos trans missores de ordens (ou 
pa rtlc tpações, ) mórmente no que conccr­
ne aos meios ele conducção. 

73- Conhecedor ela ordem ou participa­
ção que \·ac transmitrir, o portador, s i sou­
ber no caminho que está mudada a s itua­
ção a que se refere essa 01'de rn ou par­
tic ipação, transmitte-a tal como a recebeu 

• • J 

mas partiCipa aquel la mudança. 
74- Tanto quanto permi ttam a natureza 

elo terreno, o estado elos caminhos e a 
resistenc ia ela montaria, a ,-elocidade ele. 
marcha ele um cavalleiro porta d or ele des­
pacho, dentro ele dis tancias não s uperiores 
a 20 kilometros, pócle ser assi m regulada : 
nos casos de velocidade ordinaria (L), 
fará cerca de 1 o kilometros á hora (2 
kilomelros a trote para 1 kilometro a 
passo ); _ . 
nos casos de velocidade accclerad a (L L), 
pocler::í pe rcorrer cerca de 15 kilomctros 
(t ho ra, marchando sempre a trote ; 
fina lmente nos casos ele velocidadr ra-' . pida ( LLL), pod-:!r á percorrer 5 ktlom e· 
tros n'um quarto ele hora, marchando a 
galope. , 

S i o portador marchar a pé, empre_gar~, 

na prime ira hypothese, o pas~o ordfllan:o 
c ass im poderá p·..:rcorrer 1 ktlomctro em. 
12 m inutos; na segw1cla h ypothese, o posso 
occelerado, que torna rá pos~i\·el pe rcorrer 
a mesma distanci..t em 7 m mutos; na ul ­
tima h ypothese, procur<l:rá obter toda a 
velocidade que lhe p e rmtttam suas forças 
e o trajecto a fa zer. . . 

Para distancias mawrcs d e 20 kilome­
tros, a velocidade, em cada cas_o partic u­
lar, será fixada conforme as c trcum tan -
ctas. 

Os transmissores de ordens ou partic i-
pações devem ter o se~ equ ipamento tão 
al ige irado quanto posstvel. 

7 5. O portador ele um despacho não 
diminue a andadura ao passar por um 
superior c justi fic.a o seu p_roceclimcnto di­
zendo em voz a lta: «ServiÇO urgente!». 

76. Quando as circumstancias exig irem, 
o texto elos despachos será cifrado, no todo 
ou em parte. Essa pro\·iclenc ia é inclispen ­
savcl, ·em se !tratando de despac hos impor­
tantes, transmittidos pelo telegrapho sem 
f to. 

77- Os cli\·ersos meios d e tran · missão 
de \·em se compJ e·.ar mutuame nte, de mo­
elo que qua lque r delles possa supprir a 
falta de outro, Ci.tjo funcc ionamen to não 
seja possível, em consequencia das con-
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dições d o terre no, ~ondições atmosphe ri­
ca~ 0\1 ou t r a circums ta nc ia . 

Quando se t r a ta r ·de d espachos impor ­
tantes p elo te legrapho iou te lerhone , é c on· 
veníente confirma l-os p or escnpto e o des­
tinata rio accusar pe lo m esm o conducto a 
sua recep ção. 

Só deve m ser t ransmitt idos os telegra m ­
mas apresenta dos por escripto. 

78 . Q ua ndo não se disp õe d e meios 
tecflllicos de communicação ou q uando es ~ 

tes não offe recem segurança, é muitas ve­
zes convenien te estab elecer postos de cor­
resopondencia (13) para a transm issão ra­
pida dos despach os. 

Esses postos são ins ta lla dos nas pro­
:ximidades das estradas, em ranchos ou ha­
tações isoladas, e m antêm entre si cons ­
tante ligação, a inda mesmo qu e não haj~ 
despach o. a tra nsmittir. . 

7~- Q ua ndo n ã o seja poss ível emp r egar 
cycl!stas ou motocycl i~tas, os postos de 
corr.espondencia são ger a lmen te con s ti tu i­
dos por uma fracção éle cavallaria, sob o 
.commando de um sargento. O effectivo de 
ca da posto é calcula do de conformidad e 
com o tempo que tem de funcciona r, m a ior 
o_u me no r nume ro d e d espachos a tran sm it­
tl r provavelme n te e segurança local. ( r 4 ) 

8o. E m condições ordina rias e para 
grandes distancia s, deve-se estabelecer um 
rposto de correspondencia de 1 5 en r 5 kilo­
n:etros (ou m esn:-o d e 20 em 20 ) , q ua n do se 
t~ al_ar d e cavalle 1ros.S i ospostos for em cons ­
titUidos por cyclistas, a d istancia entre 
elles poderá ser de 30 a 40 k ilomet ros . 

Desde que o terre no o u os r ec ursos n ão 
Pc;rmi'tt~ sinão o emprego de homens a 
p e, a dis ta ncia e nt re os postos de corres­
p.ond~ncia dever_á ser ~ 2 a 4 k ilometr os, 
nas Circums tancias ordmar ias. 

"8 r . Tanto de d ia como de noite, os pos­
.tos de correspondencia s·ão r econh ecidos 
por um signal exterior co n ven cional bem 
visível, e terã o uma sentinella n a es~ráda. 

(13) Nossos reg ulamentos em vigor não cogi­
tam elos «centro coll ectores de participações» que, 
co li ocados, ele preferencia, junto ao cruzamento 
d e estrad as e caminhos, têm á sua testa um 
of/icial especialmente designado, perfeitamente ao 
par das circums(ancias e da siluaçcio geral; para, 
tomand o conhecimento dos despachos, poder re­
solver sobre a opportunidade e modo de t ran­
smittit-os. Esses «centros>> são muitas vezes de 
grande vantagem pa ra economisar fo rças e 
tempo. 

04) O R S. C. argent ino recommcnd a, para 
me lho r ga rantia dos postos de correspondencia 
em paiz inimigo, tomar a precaução de ameaça r 
as povoaÇÕes com represalias, escolher refens, etc. 

83. Cada chefe de posto de corresp~n­
,del!cia deve ter um r egis to p ar.a m encio ­
nar a data e h ora de recep ção e expe d ição 
dos d espach os, os nomes d os p or ta d ores) 
as procedencias e d estinos. 
(C ontiluía). 

J.-o Tenente A lvaro ArêCI!Y. 

Correcçõcs. 1) No penu ltimo perio~o da· 
apresentaçcio deste t rabalho («D_efe_sa Nacw na ln, 
mez de Outubro), em vez de «SI tJvessemos um 
novo R. S. C. .. », deve-se lê r: «Si t ivessem os um 
novo R. S. R. .. » 

2) Na V parte do trabalho (a inda ,< Defesa Na­
cional!>, mez de O utubro), no fina l do . n.o I, 
em vez de «v. n.o 1 2», leia-se «v. n .0 1 1 a lmea b>>. 

lnstrucção na arma de Engenharia 
MANUAL DE EX P LOSIVOS ( M . E .) 

Transporte e dotação de explosiyos nos princi­
paes exercitos 

EXERC ITO BRAZILE IRO ( Continuação ) 

168 - As ad aptações que julgamos nccessa­
r ias, pa ra a t ransform ação da viatura-mu_nição 
em via tura de explosivos, são as d uas segUintes : 

1 .• ) Dar aos cunhetes de ferro zincad o uma 
ta l espessura, que evite a penet ração d a ba la 
do fusil ( Lf/' = fimm,35)compensanclo -se o aug me,nto 
ele peso resultante, com, a d iminuição d o conteudo, 
de mod o q l(ê a viatura ca rregada não ultrapasse 
o excellente peso de 1200 kgs. 

2.a) Aproveitar a ca ixa de for ragem d o estrado 
da bo léa d o retro-t rem para o t rans po rte das 
espo letas, cujo contacto cl irecto com fe :ramentas 
ou ex plosivos, é classicamente prohtb1d o. 

1 69 - Quanto ao perigoso t ra ns po rt~ d ~ ex­
plosivos na forj a de campanha, depos1ta n a de 
g rande quantidade de mate ria l de f er ro e aço, 
pód e: e 'd eve ser evitad o, desde q ue c_ada compa­
nhia d is ponha ele d uas mulas ca rg ueiras, com a 
do tação de -10 kilos em cada uma, sendo 20 
em cad a cofre. Es ta med ida, que é usad a em 

· Portugal. e que na F rança, fo i reg u,I amcntar para 
explosivos até 1906, e ainda o e . pa r_!~ fe r r~­
m entas, é ent re nós applicavel, dev1d o as pcssJ­
mas condições d as nossas est radas, onde na gene­
ra lidade dos casos, só os carg ueiros têm facil 
percurso. 
· 170 ~ Dotaçcio ele ex plosi11os para cada com­
panhia divisionaria de sapadores-mincfros - . Ç> 
cofre do retro-trem tendo um vo lume approxJ­
mado de 300 decím etros cubicos, ne ll e acond icio­
naremos 220 kil os de explosivo (algod ão po lvo ra 
humiclo a 15 oío d'agua, em cartuchos de 1 kilo 
e elementos de 200 e 100 g rammas, a lo jados 
em caixa de madeira do typo d a f ig . I ) · 

Como o augmento l::la placa dos cunhetes ac­
cresce o peso, d ' ahi o facto de só se ca rregarem 
220 kil os de exp losivo. Sommand o esta quantida­
de com! a •transportada nas mul as ca rg ueiras, te re­
mos um tota l d e 300 kil os, méd ia ent re a dO­
tação a ll emfã. e a f ranceza. 

O bata lhão ferro-viario tambem lcn1 no seu t rem 
uma viatura de explosivos, e es ta póde ser do 
typo d a viatu ra d a companh ia divisiona ria e 
com dotação ana loga. 
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171 - Remuniciam ento- Será feito pe lo parq ue 
d r: E ngenharia do Exercito, que poderá ter com­
posição identica ao do Exe rcito Francez : I via­
tura contendo 500 'kil os d e polvo ra e 3 viaturas 
contendo a lto explosiYo, sendo a dotação de 
cada uma ig ual á da viatura da companhia. 

* ** 
Armazenagem dos explosivos em carros e abri­

gos no campo de batalha 
1) ARMAZ EN AG EM NOS CARR 1S 

172 - Faz-se a úrnazenagem nos carros, to­
das as vezes que o pouco tempo da occupação d e 
uma posição não permittir a construcção d e abri­
gos ou paióes improdsados. 

que ir ao local do serviço, deve procurar cami­
nhos d e facil accesso e cobertos, de modo que 
os movim entos não sejam obserYados pelo ini­
migo. 

11) ARMAZEN.-\GEM NOS ABRIG .S 

1 76 - Os abrig os podem ser fei tos nas pro­
prias obras ou fóra dellas , constituindo verda~ 
deiros paióes. 

Praticam-se no inte rior do pa rapeito a rmazens 
de exp losivos, constituídos por caixas, barris ou 
ces tões embutidos na te rra da massa cobridar 
ra, a exemplo do que se procede com as muni­
çÇies. (fig. 3). 

Pódem-se construir nichos mais vas tos e mais 

F"" IG. 3 

f\~mazem-de explosiV OS 110 ralude 111ferior do pari!peifD 

1 73 - Os carros devem fica r em locaes clesen­
f iados das vis tas e fog os inimigos e prote gidos 
do sol e d~s intemperies, sendo de g rande va­
limento abn g:tl -os nas coberturas naturaes exis-
tentes. . 

174 - O chefe do carro, mesmo em con­
diçõeS difficcis de combate e de te rreno, deve 
manter a lig ação constante com a tropa res­
pectiva, por meio de telephone ou sig naleiros. 

.res is tentes, seja no ta lude interior do parapeito. 
seja na face posterio r elos travézes, reveslindo-os 
por meio de caixilhos ana logos aos usados. nas tga­
le rias de minas. Na fa lta d e taes revest1m e_n os, 
os nichos ou cavidades ele explosh•os podem 
se r consol idados por uma carcassa feita de varads, 
umas collocadas •no sentido do comp rimento ? 
nicho e outras em a rcos, sustentando as pn­
meiras. 

F JG:. ~ 

Paiol blin.dado 

compete-lh e, ainda, providencia r pa ra que sej a! 
fe ito o necessario remuniciamento pe lo parque 
do Exercito. . . 

175 - Quando a viatura de exp losivos h ver 

Nas ob ras se deve evitar o accumu lo ele explo­
Givos num só po nto. convind o espalha i-os em d i­
ve rsas pa r tes d a trinche ira , deviclamen te ass ig- na ­
Iael as. 



68 A OEFEZA NACIONAL 

177 - Os pa10es que ficam fóra das tr inchei­
ras são feitos de madeiras tra,·ejadas. comprc­
hendendo um cha péo que s upporta a bl ind agem, 
os montantes ou hombrciras mante ndo late ra l­
mente o em puxo das terrajs c o piso que impede 
que as ho mbreiras penet rem no terre!lo· Tacs ab ri­
gos dc\·em recebe r uma forte bltndagcm, q ue 
evite a penetração dos tiros inimigos. e precisam 
ter o soalho separado do sólo pelo menos de 
um decímetro. para prcsen·ar <IS substancias ar­
m azenadas dos effeitos prcjudiciaes da humid adc. 
(f ig . ..J. ). 

178 - O armazenamento dos explosivos no 
campo de batalha, onde não se pódc dotal -os ' 
d as mesmas seguranças do tempo de paz, exige 
que se evitem as combustões cspontancas. 

O ca pitão de corveta E. Spre rer, da Armada 
Chil ena. (conform e lemos no Boletim elo Es tado 
Maior. ele Agosto de 191 6). tratando deste im­
portante assumpto, es tabe lece as quat ro cond ições 
ga ra ntid oras da segurança dos explos ivos c que 
resumidamente transcrevemos: 

a) Immunidade cont ra o fogo - is to é, o ex­
plosivo não explode pe lo contado do fogo. E' 
necessario conhecer-se o ponto d e temperatura 
de explosão - para ass im julg ar-se o seu .trroío 
de immunidade contra o fogo. ri a o apparc lh o' 
Horsley, que sen·e para de termina r es te ponto. 

b) Resistencia á decompos ição. - Pa ra que 
um explosivo possa ser armazenado por longo 
tempo em completa segurança. é necessario que 
não tenha tendcncias a dccom por-se. Esta tcn4 
d.encia . reduzir-se-á a um minimum , se o explo­
s tvo fo t bem purificadQ4 e é rde fabricação perfeita. 

c) Ausencia de exsudação. - Nos exp losivos em 
que e ntra a ,nitroglycc rina, é essencia l que es te 
corpo não se ap resente na superfície. em fo rma 
d.e exsudação, o Que praticamente fa la ndo s ign i­
ftca a volta da nitroglycer ina a seu estado li­
quido, constituindo um defeito para o explosivo, 
porque, além de perder em energia, torna-se fran­
camente perigoso. 

d ) Não deve ser deliq uescente. - Si um ex­
p losivo contém saes soluvcis o u co rpos dcliqucs­
ccnteS', absorvendo a humidade torna-se scnsiye l 
ás mudanças hygromctricas c the rmometricas. 

As constantes muda nças atmosphc ricas são mui­
lo prejud iciaes aos explos ivos que têm sacs dcli­
qucscentcs, porque vão absorvendo hum idadc cada 
vez maior, a ponto de se saturarem, expulsando 
a nitrog lycerina, accidentc duplamente inconveni­
ente, pelo perigo e pela perda de encrl! ia . Um 
explosivo com saes deliquescentes não está apto 
a supportar mudanças climatericas e, portanto, 
não póde ir ao campo de· batal ha. 

(Contiluía). 

PUBLICI\ÇÕES RECEBIDI\S 

mentu · 1'6/ol'idade de marcha; altos; mnrrhas r•m 
1·arias' condições; alimentnrrio c runsc/hos nteis. 

O capitulo li estuda a operações de surpresa; 
d e uma requisic:iio. e de 11111o /orragf'ln. 

No capitulo I f I encont ram-se minuciosamente 
es tud ados : destruições (generalid ades c :materia l) ; 
destru içclo das I'ÍfiS terreas; rlrllnlliJimrrio das es­
tações, das locomotivas e Pagri t'S; destrnirrlo das 
linhas lelegraphiras e felephonicrts ; df'.';truic:ão 
das pontes; damnificac:ão nos t11111' ÍS e cortes e 
nas estradas ; destruição dos muros r palissadas, 
r/as redes de aram e e das grades de ferro; dr>s-
tndc:ão das peçaç de artilharia, das m etralhar/o­
ras, da s armas poría.teis e das muniç/ir>s. Derru­
bada de an•ores. 

O capitul o IV trata da escolta rir· um comboio 
e do atar;ue a um comboio. 

De mui gra nde importancia são os annc xos: 
Passar.Pin dos cursos d'ag11a; pontt•s improl'i­

sadas; jangadas; balsas; fra!Jnlhos dt• campo; 
indícios; parlamenlarios ; desertores ; pr!sioneirf.ls; 
guias ; espiões e 11iojantes. 

E' de inest imavc l va lor prat ico o lino elo l .o 
tenente C rozimbo. e é , tambem. ma is um 
d ocumento affirmativo do quanto se c >tuda e se 
trabalha no nosso meio m ili ta r a inda não conta­
minado ne la d escrença. 

·Os e lementos que constituem esse meio. nad a 
ma is precisam do que. despertada a nação de 
um g rande lcthargo. sejam as s uas ene rg-ias coo r­
den adas e bem dirig idas. e e lles estarão, então. 
á a ltura da mais honrosa missão que. porventura. 
lhes venha confiar a patr ia. 

Revista Militar r/o Braz/! . N.0 de Se tembro .. I 
de!ezr1 marítima do Brazil. O submflrin o de úa­
.tal/ta e a gnerra 1/al'al modernfl. /)esen/iamrnlo 
e espaço m orto. Opportu.nidadr da a!Jprt'l!rrz do 
/or;o por uma bateria em l'Ígilrmrin. Luneta de 
bateria e sua modi/icaçâo. Technira rir• marcha. 

1Hemoríal del Estado A1ayor dr>l E j érrito dr 
Colombin. N.o de Ja ne iro a Abri l de 19 17. 

Re11ista do Instituto dos Doentes Jll ilitares. 
As leis da guerra e sua ePolução. A rhimir.a na 
guerra actuat. Cou trilmiçcio pa(a o estudo da 
radiofelegraphia. Vestuario do nosso soldado t:a 
paz e na gur>rrr1, seu equiflam r>nto. tlrllltllll f'lltn r· 
11 uw i c: ri o e 111 c run p rmlw . 

Tiro n. 14. 
A queslli.o das promoções, pelo capitão Enéas 

Pires. 

Memorial de! Ejr'rrito de Chilr• n. s dt• Sr•tt•mbro 
e Outubro de 1917. Dererho intf'rllfiCÍOIIfll. Nu es­
tras resen•as militflres. E.rperif'llcias sobre rapn­
cidnd de marchas, en las campaíias a trat1 <'Z de! 
desierto i de la sierra. E nseiir111sas taclicas de 
la guerra !talo-Turca. 

A-/anual do clre[e de destaromento IWS pe­
qu.enas operações de Cf/Paliaria. Trabalho or­
g anizado pelo ins tructor da Esco la Mili ta r, te­
nente Orozimbo Martins Perei ra, é um optimo 
ma nua l e d os mais perfeitos e comp le tos até 
agora publicados pe los nossos joycns officiaes. 
O precioso livro d ivid e-se em quatro capítulos 
e annexos, nos qu:1cs tudo aqu ill o que pódc 
preoccupa r um official de tropa da cava ll a ria é 
cuidadosa c deta lhadam cntc tratado. No capitu lo I 
trata o auctor da misscio da catlrt!Laria; da or­
grwisação de um destacamento; de seu estaciona-

A Defesa N acionfll. Discurso profe rido pelo 
Dr. Lind o lpho Ma rques em Curityba. 

1 Estalidos da Liga da Defesa Narioual e Reg i-
mento. in terno do Directo rio Rc~riona l do Para ná. 

Asptrac:clo. Orgão d <\ Sociedade Littera ria e 
Scientif ica do Coll cgio Militar. 

Rel'ista Pedagogica. 
RePista dos A1iliiares. N.o ele O utubro. /1 

gu erra 110 mar. Seis pautas para arfilltr>iro ( 5.0 , . 

6.o). Obsen,ações sobre o !?. E. / . A patrulha 
Plll w mpaullfl, /Jrl'CN/ido da t•sto/.a da rsquadra. 
Oemasiadamt'ule tarde. Orgau ·sflçrio d fl Jll/ etralha­
doras; pelo 2.o tenente João Pe reira d '~ O liveira. 

De/eza de Costa dos E . Unidos rlfl Amerira d a 
Norte, pelo Capitão A. Galvão Bueno. 

, 
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Repres8ntànteS da "t Defeza Nacional " 
«O grupo mantenedor da A pejeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto ao::; corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao .de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo.» 
(Art. t da Circular n. 6, d~ 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 
M. G. - 1.0 Tt<: E .' Leitão de Carvalho. 
E. M. do Ex. - 1.0 T~e Arnaldo O. Vieira. 
D . G. - Cap. J. A. Coelho Ramalho. 
D. A. - Coronel Príncipe. 
~ D . .:__ 2.0 T!e Columbano Pereira. 
IV R. - 1°. T !e A. G. de Souza Mendes. 
Br. Pol. - Cap. M. Castro Ayres . 
li! R. I. - 2. 0 T!e Maciel da Costa. 
2? R. I. - to Tt': bctaviano Gonçalves. 
3l! R. I.- Cap. Or. Alves Cerqueira. 
5~ Caç.- t.o T!e Mario A. do Nascimento. 
55C! Caç.- Capitão Zeferino Penalber. 
56<! Caç.- T~e Edylio Paes da Silva. 
5/3t! Caç.- T!e Roberto O. Sant iago. 
Ta Cía. Metr. - Cap. A. G. Mariante. 
5~ O.a. Metr. - T!e Theodoro Pacheco. 
lf! R. Cav. - to T!e Raymundo Sampaio. 1 

131! R. Cav.- 29 Tt<: Si mas En éas. . 

l f! E. Trem - Aspirante Manoel ~- C. Ba ta lha. 
1? R. A. - t.o T!e Ma noel de 8 . Lins. 
2(!' G. Art. - Major Po r:npeu Loure iro. 
11! Bat. Art. - 2° T~e Octavio Ca rdoso . 
Fort. S. João - 1 o Tt~ Octaviano Leão. 
3~ G. Ob. - 2.o T!.e Raul de Vasconce llos . 
Copacabana- Cap. Aurelio Am orim . 
I? Bat. Eng. - Cap. Xavier Moreira 
Collegio iJIIilitar- T~e Maximiliano Fonseca. 
E. M. - Realengo1 2? T!e J. T eixeira Ma rques. 

Alumno Thimoth eo F. Machado. 
E. e: M . .:__ P. Verm., t.o T!e Newton Braga . 
Fabr. Realenf!O - Capitão Freire de Vasconcellos. 
Direct. Material Bellico - Capitão Mario Berlink. 
Arsenal - 2.0 T!c Catullo Piá de Andra de. 
Direc. de Eng. - Cap. José Ribeiro Gomes. 
Encouraçado S. Paulo - T!c Cesar F. Xa vier. 
Curso Aperf. Inf~ - T!e Newton Cavalcanti . 

· Fóra do Rio de janeiro 
Guarnição de Alegrete, Cap.Christovão c . M. Mattos. VII Reg . - 1.0 T!e Amaro Villa Nova 
47" Caç. - Belel_l1,2° Tt~ José de Oliveira Pimentel. 3o 8. Art. - Tte Iberê Ferreira . 
5()? Caç.- Bah1a, 2.o T!c Leal ae Menezes. fi? B. Art. - Bahia, T!e C~l Pimenta. 
53? Caç.- Lor.ena, T!e Alipio Francisco Pereira 51! G. Ob. - R.Grande, to T~e J. Eraldes de Oliveira 
5l! 

0 
R. Cav.- S. Lu iz, T~e C~t Leovigildo Paiva. 16~ Grupo- T!e 0;-. Alexandre Meyer. 

11 . R. Cav.-Bagé, 2° T!e Armando N. Cavalcanti. I BC! Grupo - Bagé, 1° pe Salvador Obino. 
1~ R. Cav. - l .o T!t: J. Theodoro Pereira de Mello. Fabr. Piquete- t_.0 T~e Aventino Ribeiro. 
151! R . Cav.- 2° T!e Raul Vieira da Cunha. Fabr. Estrel/a-1. 0 Tt~ Heito r P. de C. Albuque rque. 
Coll. Barbacena - 1°. T!e José Martins de Arruda. 7" R. I- S~a Maria, T~e Olympio dos Santos Rosa. 
Coll. P. ~legre- Cap. Eulalio Franco Ribeiro Bo R . I. - Tt~ Holdernes de Fre itas Ramos. 
S. Gabrtel - t.o 'f .e Glycerio Gerpe. l fr R. I.- i o Tte Alcebiades AlvPs de Alme ida. 
Escola Naval- Baptista das Neves Asp. J. Baker Com. da Carla____:_ T!e lrineu Trajano. 

de Azamor. ' . /Cf Compf! 43 Caç.- 2.0 T!e Mario 1 ra vassos 
Il Reg . - t.o T !c Julio S. Cousseiro. 7l! CompCf 59C} Caç.- Cap. Jacintho da Cunha Leal. 
VI Reg. - Capitão O. G. de Senna Braga . 31! R. C. - T~e Adalberto Úini z. . 

O PAGAMENTO ctas assignaturas é adiantado e deve ser effectuado o 
mais tardar no seu. segundo mez. Os recibos são expedÍdps depois do 
pagamento effectuada. Pagpmentos a quat·quer representante ou a qual­

quer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua da Quita'Ptda, 7 4. 
Semestre, 5$000 ; Anno, 1 0$000. 
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